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  Prólogo


  Eva


  Dois anos atrás


  Eu cruzo meus braços acima da minha cabeça, fechando meus olhos e balançando meu corpo no ritmo do baixo pulsando. A vibração otimista da música, da dança e o coquetel de vodca com laranja que acabei de beber estão me fazendo sentir bem, não tão fora do lugar como me sentia alguns minutos atrás. O Lure deve ser o clube mais ostentoso em que já fui, não que eu tenha estado em muitos. Com decoração opulenta e estilo exuberante, tão absurdamente exclusivo que usam reconhecimento facial para deixar você entrar. Estou aqui apenas porque minha melhor amiga, Tamara, está namorando um dos seguranças russos, não teríamos passado pela porta de outra forma.


  O fedor de suor masculino me alerta para a presença de alguém invadindo meu espaço. Eu abro meus olhos. 


  — Afaste-se, — olho para o azar ficando um pouco perto e pessoal demais. Cabelo ruivo espesso, penteado para trás de uma testa abaulada, ele me dá um olha de 'quer transar?', olhos escuros pesados ​​com luxúria.


  Não é o meu tipo.


  Eu enrolo meu lábio com nojo, mostro o dedo do meio para ele e vou para o bar.


  Onde diabos está Tamara?


  Olhando ao redor em busca de minha melhor amiga, passo por belas pessoas sentadas em cadeiras de couro escuro em mesas à luz de velas. Eu me sento em um banquinho na outra extremidade da sala, a saia do meu vestido de renda preta subindo embaraçosamente. Outra coisa, nem é meu vestido, mas de Tamara. Não consigo me lembrar da última vez que usei outra coisa senão jeans. Trabalho muitas horas como garçonete em um restaurante italiano para pagar meus estudos, e roupas glamorosas não fazem parte do meu orçamento.


  Vou matar Tamara quando a encontrar. Não literalmente, mas estou com tanta raiva que poderia cuspir fogo. Como ela ousa fugir de mim!


  Droga, essa deveria ser a minha noite, foi ideia dela que viemos aqui para comemorar meu vigésimo primeiro aniversário.


  Com um suspiro pesado, peço uma segunda vodca com laranja e a procuro de novo.


  —  Posso pegar outra bebida? —  a voz tem forte sotaque, as consoantes fortes revelando que o interlocutor é do país onde nasci.


  Caramba, o azar da pista de dança.


  Eu recuso, agradecendo a ele em minha língua materna, — Net, spasibo.  Ele muda para o russo. —  Não seja assim. Ele me olha de cima a baixo. 


   —  Diga o seu preço, Kitten. 


  Eu movo minha cabeça para longe, uma mecha de cabelo escuro caindo na minha bochecha. 


   —  O que você quer dizer?


   —  Quanto é por toda a noite? —  ele se inclina para mim. 
Eu solto um suspiro. —  Eu não sou uma prostituta. 


  —  Uma garota sexy aqui sozinha? —  Seu sorriso obsceno me deixa nauseada. —  Pode achar que me engana.


   Eu luto contra a vontade de agarra-lo pelas bolas.


  —  Desculpe desaponta-lo. —  Eu minto. —  Meu namorado estará aqui em um minuto. Nesse momento, preciso ir ao banheiro.


  Sem olhar para trás, eu deslizo para fora do banco e sigo em direção a uma porta à esquerda do bar.


  O azar ri zombeteiramente nas minhas costas, fazendo o cabelo do meu pescoço arrepiar. Eu paro na porta e me viro para mostrar o dedo a ele, mas ele já se foi.


  Boa viagem.


  Soltando um suspiro de alívio, eu passo pela porta e estou totalmente esperando que seja o banheiro. Exceto que me encontro em um corredor, um carpete macio sob meus pés.


  Sem aviso, minha cabeça começa a girar. Merda, eu não deveria ter bebido aquele coquetel tão rápido. Não consigo ver nenhum sinal indicando as senhoras. Talvez eu possa escapar por alguns minutos atrás de uma dessas portas? Não estou tão desesperada para fazer xixi, só preciso de um lugar tranquilo para sentar e esperar minha mente clarear.


  Entro em um escritório diferente de qualquer outro em que já estive. Chique, com uma mesa executiva no centro do tamanho da minha cama em casa. Meus olhos são imediatamente atraídos para uma pilha de notas em cima da superfície brilhante. Atravesso a sala na ponta dos pés.


  Uau, é uma pilha de notas de cem dólares.


  Eu pego uma para examinar.


  Certamente isso não pode ser real?


  —  Que porra você está fazendo aqui? —  diz uma voz de barítono. O ar ao meu redor se comprime e eu viro.


  Um homem de smoking está parado na porta, olhos azuis penetrantes me encarando. Ele é tão grande que seus ombros quase encontram os batentes da porta.


  E ele sacou uma maldita arma!


  —  Eu estava procurando o banheiro. —  Eu largo o dinheiro de volta na mesa, meu coração batendo forte em meus ouvidos.


  Blue Eyes1 vem até mim, ele coloca sua arma de fogo no coldre e agarra meu pulso. —  Quem mandou você para bisbilhotar? —  Seu inglês é bom, mas detectei uma entonação familiar. —  Foi Vadim Rayt? —  ele adiciona.
— Ninguém me enviou, — eu deixo escapar em russo. —  Eu estou dizendo a verdade.


  Tento me desvencilhar do aperto de Blue Eyes, mas ele me puxa contra seu peito duro como pedra, elevando-se acima de mim e invadindo meus sentidos com sua colônia picante de sândalo. 


  —  Me deixe ir. —  Eu luto e aponto um chute em sua canela. 


  Sua risada é desdenhosa. 


  — Não antes de você me dar uma explicação melhor. —  Eu mordo meu lábio inferior, tentando pensar em algo. —  Eu só precisava de um tempo. 
—  Tempo? Você só pode estar brincando. As únicas mulheres que vêm aqui sozinhas são prostitutas. As prostitutas de alta classe que subornam o porteiro. —  Seu olhar percorre meu corpo. —  Ou você é uma prostituta ou uma espiã. Qual é?


  Uma ideia me ocorre. Como posso me livrar dessa situação. —  Eu sou uma prostituta, — minha voz ronrona.


  Eu não posso acreditar nas palavras que saem da minha boca. Nunca fui tão descarada, nunca. Mas tempos de desespero exigem medidas desesperadas. Depois de colocar as calças dele em volta das pernas, vou fugir. Pego a fivela de seu cinto com a mão livre.


  Com um gemido, ele solta meu pulso e me coloca de joelhos. — É melhor você ser boa.


  Nunca fiz um boquete na minha vida. Não era algo que eu sentia que poderia oferecer ao meu ex, o único namorado que já tive.


  Mas eu não vou sugar o Blue Eyes, vou?


  Este é apenas um meio para um fim.


  Eu puxo para baixo a calça do terno, e ele libera seu pau monstro sozinho. Oh meu Deus. Há um piercing tipo anel na ponta. É isso que eles chamam de Príncipe Albert? Eu fico olhando para ele, fascinada.


  —  Gosta do que vê, Kiska? —  De alguma forma, não me importo de ser chamada de gatinha por ele.


  Erro, Eva.


  Grande erro.


  Concentre-se na tarefa em mãos. Você precisa sair daqui.


  Eu pulo de pé e me preparo para correr. Mas ele me agarra pelo cabelo, me puxando contra ele. 


  —  Oh, sim, você é boa, putinha. Mas não tão boa quanto você pensa que é. Está na hora de aprender uma lição.


  Ele tira as calças e me arrasta até sua cadeira executiva.


  —  O que você está fazendo. —  Eu grito.


  —  Punindo você por tentar um golpe rápido. Vou bater em sua bunda.


  —  E então você vai me deixar ir. —  É mais uma afirmação do que uma pergunta.


  —  Um passo de cada vez, Kiska. Primeiro, vou puni-la, depois negociamos.


  Ele me dobra sobre os joelhos, levanta meu vestido e puxa minha calcinha para baixo. As bofetadas vêm com força e rapidez. Posso sentir meu rosto queimando, mas, ao mesmo tempo, a umidade está escorrendo de mim. Merda!


  O calor se espalha pela minha bunda e eu começo a empurrar minha bunda contra sua mão firme, sua dureza pressionando em meu estômago.


  Isso é uma loucura.


  —  Você gosta, não é? —  Seus dedos descem e encontram minha fenda.


  Um dedo desliza facilmente. Ele adiciona um segundo e depois um terceiro. Eu balanço contra eles.


  Jesus, o que deu em mim?


  Sem aviso, ele se levanta, me puxando para cima e empurrando seus dedos entre meus lábios. —  Lambe, para limpar. 


  E eu faço, me provando pela primeira vez. Picante e almiscarado.


  Deus, eu perdi totalmente a cabeça.


  Este homem é um completo estranho. Mas ele é todo homem, e eu o quero.


  Eu nunca vou vê-lo novamente.


  Será como se fôssemos navios que passam à noite.


  Algo para eu lembrar enquanto trabalho pra caralho, dia após dia naquele restaurante.


  — Por favor, me foda, — eu choramingo. 


  Ele levanta uma sobrancelha escura.


  —  Certeza? — Eu aceno, não confiando em mim para falar.


  Estamos frente a frente. Eu levanto meu queixo. Ele se curva e abaixa a boca. Sua língua me penetra enquanto ele aprofunda o beijo, sua mão puxando meu cabelo. Ele tem gosto de vinho, luxúria e charutos. Ele passa a outra mão pelo meu pescoço e pressiona o polegar na minha garganta. Eu solto um gemido carente.


  Com respirações irregulares, nos separamos, nossos olhos se encontraram. Seu olhar é hipnotizante e eu sou como um coelho preso pelos faróis.


  —  Você está tomando pílula? —  Eu balancei minha cabeça.


  Ele abre a primeira gaveta de sua mesa e extrai um pequeno pacote de papel alumínio. Ele o rasga com os dentes.


   —  Coloque isso. —  Eu faço o que ele pede, deslizando a camisinha sobre seu piercing e para baixo em seu eixo longo e grosso. É enorme, com veias e grosso, estremecendo sob meus dedos. A dúvida repentina passa por mim. Mas antes que eu possa dizer uma palavra, Blue Eyes me levanta e me puxa para seu corpo. 


  —  Enrole suas pernas em volta da minha cintura, Kiska.


  A saia do meu vestido subiu tão alto que está abaixo dos meus seios. Minha calcinha e meus sapatos estão Deus sabe onde. Estou me comportando fora do personagem, mas não me importo. Com minhas coxas em volta dele e seu hálito quente no ar entre nós, a única coisa que quero é seu pau.


  Bem dentro de mim.


  Ele esfrega a cabeça com piercing no meu clitóris. Meus quadris sacodem uma vez, duas vezes, e então ele está empurrando, me embalando. Ele me segura sob seus braços e me manobra contra a parede. Estou cheia dele e é incrível.


  Soltei um gemido gutural e envolvi minhas pernas com mais força, puxando-o mais profundamente.


  Suas mãos, em volta da minha bunda agora, enrijecem enquanto ele empurra seu pau para cima. Meu corpo se abre para ele, levando-o para dentro. Tudo dele. E então eu estou atingindo o pico e uma onda de esperma jorra de mim. 


  —  Mmm...


  O orgasmo mais rápido da minha vida.


  Ele geme e bombeia seus quadris, batendo cada vez mais rápido. Seu eixo me levanta.


  Meus dedos apertam o cabelo em sua nuca.


  Outro gemido e eu sinto o espasmo do seu pau, o piercing esfregando contra meu colo do útero. Ele me levanta e eu deslizo pelo seu corpo.


  Meus olhos seguem seus movimentos, e é como câmera lenta. Ele encara seu pênis, seu esperma escorrendo de um rasgo no topo da camisinha.


  —  Porra. —  Ele balança a cabeça. Eu me afasto dele, frieza se espalhando por mim. 


  De repente estou sóbria. O que diabos eu fiz? 


  —  Está tudo bem, — diz ele, pegando uma nota de cem dólares na mesa e empurrando-a para mim. 


  —  Compre a pílula do dia seguinte e você ficará bem. — Minhas bochechas queimando, eu pego a nota. Estou tentando parecer indiferente, embora esteja mortificada com meu próprio comportamento. Vejo minha calcinha e me curvo para pegá-la com os sapatos. Então, com tanta dignidade quanto posso reunir, dado que seu esperma está escorrendo pelas minhas coxas, ajusto meu vestido e saio do clube.


   


  

    1 Olhos azuis.


  

  




  Um


  Gleb


   


  Dois anos depois


   


  Levanto os olhos da minha mesa enquanto Yuri entra no meu escritório. 


  —  Bom dia, Boss2, — ele me cumprimenta em minha língua materna, sua careca brilhando sob a luz do teto. Crescemos juntos nas ruas de Moscou, perdemos contato por algumas décadas, depois nos reconectamos por meio de conexões mútuas com os Vory, chefes da Máfia Russa. Patrocinei Yuri para obter um visto assim que me estabeleci aqui em New Jersey, dez anos atrás, ele é meu braço direito.


  Com o laptop aberto na minha frente, examino a lista de pessoas atrasadas em seus pagamentos no meu negócio de agiotagem. Uma atividade paralela ao Lure, minha boate, mas minha principal atividade é a lavagem de dinheiro de fundos ilegais de clientes ricos. Yuri fica parado com os pés afastados. 


  —  Precisa de mim para lidar com alguma coisa? —  Ele lambe os lábios. Yuri gosta de suas obrigações de cobrança, eles lhe dão uma sensação de poder e alimentam sua sede de sangue.


  Eu aliso a barba curta em meu queixo, verificando os dados em meu computador. 


  — Ivan Petrenko atrasou dois pagamentos. O que você sabe sobre as circunstâncias dele? — Eu uno minhas sobrancelhas. — Lembro que emprestamos a ele parte do dinheiro de que ele precisava para começar uma escola de dança. Não está indo muito bem? —  Yuri ri.
Petrenko e sua esposa foram campeões de dança de salão na Rússia. Isso não significa que eles tenham o tino comercial para ter sucesso aqui. Eles provavelmente se superestimaram. Eu aperto meus dedos. —  Hmm. Traga-o para uma conversa, está bem? 


  —  Com certeza. —  Yuri esfrega as mãos. — Eu vou busca-lo imediatamente.


  Observo meu braço direito cruzar o chão acarpetado e bato os nós dos dedos na mesa. Normalmente dou aos clientes mais tempo para pagar se estiverem realmente em dificuldades. Mas, para preservar minha reputação de durão, sempre os faço suar primeiro.


  Meu celular toca e eu verifico o identificador de chamadas. Porra de Vadim Rayt, meu principal rival de 'negócios'. Eu mando a chamada para o correio de voz e minha boca fica seca. Comecei a emprestar para alguns clientes de Vadim e tenho certeza de que ele não está feliz com a situação.


  Outra chamada toca. Eu olho para a tela, mas é apenas meu irmão, Daniel. 


  —  Ei, mano. —  Parei de falar com ele em russo. Eu nem mesmo o chamo pelo nome de nascimento, Alexei, mais. Uma longa história...


  — Como está Ben? — ele pergunta. —  Ele não nos liga há semanas. — Eu inclino minha cabeça para trás. Eu amo o filho de dezoito anos de Daniel como se ele fosse meu. Ben, também conhecido como 'Brash', é como um clone de mim mesmo na idade dele. Eu dei a ele um emprego de barman no clube durante as férias de verão. 


  —  Ele está indo muito bem, — eu asseguro meu irmão.


  — Perfeito. —  Eu ouço o alívio na voz de Daniel. 


  —  Contanto que ele não esteja jogando jogos de computador o dia todo. 
—  Nós iremos passar a semana aí em breve, mano. Não me importaria de pescar. —  Comprei uma pequena casa no Colorado no ano passado, mais perto de Denver do que da casa de Daniel, que fica nas colinas remotas a cerca de uma hora de Fort Collins. — Você e Catrin podem deixar o resto de sua tribo com a babá e passar algum tempo conosco, talvez? —  Eu sugiro. 
— Parece um bom plano, — ele ri.


  Nós desligamos, e então eu mordo a bala e ouço a mensagem de Vadim.


  Como eu pensava.


  Ele está me ameaçando com uma guerra territorial se eu não parar de roubar seus clientes.


  Sirvo um café da máquina do aparador e acendo um charuto Davidoff. Soprando um anel de fumaça, reflito sobre minhas opções. Acho que Brash e eu faremos essa viagem de pesca mais cedo ou mais tarde, e serei o único a voltar para Fairwood. De jeito nenhum vou colocar meu sobrinho em perigo. Enquanto isso, vou aplacar Vadim com falsas promessas.


  Uma batida e a porta do escritório se abre quando Yuri entra com um homem baixo de cabelos grisalhos. Mantendo o charuto aceso, franzo o cenho para Ivan Petrenko, observando seu nariz ossudo e lábios estreitos e franzidos. 


  — Você tem alguma explicação para esses pagamentos atrasados. —  Eu mostro a ele seu arquivo na tela do meu laptop. — Estou ficando sem paciência, —Eu rosno. 


  —  Sinto muito, — o homem está visivelmente suando. —  Um de nossos clientes sofreu um acidente e nosso seguro não cobre a indenização contra nós. Está falindo o negócio. 


  — Você deveria ter comprado um seguro mais abrangente. —  Eu esfrego minha nuca e dou a ele um olhar feroz. — Você pode me oferecer uma garantia, para garantir que vou pelo menos ter meu investimento de volta. Por exemplo, joias?  Petrenko balança a cabeça nervosamente. — Vendemos tudo antes de deixarmos a Rússia. Meu irmão nos patrocinou para virmos aqui há sete anos, mas ele faleceu em janeiro passado. O dinheiro dele foi para seu filho, que se recusa a nos ajudar.


  Eu me inclino para frente e giro meu charuto, ainda o fixando no meu olhar. Vou dar mais tempo a ele, eu decido. Ele parece confiável o suficiente. Abro a boca para fazer a oferta, mas Petrenko tira uma foto da carteira e mostra para mim. 


  —  Esta é minha filha. Vinte e três anos. Se eu a vender para você por um ano, ela pode trabalhar em lugar de um salário que pode ir para o meu reembolso? Devemos nos reerguer nesse tempo.


  Meu queixo cai.


  Jesus, o idiota quer realmente 'vender' a sua própria filha?


  Minha opinião sobre Ivan Petrenko cai por terra. Eu fico olhando para a imagem de uma bela de cabelos escuros. Ela parece um pouco familiar, mas não consigo identifica-la. 


  —  Eu não 'compro' garotas, — rosno.


  —  Ela tem experiência em servir mesas, — ele apressa suas palavras, — e é uma trabalhadora árdua. Você não se arrependeria. 
Ele empurra a foto para mim e eu olho mais de perto. Cabelo quase preto brilhante caindo em ondas sobre seus ombros. Um rosto em forma de coração. Sobrancelhas arqueadas e bem definidas. Um nariz fino e reto. Lábios carnudos e um queixo determinado.


  Porra, é Kiska.


  A garota que fugiu de mim dois anos atrás, antes mesmo de eu perguntar seu nome.


  Eu não a esqueci, embora ela seja uma prostituta de merda. O pai dela sabe o que ela faz à noite? Talvez seja por isso que ele quer 'vendê-la' para mim?


  Porra, ele poderia até ser seu cafetão.


  Eu sopro a fumaça em direção a ele, vincando minha testa. Procurei por aquela garota em todos os lugares habituais onde as prostitutas passam. Era como se ela tivesse desaparecido da face da terra. Eu gostaria de vê-la novamente, eu percebo. Ela é quase vinte anos mais nova do que eu, mas havia algo sobre ela.


  Uma faísca da qual ainda me lembro.


  Estou interessado em ver se ainda está lá.


  E meu pau também.


  Vou fingir que vou examiná-la e, em seguida, provavelmente vou manda-la para casa, para o pai, com uma nota de que ele precisará encontrar alguma outra forma de garantia.


  Não estou mais inclinada a deixa-lo ir.


  Eu me inclino para frente e o perfuro com meus olhos. 


  —  Por que está tão disposto a vender sua filha, Sr. Petrenko? Certamente ela tem algo a dizer sobre o assunto?


  Ele desvia o olhar de mim, sem responder à minha pergunta. 


  Cristo, ele ainda nem contou isso para ela. 


  —  Ela é uma boa menina, — diz ele finalmente. —  Ela obedecerá ao Papa. 


  —  Eu gostaria de vê-la primeiro, — digo a ele contra meu melhor julgamento. —  Eu a quero aqui às nove da manhã amanhã. — Acontece que estou procurando uma garçonete no bar do salão. 


  —  Obrigado, — Petrenko se curva de forma afetada. —  Você não vai se arrepender. O nome dela é Eva, a propósito. —  A repulsa enche meu estômago. 


  —  Saia daqui. —  Eu indico com minha mão em direção a Yuri que ele deve escoltar o idiota do meu escritório. —  Antes que eu mude de ideia.


  Yuri leva o homem embora, deixando-me com um gosto ruim na boca. Tive muitas experiências com o lado vil da natureza humana em meus quarenta e dois anos e não deveria estar surpreso com o que acabou de acontecer.


  Exceto que estou.


  Estou pasmo, como dizem os ingleses, lembrando-me da expressão da época em que passei meus anos de faculdade em Londres.


  Ainda com o gosto amargo na boca, pego meu paletó pendurado nas costas da cadeira e o coloco antes de ir para o clube para ter certeza de que tudo está pronto quando abrirmos esta noite.


   


  

    2 Chefe


  

  




  Dois


  Eva


  —  Você fez o quê? —  Eu fico olhando para meu pai, incapaz de acreditar no que ele acabou de me dizer. Eu aponto meu dedo para ele enquanto estamos de frente um para o outro na cozinha do pequeno apartamento acima do estúdio de dança. — Como você pode?


  —  Não havia alternativa, filha, — ele balança a cabeça. —  O homem é uma fera. Ele vai me matar se não receber o dinheiro de volta. Como você, sua mãe e o pequeno Kir iriam se virar?


  —  Você me vendeu para uma besta? —  Eu puxo meus lábios de volta. —  Deus, Papa, ainda não consigo acreditar que você fez uma coisa dessas. —  Meus joelhos cedem e eu desabo em uma cadeira.  —  Você deveria ter me perguntado primeiro. Papa pressiona as palmas das mãos na testa. —  Eu não ia tocar no assunto, mas você deve isso a Mama e a mim. Quando você engravidou e não quis nos contar quem era o pai, respeitamos sua privacidade. —  Um suspiro escapa dele.


  —  Nós o apoiamos e concordamos em ajudar a criar seu filho. —  Ele torce as mãos. —  Se você trabalhar como garçonete para Gleb Sokolov, isso nos dará o tempo necessário para colocar o negócio de volta em equilíbrio. — Eu corro os dedos trêmulos pelo meu cabelo. 


  —  Será trabalho escravo. É isso que você pensa de mim? Como se eu fosse uma posse? —  Minha garganta fica obstruída com lágrimas não derramadas. Papa balança a cabeça. —  Eu não penso em você assim, printsesa. Acredite em mim, eu não tive escolha.


  —  Não me chame de princesa, — eu solto. —  Eu não sou mais sua princesa.


  —  Você sempre será minha princesa, querida. —  Seus ombros caem. —  Olhe pelo lado bom. Isso vai tirar você deste apartamento. Você está escondida aqui por muito tempo.


  —  Eu estava doente, Papa. Você sabe disso. —  Meus olhos brilham.


  —  Você está totalmente recuperada agora. —  Papa assume uma expressão de mártir. —  Pagamos pelos seus remédios e por uma terapeuta.


  Confie nele para usar chantagem emocional.


  Estou prestes a retrucar que minha doença não foi minha culpa, exceto que não seria verdade. Eu mesmo causei isso por ter um caso de uma noite.


  Mais como uma batalha de dez minutos, para ser honesta, mas com consequências de mudança de vida.


  Eu abaixo meu olhar e engulo em seco. De repente, a porta se abre e Mama entra na cozinha, Kir, de quinze meses, equilibrada em seu quadril.


  Ela inclina a cabeça para o lado, seus olhos cor de avelã fixos em Papa. Ela não precisa dizer nada, sua expressão diz tudo. Ela sabe exatamente o que está acontecendo.


  Eles devem ter arquitetado este plano junto.


  Kir abre seus braços gordinhos e estende a mão para mim. Eu o pego de Mama e respiro seu doce perfume de bebê.


  — Vou dar a ele a mamadeira e prepara-lo para dormir, — minha voz rouca. —  Se vou trabalhar à noite, quero aproveitar ao máximo o tempo que posso passar com ele.  


  —  Essa é minha garota. —  Um sorriso ilumina os olhos de Papa. —  É apenas por um ano, e então talvez você tenha confiança para voltar para a faculdade.


  —  Claro, — eu digo, pegando a mamadeira noturna de Kir do aquecedor no balcão.


  Com o coração pesado, me despeço de meus pais e vou para o meu quarto.


  Eu coloco Kir no meu colo enquanto me sento em uma poltrona e logo ele está sugando ritmicamente, seus lindos olhos azuis olhando nos meus.


  Meu coração aperta, eu o amo tanto. É difícil acreditar que não consegui tocá-lo, nem mesmo olhar para ele quando ele nasceu. Eu o teria dado para adoção se Mama não tivesse se apegado a ele imediatamente. Teria partido o coração dela se separar dele, e eu não poderia fazer isso com ela.


  Depressão pós-parto foi o diagnóstico. Eu me retirei para dentro de mim, minhas mudanças de humor turbulentas. Eu me sentia vazia na maior parte do tempo, destruída pela culpa e vergonha. Nada que alguém dissesse ou fizesse poderia me confortar. Eu tinha certeza de que nunca seria capaz de cuidar do meu filho e não tinha interesse em fazer isso.


  Graças a Deus, Papa encontrou para mim uma terapeuta incrível, Maya, que me ajudou. Aos poucos eu fui capaz de chutar os antidepressivos de uma vez por todas três meses atrás, quando Kir fez um ano.


  —  Você é a melhor coisa que já aconteceu comigo, — digo a ele, acariciando sua bochecha macia. E é verdade, apesar da natureza de sua concepção e meu conflito psíquico desde então.


  Como eu poderia não o amar?


  Ele é incrivelmente adorável, mesmo tendo herdado metade de seus genes de uma besta.


  Fecho os olhos e penso naquela noite, como saí correndo do clube na chuva torrencial, nem mesmo esperando por Tamara. Eu tinha voltado para casa sem meu casaco, com frio até os ossos, e na manhã seguinte tive uma febre que me fez delirar. Perdi a noção dos dias enquanto Mama cuidava de mim e, quando fiquei melhor, não havia mais uma janela de oportunidade para tomar a pílula do dia seguinte. Eu me curvo e beijo a testa lisa de Kir. 


  —  Eu não teria você se isso tivesse acontecido, menino. —  Eu solto uma respiração longa e lenta.


  De todas as pessoas de quem Papa poderia ter pedido dinheiro emprestado, o destino cruel o levou a Gleb Sokolov. Eu estremeço.


  E agora serei a escrava daquele monstro.


  Uma coisa é certa, nunca vou deixar que Gleb encoste um dedo em mim. Meu corpo me traiu com ele. Eu o odeio pra caralho por ter esse efeito em mim e, apesar de ter aprendido a amar meu bebê, o domínio de Gleb sobre mim mudou o curso da minha vida. Farei tudo o que puder para impedi-lo de descobrir que tem um filho. De repente, minha mão treme.


  Ele pode tentar tirar Kir de mim.


  Depois de me recuperar do que acabou sendo uma pneumonia, não me preocupei indevidamente com o atraso da menstruação. Disse a mim mesma que era porque estava doente. Continuei trabalhando no Fernando's Italian Restaurant e acompanhei minhas aulas de dança na faculdade. Rompi a amizade com Tamara por me abandonar e me concentrei no meu trabalho. Mas, quando perdi minha segunda menstruação, estava sentindo um forte enjoo matinal.


  Não poderia haver dúvida.


  Eu estava fodidamente grávida.


  Nada mais seria o mesmo.


  Contar aos meus pais foi muito difícil. Eles ficaram arrasados, é claro. O Papa queria forçar o pai do bebê a pagar a pensão alimentícia. Ele tentou me persuadir a revelar o nome de Gleb. No começo, eu não sabia que tinha sido fodida pelo notório Gleb Sokolov. Eu não tinha ideia de como ele era. Achei que ele fosse apenas um dos funcionários do clube. Então eu verifiquei online, o medo se espalhou por mim quando percebi as implicações.


  Acho que foi quando comecei a entrar em depressão. Não consegui comer e perdi tanto peso que Mama me segurou pela mão e disse que eu estava arriscando a saúde do meu bebê. Ela praticamente me alimentou à força pelo resto da minha gravidez, e quando fiquei gravemente doente após o nascimento de Kir, ela cuidou de mim como uma mãe galinha.


  Eu sorrio para meu filho. Ele está adormecido, seus lindos cílios escuros pousados na maçã de seu rosto macio e quente. Eu coloco a mamadeira na mesa ao lado da poltrona e o coloco em seu berço no canto do meu quarto. Papa comprou de segunda mão de um de seus alunos de dança de salão que não precisava mais dele.


  Minha respiração fica presa em um suspiro. Apesar da minha raiva pelo que Papa fez, sei que preciso ver isso além. Se não o fizer, posso tornar as coisas ainda piores. Gleb Sokolov poderia ter matado meu pai.


  Eu poderia pegar Kir e fugir, eu acho. Mas para onde iremos? E do que nós viveríamos? Eu esfrego minha testa.


  Nem mesmo uma opção.


  Atravesso meu quarto na ponta dos pés e volto para a cozinha. Mama e Papa erguem os olhos em expectativa quando entro na sala.


  O relógio na parede bate alto, quebrando o silêncio que paira no ar.


  —  Eu farei isso, — digo a eles.


  Seus rostos se abrem em sorrisos de alívio e eles põem-se de pé. —  Só por um ano. —  Eu recuo. —  E se aquela besta me tocar, estarei fora de lá antes que ele possa piscar. Não sou uma prostituta.


  Mama me puxa para ela e me envolve em um abraço caloroso. —  Você é uma boa menina, minha querida. Nós não teríamos perguntado isso a você se houvesse outra maneira de sair da situação.


  Eu me contorço com seu abraço e recuo, observando como ela envelheceu nos últimos meses. Ela fez 50 anos em dezembro, ela perdeu sua figura de dançarina, menopausa precoce tendo acumulado mais do que alguns quilos. Ela tem mechas grisalhas no cabelo e rugas sob os olhos. 
—  Está tudo bem, — digo a ela. —  Superei o choque agora. Vou ficar bem. E, se não estiver, teremos tempo para encontrar outra solução. —  Minhas palavras soam confiantes. Muito mais confiante do que sinto. 



  —  Obrigado, — eles dizem em uníssono. 


  —  Bem, acho melhor eu ir para a cama. —  Eu limpo minhas mãos úmidas no meu jeans. 


  —  Você não quer jantar? —  Mama inclina a cabeça em minha direção.


  — Eu meio que perdi meu apetite. Desculpe, — eu a beijo na bochecha.


  Papa se aproxima e me dá um tapinha no ombro. —  Eu vou te dar uma carona para o clube pela manhã. Durma bem.


  Deixei que continuassem com a refeição e voltei para o meu quarto. Depois de tomar um banho rápido no banheiro, puxo o lençol e subo na cama. Não estou cansada, no entanto, e me viro pelo que parecem horas antes de cair em um sono agitado, as imagens de um homem com olhos azuis penetrantes perturbando meus sonhos.


   




  Três


  Gleb


  Levanto cedo e chego ao clube por volta das oito e meia. Os faxineiros trabalham arduamente. Deixo-os em paz e vou para o meu escritório. Depois de ligar a cafeteira, ligo meu laptop e começo a verificar nossas receitas e despesas da semana anterior.


  Exceto, eu não consigo me concentrar.


  Porra do Vadim Rayt.


  Eu esfrego a barba curta no meu queixo. A ameaça de Vadim de uma guerra territorial era mais do que uma ameaça inútil. O homem é uma porra de pesadelo. Pego meu telefone e envio uma mensagem para Yuri se juntar a mim.


  Ele está aqui em minutos, e percorremos a lista salva de quais membros da minha equipe de segurança têm as armas mais atualizadas.


   —  Estamos prontos para os filhos da puta, Boss. —  A carranca de Yuri faria picadinho de um búfalo. —  Deixe-os tentar nos derrubar. 


  —  Hmm, — pressiono meus lábios. —  Esse filho da puta opera secretamente. Teremos apenas que nos manter um passo à frente de seu jogo. 
Yuri inclina a cabeça para o lado. — Você tem um plano? — Eu não ajustei ainda.


  Os músculos do meu estômago endurecem. O que quer que aconteça vai ser violento pra caralho. Não há como evitar um banho de sangue.


  Eu verifico meu Rolex de ouro. —  Eva Petrenko deve chegar logo, — digo, mudando de assunto. — Você pode me trazer uma seleção de uniformes que ela possa experimentar para conseguir o tamanho certo? 


  — Claro, — Yuri sorri e gira sobre os calcanhares.


  Eu tamborilo meus dedos na mesa. Pelo que me lembro, Eva me jogou como um peixe na linha naquela noite. Eu a queria desde o momento em que a vi com aquela nota de cem dólares na mão, seus olhos dourados lançando adagas em mim. Eu não fodo com prostitutas, mas o jeito que ela lutou comigo como um gato de rua me deixou tão fodidamente duro que eu não pude evitar. Então, quando ela tentou fugir de mim e eu bati nela, o que tinha acontecido foi tão quente que pensei nisso por dias. Se eu a tivesse encontrado nas semanas que passei procurando por ela, eu a teria instalado em um apartamento e a mantido para mim.


  Kiska, minha gatinha.


  No final das contas, ela era apenas mais um nome em uma longa lista de casos de uma noite.


  Provavelmente foi o melhor. Não sou muito bom em relacionamentos.


  Nunca tive um que durasse mais do que alguns meses.


  Pego meu umidificador de charutos e seleciono um Davidoff. Depois de cortar a ponta, eu acendo e o aroma achocolatado de folhas de tabaco queimando se espalha pelo ar. Saboreio a fumaça na boca, curtindo a dose de nicotina até que a porta se abre e Yuri reaparece, com os uniformes pendurados em seu braço musculoso e Eva Petrenko ao seu lado.


  Eu a olho de cima a baixo. Cristo, ela é ainda mais bonita do que eu me lembro. Dois anos atrás, ela estava cheia de maquiagem. Ela não parece estar usando nenhuma hoje, e o visual despojado combina melhor com ela.


  Yuri me entrega os uniformes e eu aceno para ele.


  Os olhos cor de âmbar de Eva encontram os meus e percebo o nervosismo em suas írises douradas. Por que ela está nervosa? Ela cruza os braços sobre os seios. —  Você queria me ver? —  Eu indico em direção à cadeira em frente à minha mesa. — Sente-se. —  Meu tom é deliberadamente frio.


  Ela pisca rapidamente, mas faz o que eu peço, cruzando as pernas e passando as mãos pelas laterais das coxas vestidas com jeans.


  De repente, me ocorre como ela parece jovem.


  Inocente, quase.


  Como as aparências enganam.


  Ela desvia o olhar e fico intrigado com sua discrição. Finjo indiferença e reprimo um bocejo.  —  Você vai trabalhar para mim por um ano.  —  Eu sugo a fumaça, giro na boca e depois solto.  —  Em troca, cancelarei a dívida de seu pai.


  Ela descruzou as pernas, inclinando-se para a frente, os olhos de repente cuspindo faíscas.  —  Eu não sou uma escrava para ser comprada e vendida. 


  — Então por que você está aqui?  —  Eu solto uma nuvem de fumaça.


  —Para ajudar minha família. — Eu rio e bato a cinza no cinzeiro.  


  —   Espero que valha a pena.  —  Eu me estico na cadeira e deslizo os uniformes pela mesa.  —  Leve isso para o meu banheiro.  —  Eu indico em direção à porta no meio da parede oposta. — Experimente-os para ver o tamanho.


  Ela encara os espartilhos pretos com quadrados metálicos vermelhos e costas amarradas. A boca forma um ó. Ela passa os dedos em uma mini saia lápis de cetim elástico, com uma fenda na lateral quase até a cintura. 


  —  Eu não vou usar isso, — sua voz treme.
Eu rio e aponto meu charuto para ela. —  Você VAI usar. É o que todas as minhas garçonetes usam. O uniforme do clube. Não se esqueça que seu pai a vendeu para mim e a colocou nesta posição. Suas bochechas ficam vermelhas. 


  — Vou parecer uma prostituta. 


  —  E? —  Eu levanto uma sobrancelha. Ela bufa. —  Eu não sou uma prostituta.  Eu apago o charuto. 


  —  Não foi isso que você disse há dois anos, se não me falha a memória. —Seu rubor se aprofunda. 


  —  Se vou trabalhar para você, gostaria de deixar uma coisa bem clara. 
— Estou me divertindo com sua bravata, mas contenho meu riso. 


  — Oh? 


  —  Aquela noite foi única. Serei uma escrava pelo bem da minha família, mas não serei uma escrava sexual. — Minha boca torce. —  O que te faz pensar que eu estaria interessado?


  Ela não agraciou minha pergunta com uma resposta, mas seus olhos brilharam com algo semelhante ao ódio. Ódio misturado com apreensão. Eu rolo minha cadeira executiva para trás e fico de pé ao mesmo tempo que ela pega os uniformes e se dirige para o meu banheiro. Ela me lança um olhar desdenhoso por cima do ombro antes de bater à porta.


  Garota espertinha.


  Fico parado na janela.


  Eva não está demonstrando gratidão suficiente.


  Eu sou um homem poderoso, pelo amor de Deus.


  Eu não preciso aceitar essa merda.


  Tenho vontade de dizer a ela para ir embora.


  Eu me viro.


  Jesus, porra!


  Meus olhos saltam ao vê-la parada na porta do banheiro, com os braços ao lado do corpo. 


  Ela é pequena, mas bem proporcionada. Suas pernas são longas em comparação com o resto de seu corpo. A saia revela coxas bem torneadas e abraça seus quadris arredondados. E o espartilho, a porra do espartilho se agarra a sua cintura fina e empurra seus seios lindamente.


  Quase tiro meu queixo do chão. 


  —  Eu pareço uma stripper. —  Ela afasta os pés. —  Você já considerou o quão sexista esse uniforme é? — Eu ando até ela, invadindo seu espaço. 


  —  As meninas que trabalham para mim não são strippers, nem prostitutas. —  Eu fico olhando para ela. — Elas usam o uniforme porque têm orgulho de seus corpos. Servindo no salão privado dos membros, elas raramente, ou nunca, encontram alguém querendo tirar vantagem delas. —  Eu inspiro profundamente pelo nariz e expiro lentamente. —  Em todo caso, tenho seguranças que garantem que nada desagradável aconteça. — Ela dá um passo para trás e seus cílios escuros vibram. 


  —  Com quem estarei trabalhando? 


  — Duas garotas, Val e Tiana, junto com meu barman, Sergei, que está sendo assistido durante o verão por meu sobrinho. Você aprenderá o básico com elas, pronta para substituir Val quando ela terminar de trabalhar em seu aviso na próxima semana. —  Eva balança a cabeça resignadamente, franzindo os lábios carnudos. 


  — Quando você quer que eu comece? — Eu acaricio minha barba aparada rente. 


  —  Que tal hoje à noite? —  Todos os pensamentos de dizer a ela para ir embora fugiram da minha mente. —  Vá se trocar e eu vou te mostrar.


  ****  



  No início da tarde, levo meu Porsche GT3 de volta para a casa de seis cômodos em estilo colonial que comprei há cinco anos. Aprendi a amar os cômodos espaçosos e bem iluminados e os jardins paisagísticos escondidos atrás de uma cerca de alta segurança. A propriedade está voltada para a floresta e seu isolamento me mantém longe de olhos curiosos.


  Penso em Eva e percebo que estou ansioso para vê-la novamente mais tarde. Ela ficou quieta enquanto eu dei a ela uma visita guiada esta manhã, possivelmente lamentando seu atrevimento anterior. A química entre nós dois anos atrás estava fora da escala. Assim que a vi com o uniforme do clube, soube que ainda a queria. Mas algo me diz que vou precisar de uma abordagem suave com Eva Petrenko.


  Nunca uma mulher me recusou.


  Nunca.


  Ela se entregará a mim de boa vontade, tenho certeza disso.


  Eventualmente.


  Enquanto isso, vou aproveitar o desafio de derrubá-la.


  Estaciono na garagem subterrânea e subo as escadas até o andar principal. Olga, minha governanta, me oferece chá, mas recuso. Ela está na casa dos quarenta anos, casada com um dos meus seguranças. Ela vai prepara uma refeição para mim e Brash antes de sairmos para o trabalho, e ela mantém a casa impecável.


  —  Seu sobrinho está na sala da família. —  Ela indica as portas francesas. —  Jogando. —   Ela faz uma careta.


  Eu encolho os ombros.


  É o que ele faz.


  Isso e transar com mulheres, ha.


  O que me lembra que preciso alertá-lo sobre Eva.


  E dizer a ele que serei o único a voltar para New Jersey da nossa viagem de pesca planejada.


  Brash levanta os olhos de seu laptop quando eu atravesso a soleira. 


  —  Ei, — ele sorri.


  Não pela primeira vez, estou impressionado com sua semelhança comigo na sua idade. O mesmo cabelo castanho escuro. As mesmas maçãs do rosto salientes e olhos azuis. Nós dois parecemos com minha mãe, enquanto Daniel segue o Papa.


  Meu coração aperta.


  Não é uma boa hora para lembrar do meu pai.


  Quando é que existe um bom momento?


  Eu me abaixo na poltrona em frente a Brash. —  Ei, amigo, eu sorrio. —  Nós precisamos conversar.


   




  Quatro


  Eva


  Kir cambaleia pelo chão da sala em minha direção enquanto eu sento no tapete. —  Mama, — ele me dá seu livro ilustrado favorito, — Buuh, buuh.


  Abro os braços e ele sobe no meu colo, chupando a chupeta enquanto aponto os diferentes animais. Sua capacidade de atenção é curta, dentro de cerca de um minuto ele se contorce do meu aperto e rasteja até sua caixa de brinquedos. Não podemos comprar muitos brinquedos para ele, mas ele adora os que tem, especialmente seus blocos de madeira. Bebê balbuciante fala consigo mesmo, ele coloca um em cima do outro até que eles caiam e o façam gritar de tanto rir.


  Eu rio com ele. Difícil de acreditar, dois anos atrás, pensei que minha vida havia chegado ao fim. Mas só de olhar para Kir agora enche meu coração de tanto amor que parece que vai explodir.


  Uma mecha de cabelo castanho escuro.


  Grandes olhos azuis.


  A imagem de seu pai, exceto por seus lábios em forma de arco que ele herdou de mim.


  Kir se tornou o foco total da minha existência, ele é a razão pela qual concordei em ser 'vendida'.


  Ambos precisamos do santuário de viver com meus pais.


  E eu devo muito a eles por nos apoiarem.


  Mas me vender para uma besta?


  O júri está decidido sobre o que Papa fez, e estremeço involuntariamente.


  Jesus, a maneira como Gleb estava olhando para mim quando eu coloquei meu assim chamado uniforme. Não pude deixar de me sentir excitada. Seu olhar hipnotizante tinha pingado sexo, e meus malditos mamilos formaram picos rígidos sob seu escrutínio. Espero em Deus que ele não tenha notado.


  Ele nunca deve pensar que estou atraída por ele.


  Apenas meu corpo traidor. Não estive com mais ninguém desde aquela noite fatídica. Haveria teias de aranha na minha boceta se eu não tivesse me excitado durante as longas noites solitárias, quando não fui capaz de adormecer.


  Mesmo que ele me tenha dado o presente mais precioso, um filho, eu odeio Beast3. Ele é tão cruel. Às vezes eu também me odeio por agir como uma vagabunda com ele, o fato de eu estar tonta quando o deixei me foder não é desculpa. Maya, minha terapeuta, me ajudou a superar minha aversão a mim mesma. Ela diz que superei isso, que recuperei meu senso de autoestima.


  Suspirando, eu me levanto e ligo meu telefone no sistema de áudio. Eu estico minhas pernas e me aqueço nas cinco posições de balé, então eu giro e giro ao redor da sala, abrindo e fechando meus braços no ritmo da música do piano. Kir ri e bate palmas. Ele adora quando eu pratico minhas rotinas na frente dele. Posso ter desistido dos estudos, mas a dança é vital para mim. Maya me encorajou a voltar, dizendo que me faria bem, e ela estava certa.


  De repente, percebo minha mãe parada na porta. Pelo canto do olho, eu a pego sorrindo. —  O jantar de Kir está na mesa, — diz ela, — venha me ajudar a alimentá-lo antes de se preparar para o trabalho.


  Eu me curvo e o pego, mudando seu peso para o meu quadril enquanto o carrego para a cozinha.


  —  Eu passei a ferro sua roupa, — a voz de Mama é brilhante. Ela não ficou nem um pouco chocada quando eu mostrei a ela, dizendo que ela usava roupas ainda mais reveladoras para os campeonatos latinos de salão.


  Agradeço a ela e olho ao redor em busca de Papa, mas ele não está em lugar nenhum.


  Ele manteve uma expressão triste desde que lançou sua bomba sobre mim ontem.


  Talvez ele esteja se sentindo culpado?


  Meu coração bate em meus ouvidos. Estou temendo esta noite.


  Temendo vestir aquele uniforme revelador.


  Temendo Gleb passando seus olhos penetrantes pelo meu corpo.


  Temendo minha resposta a ele.


  ****


  Com o estômago embrulhado de nervosismo, chego ao clube uma hora antes do horário de abertura. Os funcionários entram por uma porta de um beco na lateral do prédio, e eu uso a chave que Gleb me deu esta manhã. A área privada dos membros fica no andar de cima, acima da boate principal. Eu passo os dedos trêmulos pelo meu cabelo e sigo em direção ao elevador.


  Eu levanto meu queixo.


  Eu tenho isso.


  Beast pode ter me comprado, mas de jeito nenhum ele vai me possuir.


  Eu dou uma segunda olhada quando entro na sala. Gleb parece ter rejuvenescido 20 anos.


  A risada borbulha dentro de mim. Não é ele, eu percebo, é o seu sobrinho.


  Eu sou uma idiota.


  —  Ei, eu sou Brash, — o jovem confirma. —  Você deve ser Eva. —  Ele dá um sorriso travesso e arrogante. —  Tio Gleb me contou sobre você. — Eu cruzo meus braços.


  Jesus, espero que Beast não tenha contado a ele sobre nosso caso de uma noite.


  Abro a boca para dizer algo, em seguida, fecho-a quando duas mulheres saem de trás do bar, vestidas com jeans e camisetas como eu. Elas se apresentam como Tiana e Val, ambas ruivas, altas e incrivelmente bonitas.


  Eu fico olhando para o meu corpo magro e pequeno. Por que diabos Gleb concordou em me 'comprar'? Estou tão fora do meu lugar aqui que estou enraizada no lugar, em modo de vôo ou luta.


  Exceto que não posso escapar.


  Estou nisso enquanto durar o contrato de Papa com Beast. 


  —  Vou leva-la até a sala de descanso, — Tiana estende a mão, — você pode deixar seu uniforme no armário até a hora de se vestir. 
Embora eu saiba para onde ir, tendo feito aquela visita guiada de Gleb mais cedo, eu a sigo por uma porta ao lado da sala. —  Acho que o chefe já lhe falou sobre nossos clientes. —  Ela me lança um olhar de avaliação. —  Eles são ricos, arrogantes. Você pode imaginar pagar centenas de dólares por uma bebida?


  Eu balanço minha cabeça, me sentindo ainda mais deslocada. Eu quero estar em casa com meu filho, meus olhos se enchem de lágrimas quando penso nele.


  Tiana pergunta se tenho muita experiência em trabalhar em um clube como o Lure. Eu decido confessar e dizer a ela que não.


  —  Não é ciência de foguetes. Apenas sorria e você ganhará boas gorjetas, — ela me tranquiliza.


  Provavelmente terei de entregar as gorjetas a Gleb como parte do pagamento da dívida de Papa.


  Com o coração pesado, penduro meu uniforme e volto para a sala com Tiana.


  —  Este é Sergei, — seu rosto assume uma expressão sonhadora. Ela aponta para a aliança de casamento em seu dedo. —  Minha outra metade.


  Eu aperto a mão do homem alto e loiro antes de ajudar Tiana e Val a verificar o inventário para ter certeza de que o estoque de copos, misturas para bebidas, guarnições e bebidas alcoólicas estão como deveria estar.


  Até agora, tudo bem, digo a mim mesma. Exceto, esta não é a parte do trabalho que tem me preocupado.


  Eventualmente é hora de ir se trocar. Val e Tiana conversam sem parar enquanto nos maquiamos, me dizendo quais bebidas recomendar. 


  —  Os coquetéis de Sergei são incríveis, — diz Tiana com orgulho, — especialmente aqueles misturados com champanhe. Eles são mais caros, então se alguém perguntar, você deve indica-los. A fama do Lure se espalhou por toda parte, — ela passa a se gabar como se o clube fosse dela e não de Gleb. Aparentemente, as pessoas vêm até de Nova York para desfrutar de uma atmosfera exclusiva, serviço atencioso e bebidas excelentes.


  Três vivas, Sr. Sokolov, estou com vontade de ser atrevida. Bela fachada para um agiota.


  Voltamos ao lounge cinco minutos antes de o Lure abrir. Procuro Gleb pela sala. Nenhum sinal dele, o que é bom. Eu ficaria ainda mais nervosa se ele estivesse aqui.


  Um pianista chegou e está tocando Summertime em um Baby Grand no canto.


  Suave.


  Sofisticado.


  Este lugar é tão chique que me tira o fôlego.


  Brash chama minha atenção e faz um sinal de positivo. Ele é um garoto fofo. Oh, porra, bile repentina enche minha garganta quando a realização me atinge.


  Kir se parecerá com ele quando crescer.


  Sinto tanta falta de estar com meu bebê que chega a doer.


  Engolindo em seco, pego minha bandeja e espero os primeiros clientes chegarem. O negócio é que estarei trabalhando com Val enquanto ela me mostra o caminho. Ela está saindo na próxima semana para um novo emprego em Atlantic City, ela contou animada.


  Logo, dois homens usando ternos feitos sob medida e duas mulheres pingando de joias entram pela porta. Eles vão para o lado de Tiana da sala e eu a vejo caminhar em direção a eles com um sorriso estampado no rosto.


  Três homens de meia-idade entram e se sentam. Val caminha até eles, balançando os quadris no ritmo de Stars Fell do Alabama sendo tocado no piano. 


  —  Olá, senhores. Sou Val e esta é Eva. —  Ela indica para mim quando me aproximo. —  Nós seremos suas garçonetes esta noite.


  Val e eu trabalhamos bem juntos nas próximas horas. Como Tiana mencionou, servir coquetéis não é ciência de foguetes. Anotamos os pedidos e os levamos para o bar, onde Sergei e Brash fazem suas coisas, então colocamos as bebidas na frente de nossos clientes que dão uma gorjeta generosa, geralmente quinze por cento ou mais. Val é generosa e divide o dinheiro entre nós, mal sabe ela que estarei entregando minha parte à Beast.


  Por volta da meia-noite, sinto a presença de Gleb. Os cabelos da minha nuca se arrepiam e eu giro. Ele está sentado a uma mesa na zona de Tiana. Eu o odeio tanto que sinto uma dor no peito quando olho para ele.


  Odeie por quem ele é.


  Odeio pelo que ele faz.


  Odeio por como ele me faz sentir. 


  —  Eu preciso ir ao banheiro, — Val sussurra em meu ouvido. —  Você pode servir aqueles dois caras que acabaram de entrar? —  Ela aponta para um homem em um terno bem cortado e outro vestido com um smoking.


  —  Certo. —  Pego minha bandeja e vou até eles. O pianista está tocando Moon River agora, é a trilha sonora de uma de minhas rotinas de dança e eu acelero meu passo. —  Olá, senhores, —  prossigo com o discurso, sorrindo como Tiana disse que eu deveria. —  Meu nome é Eva e eu serei sua garçonete esta noite.


  O homem de smoking rasteja seu olhar sobre meu corpo, parando em meus seios. Eu coro em um vermelho vivo, minha mão treme tanto quando escrevo o pedido que não consigo ler o que escrevi quando volto para o bar. Estou confiante de que posso me lembrar, no entanto. 


  —  Um Sidecar e um White Russian, — digo a Brash.


  —  Já está indo, — ele sorri. —  Você está indo bem, Eva. Tio Gleb vai ficar orgulhoso de você. —  Ele me dá uma piscadela arrogante.


  Eu me inclino contra o balcão enquanto espero. Meus pés estão começando a doer e um cansaço repentino toma conta de mim. Incapaz de me conter, viro minha cabeça para o lado e dou uma olhada rápida em Beast. Seus olhos encontram os meus e meu estômago aperta.


  Ele acena com a cabeça, uma vez, como se estivesse satisfeito com meu desempenho.


  Meu estúpido coração bate forte.


  —  As bebidas estão prontas, — a voz de Brash vem de trás do meu ombro.


  Coloco os copos em uma bandeja e os levo para meus clientes, colocando-os na mesa e dando aos homens um sorriso tão grande que quase quebra meu rosto.


  Um homem de terno elegante toma um gole de seu Sidecar e sorri. O cara de smoking faz o mesmo, mas não sorri. Em vez disso, ele pula de pé. 
—  Que merda é essa? Eu pedi um Black Russian, sua vadia. 


  —  Sinto muito, senhor, — tento pegar o copo dele, — vou substituir seu pedido imediatamente.


  —  Oh, não, você não precisa, — o homem agarra minha mão e me puxa contra seu peito. Ele fede a álcool, claramente esta não é a primeira bebida que ele bebe esta noite. —  Eu quero pagamento de outro tipo. —  Ele se curva e traça os lábios molhados ao longo da minha bochecha.


  Um grito sobe da minha garganta, mas antes que eu possa dar voz, o segurança de Gleb aparece como se tivesse vindo do nada, agarra meu cliente e o puxa para fora da sala.


  Meus joelhos vacilam.


  A sala gira em torno de mim.


  Eu estou indo para baixo.


  Mas então, braços fortes me levantam.


  —  Eu peguei você, Kiska. 


  Eu descanso minha cabeça no ombro de Gleb, mancando como uma boneca de pano.


   


  

    3 Besta/ Fera.


  

  




  Cinco


  Gleb


  Sento Eva em uma cadeira na sala de descanso e afasto os pés com firmeza. 


  —  Respire. Respire devagar. Você teve um choque.


  Ela faz o que eu peço.


  Meu olhar desliza sobre seus lindos peitinhos. Se não me engano, seus mamilos endureceram sob a seda fina.


  Ela é afetada por mim.


  Bom.


  Eu me curvo e estendo minha mão, tentando tirar uma mecha de cabelo de seu rosto. 


  —  Não me toque, — ela se afasta. 


  —  Você parece ter esquecido de algo, — levanto uma sobrancelha. —  Você é minha. Você pertence a mim. Eu sou quem manda, não você. Então, não me diga o que posso ou não posso fazer.


  —  Eu não sou sua propriedade. —  Ela levanta o queixo.


  Porra, estou atraído por ela. As mulheres nunca me oferecem resistência, e a agressividade de Eva está fazendo minhas bolas ficarem pesadas, meu pau estica contra o aperto da minha cueca.


  —  Você é minha. —  Minha voz está rouca. —  Você se tornou minha no minuto em que seu pai assinou aquele contrato. —
Ela cruza os braços e me olha nos olhos. 


  — Eu não vou fazer sexo com você. Eu te odeio.


  Eu rio, fingindo indiferença.


  Ela tem direito a sua opinião, mas ela vai fazer sexo comigo, e ela vai porra me implorar por isso.


  —  Você sabe o que dizem sobre o ódio? —  Eu solto um sorriso deliberadamente arrogante. Ela bate o dedo do pé no chão. 


  —  O que?


  —  É um fardo pesado e uma grande perda de tempo. —  Eu encolho os ombros com indiferença. —  O que me lembra, aquele filho da puta que te aborreceu nunca mais colocará os pés no meu clube.


  —  Lamento ter anotado errado o pedido dele. —  Ela segura o lábio entre os dentes brancos perolados. —  Cunt estava com a cara de merda. Não há desculpa para comportamento abusivo, entretanto. —  Eu estreito meus olhos. 


  —  Apenas lembre-se de anotar quais bebidas os clientes pediram no futuro. —Ela fica vermelha. —  Nervoso do primeiro dia. Não vou cometer esse erro de novo.


  —  Você está bem agora? —  Eu inclino minha cabeça. 
Ela se levanta. 


  —  Estou bem. Exceto, ela não está bem. Seu rosto ficou pálido e ela está tremendo de novo. 


  —  Quando você comeu pela última vez? —  Ela franze a testa.


  — Almoço. —  Uma pausa. —  Eu acho que. Hmm... —
Meu palpite é que ela não comeu o dia todo. Ela é magra, então talvez ela controle seu peso em jejum? 


  —  Vou deixar você se trocar. —  Eu endireito minha postura, lutando contra o desejo irresistível de acariciar sua bochecha com meu dedo. —  Estou dando a você e a mim o resto da noite de folga. —  Meu sorriso é sem malícia. —  Estou com fome e conheço o lugar perfeito para comer um bife. — Percebo a hesitação em sua expressão. —  Não me diga que você é vegetariana. —  Eu levanto minhas mãos. —  Não que eu tenha algo contra vegetarianos, deixe-me acrescentar. —  Isso provoca uma risada. Ela é linda pra caralho quando ri.


  ****


  Meia hora depois, estou vendo-a devorar aquele bife como se não comesse há dias. Ou até semanas. Eu menti quando disse que estava com fome. Eu apenas brinco com minha comida.


  —  Você não gostou? —  Ela me olha por baixo de seus cílios escuros.


  —  Muito bem feito, — eu resmungo.


  Em um piscar, ela estendeu a mão e espetou minha carne com o garfo. Ela o transfere para o prato e começa a cortá-lo. 


  —  Desperdício, não aceito.


  Eu me inclino para trás em minha cadeira e fico olhando para ela enquanto ela come. Isso me dá uma sensação louca de calor no estômago.


  Fodidamente louco.


  Gleb Sokolov não tem sensações loucas de calor.


  —  Fale-me sobre você. —  Eu movo minha cadeira para mais perto da dela. 


  — Você obviamente não é a prostituta que disse que era.


  —  Nada a dizer, —  diz ela secamente. —  Eu sou apenas uma garçonete.


  O silêncio rola entre nós como um tronco molhado.


  Ela está escondendo algo, eu percebo de repente. Nenhuma garota é tão discreta a menos que tenha segredos.


  Ela termina o bife e dá um gole no copo d'água à sua frente. 
—  Não posso pagar minha parte nesta refeição. O único dinheiro que tenho são as gorjetas que ganhei esta noite. —  Ela enfia a mão no bolso e tira um maço de notas de vinte dólares. —  Eu acho que você vai querer isso. —  Ela coloca as notas na mesa.


  Pego o dinheiro e empurro na direção dela. —  Jesus, Eva. O jantar é por minha conta. E você pode ficar com o seu chayevyye. Gaste-os como quiser. 
Ela acena com a cabeça, uma vez, e murmura: — Obrigada.


  Esse silêncio. De novo.  Eu limpo minha garganta. — Você gostaria de um café? Ela recusa, dizendo que isso a manteria acordada. Um bocejo e recebo a mensagem de que ela está cansada.


  —  Vou te levar para casa, — sinalizo para o cheque. 


  —  Está tudo bem, — sua voz treme, — eu posso andar a partir daqui. 


  —  Pelo amor de Deus, Elousha. —  Eu a chamo pela forma diminuta de seu nome. —  Seu apartamento está a quilômetros de distância.


  — Você sabe onde eu moro? —  ela engasga. 


  —  Eu emprestei dinheiro ao seu pai. —  Eu enrolo meus lábios. —  Claro, eu sei onde você mora.


  Não sei muito sobre você, Srta. Petrenko. Mas a maneira como você está agindo despertou minha curiosidade. O que quer que você esteja escondendo, vou descobrir o que está acontecendo, digo a mim mesmo.


  —  Vamos, então, — ela se levanta.


  Seguro seu casaco enquanto ela veste. Ela é tão pequena que sua cabeça mal chega ao topo do meu peito. Seu cabelo tem um cheiro divino, como maçãs verdes, e novamente eu resisto à vontade de tocá-la.


  Se ela está impressionada por andar em um Porsche, ela não diz isso. Ela não fez comentários sobre o caminho para a churrascaria e age como se andasse em um carro esporte todos os dias de sua vida enquanto eu a levo em direção ao prédio de dois andares no centro de Fairwood, onde ela mora em cima da escola de dança de seus pais. Ela está em silêncio, olhando pela janela, as mãos cruzadas no colo.


  Estaciono do lado de fora e, antes que eu possa sair para abrir a porta para ela, ela agarra a maçaneta e sai do meu GT3. 


  —  Obrigada, de novo, — ela diz, já girando e balançando as chaves no bolso. 


  —  Vejo você no trabalho amanhã.


  —  Você vai, de fato, Kiska. 


  Eu a vejo entrar, então vou para casa. Vou mandar vigiá-la nos dias de folga, decido. O que quer que Eva Petrenko esteja escondendo, não ficará escondido por muito mais tempo.
 


  ****


  Faço questão de dar uma olhada em Eva na noite seguinte e me sento a uma mesa no canto, observando-a. Os nervos de Kiska no primeiro dia parecem ter desaparecido, fico feliz em ver. Ela está atendendo seus clientes com confiança, sorrindo muito e embolsando suas gorjetas com um sorriso ainda maior. No meio do turno, é hora de seu intervalo. Val assume e Eva vai para a área dos funcionários por uma porta ao lado da sala. Eu a sigo e fico perto do bebedouro.


  —  Não há necessidade de me verificar, — ela cruza os braços. —  Eu não vou te decepcionar de novo.


  Tiro um charuto do bolso de cima do meu smoking e pego um isqueiro. As folhas de tabaco queimam enquanto eu sopro a fumaça. 


  —  Não tenho dúvidas, — digo em torno do meu Davidoff.


  Ela me olha de cima a baixo. —  Então porque você está aqui? — Parece que não consigo ficar longe de você, — eu rio.


  Muitas palavras verdadeiras são ditas em tom de brincadeira. Shakespeare, ou seria Chaucer, disse isso. Foda-se e foda-se se eu me importo. Só sei que tenho um desejo irresistível de estar perto dela. 


  —  Por favor, — ela aponta o dedo para mim, — deixe-me em paz.
— Não vai acontecer, Kiska. Você é minha. —  Um sorriso encontra meus lábios. —  Seu pai vendeu você para mim.


  Há algo entre nós, Eva Petrenko, e quanto antes você admitir, melhor.


  —  Eu desejo, — ela suspira, — Eu só quero…


  O que seja que ela vá dizer, ela não tem a oportunidade de terminar. A porta da sala de descanso se abre e Yuri irrompe no espaço. 


  —  Você é necessário no salão imediatamente, Gleb. Vadim Rayt está aqui com sua mulher. Ele está perguntando por você.


  —  Está tudo bem. Eu cuido disso. —  Apago meu charuto. —  Será uma oportunidade para discutir negócios.


  Os olhos de Eva se arregalaram, ela deve conhecer Vadim pela reputação. Toda a porra da comunidade russa conhece o filho da puta por sua reputação desprezível. Gemendo para mim mesmo, abro a porta, Yuri seguindo meu calcanhar.


  Vadim está sentado a uma mesa no centro da sala, seu guarda-costas em posição atrás dele. Quando eu me instalei em Fairwood, parte do negócio foi dar a Vadim a associação de Lure. Minhas câmeras de CFTV4 o pegaram bisbilhotando na boate, mas esta é a primeira vez que ele aparece no salão privado. Eu puxo um assento, Yuri está atrás de mim, sua mão pronta para pegar sua arma. 


  —  A que devemos o prazer da sua companhia, Vadim? —  Eu enfatizo a palavra prazer, então ele entende a mensagem de que é mais um desprazer. Ele é uma pessoa má, mas finjo ser ainda pior.


  —  Tenho sido extremamente paciente, Gleb, — o sotaque de Vadim indica que ele é dos Urals, enquanto o meu é distintamente Moskvich. —  Você tem que parar de roubar meus clientes.


  Ignoro sua observação e concentro minha atenção na mulher ao seu lado. Ela é loira, mas seus olhos e sobrancelhas escuros indicam que ela provavelmente pintou o cabelo. —  Você não vai me apresentar a esta senhora encantadora?


  Um sorriso falso vinca meu rosto. Vadim dá a ela um olhar superficial, como se ela fosse dispensável. —  Esta é Natasha. —  Natasha estende um pulso mole, que aperto brevemente. 


  —  Então? —  A mandíbula de Vadim aperta. —  Sobre meus clientes…


  —  Sim, sim, — eu aceno com a mão. —  Se você me der uma lista, certificarei que não estão nos meus livros.


  Qualquer coisa para aguardar enquanto nos preparamos. Precisa haver apenas um Vor em Fairwood. E aquele Vor serei eu.


  Meu olho é repentinamente capturado pela visão da minha gatinha vindo até nossa mesa, bloco na mão. —  Olá. Meu nome é Eva e sou sua garçonete esta noite.


  —  Bem, se não é Kiska, — a voz de Vadim irrita. 


  —  Você não se lembra?  —  Ele a encara com olhos lascivos.


  —  Sinto muito, — suas bochechas ficaram vermelhas, eu não sei do que você está falando.


  Caralho. Porra. Merda. Talvez Eva era uma prostituta quando a conheci?


  Nah, ela é muito doce. Muito inocente, apesar do que aconteceu entre nós. Eu aperto minhas mãos em punhos, pronto para socar a luz do dia fora de Vadim.


  Ela anota o nosso pedido com calma, comportando-se com o maior profissionalismo.  


  —  Eu já volto, — ela abre um sorriso, mas posso ver que há nervoso por trás disso.


  O olhar de Vadim está grudado em sua linda bunda enquanto ela caminha em direção ao bar. —  Ela é perfeita, — ele sorri. —  Eu a vi aqui há dois anos e ela me mostrou o dedo indicador. Nunca uma mulher fez isso comigo antes. —  Ele me encara com um olhar calculista e aponta para Natasha. —  O que você acha que trocarmos?


  Porra, o filho da puta quer minha gatinha.


  Eu empurro minha cadeira para trás, pronto para voar até ele.


  Eu sinto os dedos de Yuri se contraindo atrás de mim. Eu só preciso dar a palavra e ele atirará Vadim.


  Só que não é meu estilo.


  Vamos nos livrar daquele filho da puta, mas faremos isso de uma forma que ninguém será capaz de nos culpar. Vadim dirige redes de prostituição, trafica mulheres e vende meninas para quem paga mais. De jeito nenhum ele vai colocar as mãos na minha gatinha. Farei o que for preciso para proteger o que é meu.


  Eva Petrenko é minha, ela goste ou não.


   


  

    4 Circuito fechado


  

  




  Seis


  Eva


  Eu me seguro todo o caminho até o bar, mas quando eu entrego o pedido para Brash, minhas mãos estão tremendo.


  Ele inclina a cabeça enquanto mistura as bebidas. 
—  O que há de errado?


  —  Nada, — minto.


  Deus, eu nunca pensei que veria aquele maldito rastejador de novo, aquele azar que ficou um perde demais de mim na pista de dança dois anos atrás. Cabelo ruivo espesso penteado para trás de uma testa abobadada. Olhos encobertos de luxúria. Não consegui escapar dele rápido o suficiente, e logo terei de voltar para aquela mesa com as bebidas dele, daquela mulher e do Gleb. Urgh!


  A testa de Brash se enruga em uma carranca. —  Vadim está ameaçando uma guerra territorial com meu tio. 
Eu recuo um passo. —  Você está brincando comigo? 


  —  É a verdade. —  Ele me entrega os três martinis de vodca que acabou de preparar. —  Não se preocupe. Vadim é uma maricas. Ele não vai arriscar.


  Eu pego meu lábio entre os dentes. Brash está cumprindo seu apelido por ser imprudente. Vadim é um Vor e Beast também. Dois deles em uma cidade de tamanho médio como Fairwood é demais, disse Papa. Meu coração martela no meu peito. No que ele me meteu ao me vender para um chefe da máfia?


  Coloco os coquetéis na bandeja, respiro fundo e começo a voltar para a mesa de Gleb. Quando eu chego, endireito minha coluna e coloco um grande sorriso no rosto.


  —  Três vodca martinis. —  Coloco guardanapos de linho branco sobre a mesa e coloco as bebidas por cima. —  Posso servi-lo em algo mais?


  Vadim se inclina para trás em sua cadeira, seus olhos gananciosos em meus seios. Ele lambe a saliva de seus lábios finos e não posso deixar de me encolher de medo. —  Que tal se juntar a mim para jantar no meu restaurante na próxima sexta-feira? —  ele pergunta. 


  —  Já convidei o seu chefe, aliás. —  Eu fico olhando para Gleb, e ele me encara de volta. Ele balança a cabeça. 


  —  Eva precisa trabalhar.


  —  Você não pode dar a ela a noite de folga?
A pergunta de Vadim é mais uma ordem do que um questionamento. Com o coração batendo forte, eu aperto a bandeja de bebidas.


  —  Não, — ruge Gleb. —  O contrato de Eva estipula que ela trabalha de segunda a sexta à noite. Ela não tem folga até os fins de semana. —  Seus olhos furiosos queimam em mim, como se tudo isso fosse minha culpa. —  Vá lavar alguns copos lá dentro. Val pode servir pelo resto da noite.


  Nada posso fazer a não ser obedecer. Eu encolho os ombros e faço meu caminho para trás do bar.


  —  Ei, — Brash ergue os olhos de onde está empilhando o lavador de copos elétrico. Eu afundo em uma cadeira. —  Fui enviada para lhe dar uma mão, mas acho que é realmente para me afastar de Vadim. 
O sorriso de Brash é irônico. —  Touché. Eu vou ser banido para casa no Colorado em breve. Tio Gleb é meio superprotetor.


  —  Ele pode ter um bom motivo. —  Meu estômago aperta. —  Vadim faz as pessoas desaparecerem. Estou com medo pelo meu. —  Paro de dizer 'bebê' a tempo. —  Estou com medo por minha família se houver uma guerra total.


  —  Escute, Eva. Meu tio cresceu nas ruas de Moscou. Ele cuidou do meu pai, da minha madrasta, das irmãs e dos irmãos durante anos. Ele não é o ogro completo que todo mundo diz que é. Eu vi o rosto dele com você. É como se ele se importasse. Nada vai acontecer com você ou sua família. 
Minha risada é ainda mais irônica do que a de Brash. —  Eu não acho que ele 'se importa'. Ele só quer transar comigo. 
 —  Eu sou um Sokolov como ele, — Brash ri, — embora meu pai tenha mudado nosso nome para Collins quando morávamos na Inglaterra. Claro, o tio Gleb quer transar com você. Eu gostaria do mesmo se ele não tivesse me avisado sobre você.


  —  Ele te avisou sobre mim?  —  Minha boca se abre.


  Merda, Beast é ainda mais obcecado por controle do que eu pensava.
 — Não use isso contra ele, —  Brash levanta as mãos, —  ele fez isso porque se preocupa com você, como eu disse. 


  Hmm, não estou convencida.


  Tanto faz. Eu ainda o odeio.


  Estou prestes a perguntar a Brash por que ele e sua família deixaram a Inglaterra, exceto que Val aparece com a cabeça pela divisória. 


  —  Eva, houve um derramamento. Você pode limpar a bagunça, por favor?


  —  Claro, — eu pego um pano e sigo em direção à sala.


  Tiana e Val perderam o equilíbrio. Gleb nunca deveria ter me mandado para o fundo. Vou limpar o bar onde Sergei derrubou uma garrafa de champanhe. Mas, antes de iniciar a tarefa, acidentalmente esbarro em uma loira encostada no balcão. Ela se vira e me encara. 


  —  Pensei em te encontrar aqui, — ela zomba.


  —  Com licença? —  Eu olho para ela incrédula.


  Ela sibila como um gato. —  Eu vi você vindo para Vadim. Ele é meu, você sabe. Eu queria ter certeza de que você está ciente desse fato. —  Ela cruza os braços e me dá um sorriso vil. —  Eu não deveria ter me incomodado, ele nunca estaria interessado em uma vadia desprezível como você.


  Eu me endireito até meu um metro e meio, o pulso acelerado e o sangue fervendo. 


  —  Cale sua boca imunda.


  Sem avisar, a Loira voa em minha direção, agarrando minha nuca com suas garras.


  Não tenho palavras. Eu só posso levantar minhas mãos para afastá-la.


  Suas unhas arranham meu couro cabeludo.


  Lágrimas de dor brotam dos meus olhos.


  Seu aperto é tão firme que minha cabeça vira para trás. Ai!


  Mesmo que doa como uma cadela, eu luto e tento me libertar. 


  —  Solte! —  Meu coração bate tão rápido que pode explodir a qualquer momento.


  A mulher leva a boca ao meu ouvido. Merda, ela vai me morder? Mas não, ela sussurra em vez disso. —  Venha para o jantar de Vadim. Há algo que preciso lhe dizer. Isso pode salvar vidas.  —  Ela faz uma pausa momentânea. —  Vou continuar essa farsa, para que Vadim não suspeite de nada. Não diga nada a Gleb ou sua família vai sofrer.


  Antes que eu possa dizer uma palavra, ela começa a puxar meu cabelo novamente.


  —  Isso é o suficiente, — a voz profunda de Gleb retumba enquanto ele remove os dedos da mulher do meu couro cabeludo.


  Estou tão chocada que a única coisa que posso fazer é enterrar minha cabeça em seu peito. Sua camisa é fria contra minhas bochechas e ele cheira a charutos e colônia de sândalo.


  Pela segunda noite consecutiva, ele levanta meu corpo trêmulo em seus braços e me carrega até a sala de descanso. — Jesus, Elousha. —  Ele me abaixa em uma cadeira ao lado do bebedouro.  —  Você tem problemas com P maiúsculo.


  —  Eu sinto muito, — lágrimas escorrem pelo meu rosto. Estou tão chocada com o que aconteceu. A mulher de Vadim acabou de ameaçar minha família? Meu corpo inteiro treme.


  Gentilmente, Gleb me levanta e me segura perto, fazendo sons suaves enquanto esfrega minhas costas. Ele se senta na cadeira e me puxa para seu colo, me balançando como se eu fosse uma criança pequena.


  É uma sensação reconfortante.


  É uma sensação agradável.


  Mas é tão errado.


  Tento me desvencilhar de seu aperto, mas seus braços estão firmemente ao meu redor. 


  —  Estou com você, Kiska. —  Ele se inclina e beija o topo da minha cabeça, e eu o ouço me respirar. —  Você deve ficar longe de Vadim. —  Outro beijo, mais abaixo, atrás da minha orelha, fazendo meus seios formigarem. —  Ele come garotinhas como você no café da manhã. —  Gleb afasta minha franja do meu rosto e dá um terceiro beijo na minha testa, seus lábios macios e quentes.


  Eu levanto meu queixo e nossos olhos se encontram.


  Suas íris azuis elétricas são tão incrivelmente bonitas que me deixam sem fôlego.


  Isso não deveria estar acontecendo.


  Jurei que não o deixaria me tocar.


  Seu aperto em mim relaxou, e sou capaz de mover meu corpo para que eu possa colocar meus pés no chão. 


  —  Estou bem agora, obrigada. Acho que devo voltar ao trabalho.


  Ele se levanta e se vira para se ajustar, mas não antes de eu notar a protuberância enorme esticando entre as pernas de sua calça social. 


  —  Vou chamar um táxi para leva-la para casa. Vadim e eu temos negócios pendentes para discutir e não quero que você o distraia. —  A voz de Gleb ficou fria.


  Tento argumentar que estou bem, que o bar está cheio, que sou necessária, mas ele não me escuta. 


  —  Faça o que eu disse, Elousha. Eu sou seu chefe.


  Eu inclino minha cabeça como uma boa menina. Eu irei naquele jantar, eu decido. Estou curiosa sobre a Loira e o que ela disse. Como ela pode ter informações que podem salvar vidas? Ela é apenas uma Vor cadela. Quanto a ela ameaçar minha família, a ideia é além do ridícula. Tanto faz, toda essa situação é muito estranha e preciso descobrir o que está acontecendo.


   




  Sete


  Gleb


  Minha ereção diminui no minuto em que Eva entra no táxi que chamei por ela. Louco o efeito que ela tem sobre mim, ela não é nada além de uma pirralha. Fodidamente linda e sexy como o inferno, mas uma criança do mesmo jeito.


  Eu limpo a mão na minha testa enquanto volto para a sala. Vadim e sua comitiva já partiram.


  Bom.


  Não estou com vontade de lidar com ele.


  Vou ao bar e peço uma taça de Kentucky Straight de 15 anos. Brash o entrega para mim com um sorriso autoconfiante. 
—  Eva está bem? —  Explico que a mandei para casa, em seguida, verifique meu Rolex.  —  Quase na hora de fechar. Vamos nos preparar. Você pode dirigir enquanto eu bebo. —  Eu bebo o Bourbon, apreciando a queima do licor deslizando pela minha garganta e o sabor cremoso que permanece na minha língua.


  Saímos do clube, nós dois acendendo cigarros. Eu sopro meu Davidoff e Brash em um Marlboro, enviando fumaça em espiral para o céu.


  —  Devia  desistir disso. —  Eu tossi com dificuldade, embora evite inalar. 
—  Ruim para nossa saúde. —  Sim, claro, —  a risada de Brash me faz sorrir, já tivemos essa conversa muitas vezes. Fumamos em silêncio enquanto esperamos o manobrista trazer meu Porsche da garagem subterrânea. Um som como se ela tivesse uma tuba no escapamento nos alerta de sua chegada. Jogo a chave para Brash e sento no banco do passageiro. Ele apaga o bastão do câncer no cinzeiro e pega o volante.


  Eu me inclino para trás no couro macio, fechando os olhos. Brash dirige bem. Eu confio nele implicitamente. Verifico se minha Glock está onde deveria estar, discretamente escondida dentro do coldre da minha cintura. Há segurança de plantão na casa, mas estamos sozinhos entre aqui e ali.


  Penso em Eva, uma sensação de peso no peito. Vadim é um filho da puta, eu rosno para mim mesmo. Ela é minha. Parte de mim deseja não ter trazido ela para esta situação, gostaria de ter deixado Yuri lidar com seu pai. Minha boca se torce de preocupação. Se eu pudesse manda-la embora como vou mandar Brash, eu o faria. Mas onde? Vou ter que ficar de olho nela em Fairwood. Mantenha-la por perto. O que me lembra. Abro os olhos e olho para meu sobrinho. 


  —  Você pode fazer algo para mim amanhã? —  Sem esperar pela resposta, continuo: — Em vez de jogar o dia todo, você pode jogar a noite toda. Vou lhe dar um tempo de folga, é meio da semana e o clube geralmente está tranquilo. — Parece bom para mim, — ele ri. —  Qual é o truque? —  Eu gostaria que você vigiasse o prédio onde Eva mora com os pais. —  Meu tom é sério. —  Siga-a se ela sair. Vou mandar alguém da minha equipe de segurança com você. Mas eu gostaria que fosse você quem se reportasse a mim. —  Por quê? Quero dizer, há algum problema que você precisa para persegui-la?


  Frank como sempre.


  —  Apenas me certificando de que ela está segura. — E espero descobrir o que ela está escondendo de mim. Ele ri. 


  —  Tio Gleb superprotetor.


  Eu solto uma risada.


  ****


  Sento-me afundando em uma poltrona na noite seguinte. Brash está de plantão desde o início desta manhã. Ele me relata periodicamente, reclamando que este é o trabalho mais chato que ele já recebeu. Aparentemente, Eva não pôs os pés para fora, nem mesmo uma vez. As únicas pessoas que vão e vêm são os que ele presume serem os alunos de dança do pai dela. Com uma longa expiração, digo a ele para voltar para casa.


  Esfrego a mão pela barba curta, lembrando-me de como me senti impotente na época em que meu irmão criou um ninho de vespas de problemas, quando ambos trabalhamos para meu pai em Londres. Depois que a merda atingiu o ventilador e a primeira esposa de Daniel foi assassinada, ele se escondeu e eu passei três malditos anos procurando por ele. Ele e seus filhos são a única família que me resta. Eu os protegerei até o dia da minha morte. Aprendi com meus erros do passado, por não garantir a segurança de Mama e Papa.


  Mesmo que quinze anos tenham se passado, a dor de perder meus pais ainda corta fundo. Eu encobri essa dor, mantive-a enterrada dentro de mim, mas não está muito abaixo da superfície da minha pele fina. Os passos que dei depois me enviaram uma espiral para o mundo que agora habito, onde a violência e a morte são comuns.


  Brash me chama de superprotetor, mas ele não tem ideia do perigo que se aproxima. Contra todas as expectativas, estou desenvolvendo sentimentos por Eva. Eu gosto dela e quero mantê-la segura, assim como todos os outros. Eu suspiro e toco meu dedo indicador na minha arma. Não tirei meu coldre o dia todo.


  A porta da frente se abre e Brash entra na minha sala de estar em plano aberto. 


  —  Ei, — ele grita. —  Ei, — eu respondo, apontando para o sofá oposto de onde estou sentado.  —  Diga-me exatamente o que você viu no edifício Petrenko hoje. —  Ele se joga no sofá com as pernas abertas. —  Como eu disse, nada demais. Principalmente mulheres entrando e saindo. —  Ele franze a testa, momentaneamente, seu olhar no meu. —  Houve uma entrega estranha. Uma grande caixa de fraldas. —  Eu estreito meus olhos. —  Petrenko não mencionou que ele e a esposa têm um filho. Devem ter entregado o endereço errado.
Brash balança a cabeça vigorosamente. —  Não, que eu pude ver.


  —  Hmm. Que estranho. Tem certeza que eram fraldas? —  Eu olhei pelo binóculo que você me deu. As letras estavam do lado.


  —  Vou perguntar a Eva se ela tem irmãos na próxima vez que a vir, — descarto o assunto. 


  —  Isso pode acontecer. A mãe dela pode ter tido uma gravidez tardia. —  Eu sorrio, lembrando-me de minha cunhada, Catrin, enviando Daniel para fazer uma vasectomia depois que seu terceiro filho nasceu. Parece que o Sr. Petrenko não foi detonado.


  Brash me encara, mordendo o lábio. Ele parece prestes a dizer algo, mas muda de ideia e simplesmente concorda.


  Foi um erro deixa-lo vir trabalhar para mim neste verão, eu de repente percebo. O problema com Vadim vem crescendo há semanas, senão meses. Adorei ter Brash aqui, ele é uma ótima companhia, um filho substituto, mas vou ter que adiantar a data de nossa viagem de pesca.


  Eu me inclino em direção a ele e decido apostar tudo.


  —  Quero que viajemos para o Colorado antes do planejado. Iremos essa semana na segunda-feira. 


  —  Aw, — seus ombros caem. —  Eu pensei que não iriamos até o final do mês?


  —  Estou com vontade de pegar alguns peixes, — minto. — E para ver meu irmão. —  A última afirmação é a verdade. —  Tenho certeza de que há algumas garotas em casa que estão sentindo sua falta.


  Seu rosto se ilumina. —  Becca está com Olivia passando o verão. Mas a melhor amiga da minha irmãzinha está fora dos limites. —  Eu pensei que Becca e você fossem melhores amigos? —  Eu levanto uma sobrancelha. —  Ela conheceu Olivia antes, então ela deixa Olivia pensar que ela vem primeiro. Em qualquer caso, Olivia mora na Inglaterra. Seu pai é um conde, o que a torna uma dama. Ela me olha com desprezo. —  A boca de Brash forma uma linha reta. Meu palpite é que ele tem tesão pela garota em questão e ela o rejeitou, o que seria a primeira vez para meu sobrinho.


  Eu sorrio de forma autodepreciativa. As circunstâncias dele, nesse caso, não estariam longe da minha situação atual com Eva, embora eu não diga nada sobre isso para Brash. —  Certo, —  eu gemo, me colocando de pé. —  Tenho que me preparar para o trabalho. Te vejo mais tarde.


  Com a mandíbula cerrada, subo as escadas para tomar um banho.


   




  Oito


  Gleb


  Na noite de sexta-feira seguinte, depois de colocar meu terno mais elegante, ligo para Yuri para me encontrar com meu SUV Mercedes. Carros são uma fraqueza minha. Eu tenho mais do que deveria, mas que diabos, não é como se eu tivesse uma esposa e filhos para sustentar.


  Paramos do lado de fora do restaurante chique de Vadim. Yuri sai do Merc comigo e entrega as chaves a um manobrista. Uma mulher vem para ficar na minha frente, uma bela mulher em um elegante vestido de noite branco com decote frente única, apertado na cintura com uma saia cheia que chega logo abaixo dos joelhos. Seu cabelo longo e escuro foi penteado em um coque elegante, ela parece que saiu das páginas de uma daquelas revistas de moda brilhantes.


  Puta merda, é Eva.


  —  Que porra você está fazendo aqui? —  Eu empurro minha cabeça para trás e olho para ela. —  Você não deveria estar no Lure?


  —  Vim a este jantar porque fui convidada. —  Sua voz é calma, como se ela estivesse explicando algo para uma criança.


  —  Você não vai entrar. —  Eu flexiono os músculos do meu braço. —  Eu dou as cartas, lembra.


  Ela balança a cabeça. —  Apenas no clube. —  Seu sorriso é tão irritante pra caralho que eu quero sacudir ela inteira. 


  —  O que faço com o meu tempo é problema meu, — acrescenta ela. 
Eu estalo meus dedos e Yuri aparece das sombras. —  Escolte a Sra. Petrenko de volta ao Lure. Ela foi contratada para trabalhar hoje à noite. Vou me virar sozinho.


  —  Não, — Eva diz bruscamente. —  Por favor, me escute. —  Ela continua dizendo que gostaria de fingir ser minha namorada. Aquele Vadim ficará tranquilo, assim ela se tornará amiga de sua mulher e arrancará informações dela.


  —  É uma ideia estúpida. Perigosa demais. Não posso deixar você fazer isso. 
Eu faço uma pausa. —  E 


  uma palavra, Vadim sai do restaurante. Droga!


  Acho que terei que jogar o jogo de Eva por enquanto.


  Seja lá o que for.


  Ela enlaça o braço no meu e abre um sorriso megawatt para o filho da puta.


  —  Venham comigo, — diz ele, nos conduzindo por portas duplas, passando pela área de jantar principal, até por que você iria querer, afinal? 
Ela se inclina para perto, tão perto que respiro seu aroma fresco de maçã. Ela abre a boca carnuda, claramente prestes a me dar mais atrevimento.


  Exceto, antes que ela pudesse dizer uma sala privada nos fundos.


  A mesa está posta para quatro. Pano de linho branco, guardanapos engomados, talheres de prata e copos de cristal.


  Deixamos nossas armas perto da porta e nos sentamos. Natasha, usando um vestido preto decotado, se junta a nós e lança um olhar de avaliação para Eva.


  Kiska move sua cadeira para mais perto da minha, pega minha mão e a levanta para que todos possam ver nossos dedos entrelaçados. Ela se inclina e dá um beijo na minha bochecha. Eu apenas sento lá como um idiota, sentindo arrependimento de que isso não seja real, mas, ao mesmo tempo, incapaz de parar meu pau de latejar.


  Eva é apenas uma encenação. Ela ainda me odeia. Foda-se sabe por quê. Eu vou chegar ao fundo disso eventualmente, e enquanto isso precisamos passar por este maldito jantar juntos.


  Começa bem, batemos papo enquanto comemos, começando com caviar Beluga servido com Blinis e regado com Vodca, que noto Eva bebendo com gosto. Borsch vem atrás, e admito que é delicioso, quase tão bom quanto Mama costumava fazer. O strogonoff de carne chega como prato principal. Eva já atingiu seu limite no que diz respeito à ingestão de alimentos, ela mal toca, mas o garçom de Vadim salta para encher sua taça com um rico vinho tinto. Não tenho certeza se ela percebe o quanto está bebendo. Antes do café, as senhoras desaparecem para o banheiro e eu fico sozinho com Vadim, exceto por nossos homens, é claro, os quais estão em posição atrás de nossas respectivas cadeiras.


  É hora de ir ao âmago da questão.


  —  Dez anos atrás, quando me estabeleci nesta cidade, você ficou mais do que feliz em dividir o terreno 50/50. Nós dois sabemos por quê. —  Eu acerto Vadim com um olhar firme.


  —  Nada mudou agora, — minto.


  Vadim aponta para seu homem, um monstro corpulento de cabelos escuros construído como um lutador de sumô, e o manda para fora da sala.


  Eu esfrego meu queixo, as sobrancelhas franzindo e soltando.


  O homem de sumô retorna com um rapaz pequeno de meia-idade que reconheço imediatamente. É Oleg Vasiliev que veio a mim algumas semanas atrás para um empréstimo para pagar suas contas a Vadim.


  —  Eu acredito que vocês dois se conhecem, — Vadim me dá um de seus sorrisos maliciosos. —  O que você não sabe, entretanto, é que esse merda, que pediu dinheiro emprestado para me pagar, não me deu um centavo.


  —  Isso é verdade, Oleg? —  Eu faço contato visual forte com ele.


  — S ... s ... sim, — ele gagueja. —  Eu tive que pagar o aluguel. —  Ele engole uma respiração instável. —  Perdi meu emprego, minha esposa está doente e nossos filhos precisavam de sapatos novos.


  Estou prestes a dizer ao coitado que ele deveria ter vindo até mim, eu o teria ajudado a encontrar outro emprego, mas Vadim entra primeiro.


  Ele sinaliza seu boyevik.


  Sem aviso, o homem de Sumô agarra a mão de Oleg.


  Antes que eu possa fazer qualquer coisa, ele dobra o dedo indicador de Oleg para trás contra a junta, tocando-o na parte superior do pulso.


  Oleg solta um uivo de dor.


  Eu salto da minha cadeira, pronto para ir em seu auxílio. O homem é inocente, ele não merece isso.


  Yuri coloca a mão no meu braço. 


  —  Agora não, chefe.


  Ele tem razão. A agenda de Vadim não é apenas intimidar Oleg, mas também me intimidar.


  Sento-me novamente e Vadim indica a seu capanga para remover Oleg da sala.


  Meus dedos coçam para agarrar minha arma, mas está onde eu a deixei perto da porta.


  —  Você não vai roubar meus clientes, — a voz de Vadim é um grunhido baixo em sua garganta. —  Eu posso te matar a qualquer hora que eu quiser.


  —  Eu quase rio alto.  — Não vai acontecer, filho da puta. 
Ele se contorce para frente. —  Eu estou disposto a lhe dar uma folga, no entanto, — seu tom se tornou bajulador. —  Se você vender Eva para mim.


  Estou fora do meu assento novamente, pronto para me lançar em Vadim e estrangulá-lo. Mas, em vez disso, Eva e Natasha entram pela porta, sorrindo e conversando como se de repente fossem melhores amigas.


  Sem dúvida, Kiska usou seu charme como disse que faria.


  Ela se senta ao meu lado e me dá um beijo na bochecha. Empurro minha cadeira para trás e pego sua mão. 


  —  Lembrei-me de que há algo que preciso verificar no clube, — digo a Vadim. —  Obrigado pelo jantar. Foi, interessante.


  Ele acena para nós, dizendo que entrará em contato. 
Idiota.


  Pego minha arma e mantenho a mão de Eva na minha enquanto saímos do restaurante. Ela não se afasta enquanto esperamos pelo meu carro. Em vez disso, ela me permite colocar meu braço em volta dela. Ela ainda está atuando, é claro, mas eu não dou a mínima. Apenas segurá-la perto tem um efeito calmante em mim.


  Eu espero que ela se afaste quando entrarmos no Merc. Só que ela não faz. Nós nos olhamos e eu poderia me afogar em seus olhos âmbar dourados, eles são tão bonitos. Sua respiração é irregular, seus seios sobem e descem com ele. 
—  Natasha quer que almocemos juntas em breve, — ela sorri como o gato que pegou o creme. 


  —  Está tudo bem com você? —  Suas palavras são levemente arrastadas.


  Cristo, ela está mais do que um pouco embriagada. Mesmo assim, quero esclarecer algumas coisas com ela. 


  —  Essa merda é real, Elousha. Fodidamente perigosa. Você não tem ideia em que se meteu. E ainda não entendo por que você quer fazer isso. —  Ela levanta a mão e a coloca na minha boca. —  Shush. Vai ficar tudo bem. —Novamente, o ligeiro insulto.  —  Nos encontraremos em um lugar público. —  Um rubor floresce em sua linda bochecha.


  Porra, tenho que beijá-la.


  Eu me curvo e acaricio seu pescoço, apreciando a suavidade de sua pele e o cheiro de maçãs. Eu mordisco seu lóbulo e sussurro: — Se eu não te foder de novo em breve, Kiska, minhas bolas ficarão azuis. —  Beijo o canto esquerdo de seus lindos lábios. —  Você não quer que isso aconteça comigo, quer? 
Sua risada ressoa em meus ouvidos enquanto ela vira a cabeça para me encarar. —  Não exagere, Gleb. 


  —  Uma condição médica conhecida, minha querida. —  Eu assumo uma expressão séria. —  Minhas bolas podem inchar até o tamanho de cocos. Doeria como o inferno. Ela se solta dos meus braços e vai para o outro lado do banco de trás.  —  Desculpe, Gleb. Eu não sou uma provocadora. —  Ela ri. 
—  Vou manter distância de você no futuro. —  Cristo, como eu quero agarrá-la. Exceto, que não. Não seria justo com Eva, ela bebeu muito.


  Ela ficou sentada olhando pela janela, enrolando uma mecha de cabelo que se soltou de seu coque.


  De repente, ela solta um gemido de frustração e desliza de volta pelo assento em minha direção.


  Puta merda!


  Ela segura os lados do meu rosto, seus polegares acariciando minha barba e pressiona seus lábios nos meus.


  Forte.


  Sua boca se abre e eu coloco minha língua dentro. Nossas línguas se enredam, o beijo se torna brutal e carente enquanto gememos, mordendo e sugando. Eu a puxo para o meu colo, e ela monta minha ereção, os joelhos apoiados no assento de couro de cada lado do meu quadril. Ela mói contra mim, seus dedos enroscados em meu cabelo, seus lábios separados com luxúria. Eu coloco minhas mãos nas bochechas de sua bunda, e eu poderia gozar agora que estou tão duro.


  Eu fico olhando para o enrugamento de seus mamilos sob a seda macia de seu vestido. —  Jesus, Eva, —  eu me inclino para ela. —  Quando você vai receber a mensagem de que sou eu quem manda?


  Ela sorri maliciosamente, então solta um suspiro quando eu a levanto e a giro. Eu pressiono meu peito contra suas costas e círculo minha mão em torno de seu pescoço minúsculo. Eu sinto sua garganta balançar enquanto ela engole, mas ela não me implora para parar.


  Ela está à minha mercê.


  Bom.


  É aqui que ela deveria estar.


  O Merc está diminuindo a velocidade quando Yuri para na frente do prédio de seus pais. Eu a solto e ela se afasta de mim. —  Boa noite, Gleb, —  ela diz sorrindo, um sorriso que me diz mais do que palavras jamais poderiam. Talvez a bebida a tenha dado coragem, mas ela orquestrou tudo o que aconteceu entre nós esta noite.


  Eu, Gleb Sokolov, também conhecido como Beast.


  Já ouvi como me chamam e faço tudo o que posso para manter minha reputação bestial intacta.


  Quando eu chegar em casa, vou precisar verificar se ainda tenho bolas azuis ou não.


  Só quando entro pela porta da frente percebo que esqueci de perguntar se ela tem irmãos.


  Porra!


   




  Nove


  Eva


  Meus olhos se abrem para o sol brilhante fluindo por uma lacuna nas cortinas e o som de Kir balbuciando para si mesmo. Eu me endireito e tento sair da cama.


  Ai!


  Eu caio de volta nos travesseiros.


  Meu corpo inteiro dói, como se eu tivesse feito CrossFit ontem e talvez também tivesse levado um soco, minha cabeça parece que alguém acertou com uma maldita marreta, e minha boca está seca como areia do deserto.


  Soltando um gemido profundo, pego a garrafa de água na minha mesa de cabeceira. O líquido atinge meu estômago com pressa, fazendo-o se agitar.


  Urgh!


  Lentamente, giro minhas pernas debaixo dos lençóis.


  A sala começa a girar ao meu redor.


  Com passos trêmulos, faço meu caminho para o banheiro. Meu reflexo me encara, olhos de panda indicando que nem usei removedor de maquiagem antes de ir para a cama.


  Eu mostro meus dentes.


  Vadia estúpida!


  Mas eu estava terrivelmente assustada.


  Com medo de Vadim.


  Com medo da situação em que eu deliberadamente me coloquei.


  Eu bebi para acalmar meus nervos, os nervos ameaçando destruir meu desempenho.


  Sou uma boa atriz se não estiver nervosa. Quando eu estava estudando dança, tirei notas incríveis por minhas habilidades de atuação. Eu fui capaz de interpretar a história, evocando as emoções dos personagens que interpretei em minhas rotinas de forma tão realista que era como se eu me tornasse eles.


  Na noite passada, ninguém teria adivinhado que eu estava praticamente borrando minha calcinha.


  Exceto que eu precisava de uma muleta de álcool para me ajudar, especialmente antes de ir com Natasha ao banheiro.


  Eu fecho meus olhos, um gosto azedo enchendo minha boca.


  Ficamos consertando nossa maquiagem depois de usar as instalações. Natasha tirou o batom da bolsa e perguntou: — Gleb tem alguma outra propriedade além da casa dele em Fairwood? —  A pergunta veio do nada, e eu suspeitei imediatamente. Quero dizer, por que ela iria querer saber algo assim a menos que Vadim a tivesse preparado para me perguntar? — Ele não tem nenhuma conexão com qualquer outro lugar nos Estados Unidos, exceto aqui, —  eu menti, engolindo o nó de ansiedade na minha garganta. —  Gleb nasceu na Rússia e morava em Londres. — Quando você e ele ficaram juntos? —  Ela se virou e olhou para mim, olhando-me de cima a baixo. Respirei fundo para acalmar meu coração disparado.


  Vadim deve ter espiões em todos os lugares. Ele saberá que Gleb e eu não temos namorado.


  Você tem que dar a melhor performance de sua vida, Eva, eu disse a mim mesma.


  Aja como se estivesse buscando um Oscar. Talvez Vadim tenha câmeras nos banheiros.


  Eu agitei meus cílios e compus meu rosto em uma expressão sonhadora. 
—  Aconteceu apenas uma semana atrás. Depois que meu turno acabou. Nós nos beijamos, e uma coisa levou à outra. —  Eu prendi meu lábio entre os dentes. —  Ele é incrível, — eu suspirei, — como um animal na cama e tão quente. —  Eu a fixei no meu olhar.


  Um sorriso curvou sua boca, mas não brilhou completamente em seus olhos. —  Foi assim mesmo? —  Ela me puxou para ela em um abraço falso. 
—  Parabéns. —  Então ela sussurrou em meu ouvido novamente. —  Encontre-me para almoçar e eu vou te dizer algo que não posso te dizer aqui. —  Ela olhou para uma luz piscando acima de nós, confirmando minhas suspeitas.


  Jesus, no que eu me meti?


  Na noite anterior, o álcool me deu uma falsa confiança, agora não tenho tanta certeza.


  Eu realmente não deveria ter bebido tanto.


  No Mercedes, depois que Gleb me beijou, não pude deixar de querer mais.


  Eu deveria ter aprendido minha lição com o que aconteceu da primeira vez, quando Kir foi concebido. A bebida tende a me deixar com tesão e também muito confiante, e é por isso que geralmente evito beber.


  Agora estou totalmente ferrada.


  Não apenas marquei um almoço com uma mulher que tem mais inteligência do que eu acreditava, mas Gleb espera que eu e ele continuemos de onde paramos ontem.


  E eu não posso fazer isso.


  Eu realmente não posso fazer isso.


  Talvez eu não o odeie tanto quanto antes, mas tenho que impedi-lo de descobrir sobre Kir.


  Ele não me consideraria uma mãe boa o suficiente.


  Não com meus problemas de saúde mental, que ele quase certamente descobriria.


  Ele iria querer tirar meu filho de mim.


  Meu coração dói quando penso em como isso me destruiria, há uma dor na garganta e nos pulmões.


  Eu cerro meus dentes. Eu lutaria com ele com unhas e dentes, mas ele é um homem poderoso com recursos infinitos.


  Ele os usaria contra mim, tenho certeza disso.


  Meus olhos refletem no espelho, opacos, úmidos e avermelhados pelos excessos da noite anterior.


  Eu gaguejo uma respiração instável. 


  Se eu perder Kir, vou perder tudo.


  —  Mama, — meu bebê grita de seu berço, claramente pronto para começar o dia.


  Rapidamente, eu molho meu rosto de ressaca com água fria e volto para o quarto.


  Meu lindo menino estende os braços para eu levantá-lo. Eu beijo suas bochechas quentes e macias e o levo para o trocador.


  O mais importante primeiro, ele está encharcado.


  Eu coloco uma fralda limpa o mais rápido que posso para evitar receber um jato de mijo no meu rosto. Então eu fecho as abas e faço cócegas sob as costelas, desencadeando uma corrente de risos. Eu o visto com calças limpas e uma camiseta antes de me curvar para dar um beijo em seu narizinho fofo.


  —  Zavtrak? —  ele pergunta, querendo seu café da manhã. Eu coloco seus pés no chão e seguro sua mão. 


  — Vamos, sinochek. Vamos encontrar Ded e Baba. 


  Exceto que só há minha mãe sentada à mesa da cozinha. Ela olha para mim. 


  —  Você se divertiu ontem à noite?


  —  Foi um jantar de negócios, Mama, — não consigo evitar o sarcasmo no meu tom. —  Eu estava fazendo meu trabalho. Tenho que fazer o que meu chefe diz. —  Não preciso dizer a ela que fui eu quem resolveu o problema com minhas próprias mãos estúpidas. 


  —  Lembra que você e Papa me venderam para aquela besta por um ano? 


  E agora estou na merda. Mama estende o braço e dá um tapinha no meu ombro. —  Não tínhamos alternativa, minha querida.


  —  Sempre há alternativas, — eu atiro a ela um olhar zangado.


  A ironia da minha situação não passou despercebida, e eu solto uma risada.


  ****


  Bebo vários litros de água e no meio da manhã minha dor de cabeça acalma. Está um lindo dia lá fora, fresco e claro.


  Vou levar Kir em seu carrinho, dar um passeio no parque, então talvez faremos algumas compras. Eu gostaria muito de comprar um brinquedo novo para ele com parte do dinheiro que ganhei com gorjetas.


  Fazemos o que planejamos, levando sanduíches para o nosso almoço, que comemos sentados em um banco depois que eu o empurro no balanço do bebê.


  Sem aviso, os cabelos da minha nuca se arrepiam. Chame de sexto sentido, mas tenho certeza de que alguém está nos observando.


  Jesus, poderia Vadim ter descoberto onde eu moro? Eu não pensaria que ele faria alguém me seguir e descobrir se o que eu disse a Natasha na noite passada é verdade.


  Meu estômago dá uma guinada e minha respiração explode para dentro e para fora.


  Ele não deve descobrir sobre Kir.


  Eu olho ao redor.


  Ninguém.


  Apenas minha maldita imaginação pregando peças em mim.


  O shopping fica a uma curta caminhada do parque e logo estamos na loja de brinquedos.


  Novamente, sinto aquela sensação de formigamento.


  Olhos bisbilhoteiros estão em mim, tenho certeza disso.


  Gotas frias de pavor correm pela minha espinha e eu estremeço.


  Aja como se nada estivesse errado, Eva.


  Compro para Kir um grande saco de tijolos de construção de plástico e me escondo atrás de uma alta pilha de livros, com o coração martelando.


  Lentamente, eu espio por trás da pilha.


  Oh meu Deus, é Brash. O que diabos ele está fazendo em uma loja de brinquedos? E, mais precisamente, era ele quem estava me seguindo?


  Eu agarro o carrinho de Kir e me viro, pronta para sair daqui. Exceto, meu pé deve ter cutucado os livros.


  Como se estivessem em câmera lenta, eles balançam, tombam e caem.


  Merda!


  Kir deixa escapar uma gargalhada e bate palmas.


  Brash se aproxima e se curva para pegar os livros.


  Eu fico com minhas pernas plantadas firmemente separadas, as mãos nos quadris. — Você estava me perseguindo? —  Eu falo direto, raiva efervescendo em minhas veias. Ele simplesmente dá de ombros.


  Um assistente chega e nos pede para sairmos do caminho. Ela vai se virar, diz ela.


  —  Tio Gleb me deu a tarefa de seguir você, — Brash admite francamente enquanto saímos da loja. —  Para sua proteção, — acrescenta ele, apontando com a mão para um homem de aparência dura que veio atrás de nós.


  Um dos boyeviks de Gleb, sem dúvida.


  Com as narinas dilatadas, aponto meu dedo em direção ao rosto presunçoso de Brash. —  Como seu tio ousa violar minha privacidade desse jeito? —  Meus ouvidos estão latejando. —  Deus, eu o odeio. Ele é uma besta. Eu não sei como você pode suportar estar perto dele. — Ignorando minha explosão, Brash se agacha ao lado de Kir. 


  —  Ei, amigo. Qual é o seu nome? —  Meu coração pula uma batida.


  Kir olha para ele com seus grandes olhos azuis e estende sua bolsa de tijolos. Brash olha para mim. —  Este é seu irmão mais novo?


  —  Sim, — minto, com a boca seca. 


  —  Kir.


  —  Nome legal, — Brash libera seu sorriso arrogante. Ele pega a mão do meu filho e aperta. — Prazer em conhece-lo. —  Ele encara Kir, franzindo a testa.


  —  Você tem os mesmos olhos do meu tio Gleb.


  Kir levanta a cabeça e me lança um olhar questionador. 


  —  Mama?


  Porra! Eu tento blefar para sair da situação, dizendo que Kir chama todos de Mama, mas Brash balança a cabeça.


  —  Seu filho é um Sokolov. Tenho certeza disso. Ele se parece com meu meio-irmão, Nikolai. Os genes são evidentes. —  O terror se apodera de mim. Eu me curvo, desabotoo Kir de seu carrinho e o aperto perto. Ele solta um grito em resposta ao meu medo. 


  —  Por favor, não diga a Gleb, — imploro. —  Ele vai tentar tirar meu bebê de mim. Brash se levanta e toca sua mão na minha. —  Ele ficará feliz por ter um filho, — diz ele calmamente. —  Ele não seria tão mesquinho a ponto de separar uma mãe de seu filho. Eu gostaria muito de acreditar nele, mas não posso me permitir. 


  —  Por favor, — repito. —  Por favor, não diga nada.


  —  Você deveria dar uma chance a Gleb, Eva. Ele é um cara bom sob seu exterior duro. 


  Eu balancei minha cabeça. —  Eu não confio nele.


  —  Quando ele souber que Kir é dele, ele ganhará essa confiança. —   A voz de Brash é firme.


  —  Você vai contar a ele? —  Eu levanto meu queixo, o medo passando por mim.


  —  Não, você vai contar a ele. Vou apenas informa-lo que você tem um bebê. Ele acha que você está escondendo algo dele, que é uma das razões pelas quais me deu a tarefa de segui-la. Isso e a preocupação dele por você. Eu tenho que relatar o que eu vi.  —  Ele me dá um meio sorriso. —  E eu vou. Se você não confessar até o fim de semana, vou comentar o quanto Kir se parece com um Sokolov e ele vai descobrir por si mesmo. 


  Atrapalhando-me com os dedos, coloco Kir de volta em seu carrinho e o puxo para longe.


  Tenho que sair daqui. Eu lidarei com as consequências mais tarde. Fuja, então lute.


  —  Não se atreva a nos seguir, porra, Brash, — eu grito por cima do ombro.


   




  Dez


  Gleb


  É cedo ainda, o salão privado dos membros ainda não está cheio. Sento-me à minha mesa de costume, alternativamente cerrando os punhos e desenrolando-os. Dei folga a Brash, o novo cara que entrevistei esta manhã está trabalhando em seu turno de preparação para substituí-lo na próxima semana. Ele está bem, até agora, ele vai servir. Não será como ter Brash aqui, mas tenho que manter meu sobrinho fora de perigo.


  Quanto a Eva, ela está na periferia da minha visão, atendendo aos clientes em sua área. Ela está evitando contato visual comigo.


  Nenhuma surpresa nisso.


  Eu fico olhando para minhas mãos, tentando controlar a tempestade de emoções girando na boca do meu estômago. Assim que Brash voltou de segui-la, ele me contou o que aconteceu no shopping no sábado. Eu fumeguei, quase literalmente enquanto o calor borbulhava em meu sangue. E eu continuei fumegando ontem. De todos os segredos que ela poderia ter guardado, ter um bebê foi o mais inesperado.


  Um bebê menino!


  A adrenalina ainda está correndo pelo meu corpo. Estou completamente arrasado. 


  De quem é ele?


  O pai ainda está na foto?


  Eventualmente, Eva vai para a parte de trás para carregar o lavador de copos.


  Eu me levanto da cadeira e sigo, fechando a porta para ficarmos sozinhos.


  Ela se vira, visivelmente na defensiva, seus olhos cuspindo faíscas. —  Como você ousa fazer Brash me seguir?! 


  Eu me inclino contra o batente da porta e a perfuro com meu olhar. —  Você não está esquecendo de nada? —  minha voz rosna. Ela me encara desafiadoramente. Eu olho de volta para ela. —  Eu comprei você, Eva. Você é minha. E eu protejo o que é meu. —  Seu pé bate no chão. 


  —  Minha vida pessoal é minha.
— Não, não é. Não quando isso me afeta. Você ter um bebê me afeta. Por que você não me contou?


  —  Não achei que fosse da sua conta, — ela olha para baixo, uma cortina de cabelo escuro e brilhante caindo para frente e escondendo seu rosto.


  Dou um passo em sua direção para afastá-lo.


  Ela solta um suspiro e recua.


  —  Não esconda a verdade de mim, Kiska. Preciso que você seja honesta.
Ela olha para mim agora, sua íris âmbar destacadas pelo branco de seus olhos.


  Por que ela está tão assustada?


  Ela abre a boca, mas antes que ela possa dizer qualquer coisa, o toque em seu celular chama. Soltando um suspiro, ela atende. 


  —  Ei, Mama. —  Seus olhos se arregalam ainda mais. —  Meu Deus! —  Sua voz parece em pânico. —  Voltarei para casa imediatamente. —  Com os dedos tremendo, ela coloca o telefone no bolso. 


  —  Kir está doente. Eu preciso ir até ele.


  —  Eu levo você, — as palavras saem da minha boca antes mesmo que eu possa pensar sobre elas. Ela levanta as mãos, prestes a protestar. —  Sem discussão. Vai ser mais rápido no meu carro. Podemos continuar essa discussão mais tarde. 


  Eu faço uma pausa. —  Você tem seguro? —  Ela balança a cabeça, o rosto pálido. —  Vou chamar meu médico. —  Enfio a mão na calça para pegar o telefone. 


  —  Vou pedir a ele para nos encontrar no hospital. —  Eva corre para se trocar enquanto eu ordeno que meu Porsche seja enviado da garagem. Em minutos, estamos acelerando em direção ao prédio dela. 


  —  Seu filho vai ficar bem. Crianças ficam doentes o tempo todo.


  —  Mama disse que ele está queimando de febre. —  Gotas de suor brotaramda testa de Eva. —  Ele ficou todo mole e apático. —  Ela se vira para mim, seus lábios tremendo. —  E ele acabou de ter uma convulsão. 
Merda!


  Eu pisei no acelerador, os policiais que se danem, muitos deles estão na minha folha de pagamento de qualquer maneira.


  Logo chegamos ao prédio Petrenko e Eva corre na minha frente em direção a uma entrada lateral. Subimos correndo um lance de escadas. A porta da frente do apartamento já está aberta, o pai de Eva está entrando. 
—  Spasibo, — ele me agradece. —  Meu neto precisa de ajuda.


  A Sra. Petrenko corre para nós com a criança nos braços. Eva o tira dela, ele está usando apenas uma fralda, para refrescar-se, explica a mãe dela, e ele parece estar meio dormindo. 


  —  Ligue-nos assim que puder, — ela implora. —  Vamos esperar notícias.


  —  Claro, — eu respondo. —  Tudo ficará bem.


  Uma esperança que mantenho até o hospital, Eva embalando seu bebê sonolento e acalmando-o enquanto ela balança ao meu lado. O menino acorda totalmente quando nos aproximamos da rampa e emite um uivo de angústia.


  —  Shhh, — Eva beija sua bochecha corada. —  Mama está aqui.


  Estaciono do lado de fora do pronto-socorro e empurro algumas notas de 20 para um carregador, pedindo a ele para ficar de olho no meu carro.


  Dr. Hughes, meu médico de cabelos grisalhos, está esperando por nós. 


  —  Há quanto tempo Kir está febril? —  ele pergunta a Eva.


  —  Apenas uma hora ou mais. —  Tenho a impressão de que ela está tendo problemas para se lembrar de como respirar. —  Ele estava bem quando saí para o trabalho.


   Agradeço ao Dr. Hughes por ceder seu tempo. —  Eu serei responsável pela conta, — acrescento. —  Você é o pai? —  ele olha para mim, depois para Eva.


  Eu sigo seu olhar, pegando a expressão de surpresa em seu rosto. Ela pisca rapidamente, obviamente sem palavras.


  Digo ao Dr. Hughes que Eva trabalha para mim, que estou simplesmente ajudando-a. Eu fico olhando para Kir.


  Cristo!


  Ele se parece tanto com o filho mais novo de Daniel em sua idade, eles poderiam ser irmãos.


  Ou primos.


  Quando a realização me bate.


  Kir poderia ser meu?


  Lembro-me daquela vez que comi Eva depois de encontrá-la bisbilhotando em meu escritório. Lembro-me da maldita camisinha rompendo. Lembro-me de dar-lhe dinheiro para a pílula do dia seguinte. O que diabos aconteceu e por que ela manteria meu filho longe de mim?


  Assim que estivermos sozinhos, eu vou descobrir.


  Dr. Hughes pergunta a ela sobre o histórico médico de Kir. Aparentemente, a criança nunca ficou doente, exceto por um resfriado ocasional. A convulsão que teve antes de virmos busca-lo foi a primeira. O médico apalpa a testa de Kir e então gentilmente insere um termômetro sob seu braço, o tempo todo falando baixinho com ele.


  Kir olha para ele com grandes olhos azuis.


  Meus olhos.


  Meu olhar vai de Eva até o menino, e passo a mão no cabelo.


  Preciso falar com ela, mas agora não é a hora.


  Depois de tirar seu estetoscópio, o médico ouve o coração de Kir e toma seu pulso. 


  —  Quanto tempo ele ficou assim?  —  Ele pergunta a Eva. 


  — Mama disse apenas cerca de um minuto. —  Ela pressiona os cotovelos nas laterais do corpo.


  —  O que aconteceu exatamente?


  —  Seu corpo ficou rígido, então seu rosto, braços e pernas começaram a se contorcer. —  A respiração de Eva fica presa em um soluço. —  Seus olhos reviraram em sua cabeça.


  —  Ele perdeu a consciência? —  Ela balança a cabeça. —  Não. Graças a Deus, não.


  Dr. Hughes remove o termômetro e o lê. 


  —  A temperatura de Kir é 40 graus. É por isso que ele teve convulsões. Eu gostaria de mantê-lo no hospital durante a noite. Vamos tirar sangue e uma amostra de urina, fazer alguns testes. —  Ele tira as luvas, lava as mãos e, com cuidado, abre a boca do bebê e insere um dedo que acabou de enluvar. 
—  Seus molares posteriores estão nascendo, o que pode ter afetado seu sistema imunológico. O estresse associado à dentição o deixará vulnerável a contrair uma infecção.


  —  Você acha que é sério? —  Eva pergunta, e a preocupação em sua voz me corta profundamente. Ele sorri para ela de forma tranquilizadora. 
—  Espero que amanhã ele esteja de volta ao normal. Mantê-lo sob observação é apenas uma precaução. Convulsões febris não são incomuns em crianças de sua idade. —  Ela concorda. 


  —  Obrigada, doutor. —  Seu olhar encontra o meu.


  Os nervos e o medo ainda estão lá.


  Porra, como eu quero toma-la em meus braços.


  Mas, ao mesmo tempo, também quero dobra-la sobre meus joelhos e bater em sua bunda atrevida por manter meu lindo menino longe de mim.


   




  Onze


  Eva


  Gleb organizou uma sala privada no andar pediátrico do hospital. Ligo para meus pais para dizer a eles que Kir foi internado, assegurando-lhes que é apenas uma precaução. Tento acreditar nisso com cada grama do meu ser, mas estou extremamente preocupada. Meu bebê está dormindo, uma intravenosa em seu pequeno braço alimentando-o com antibióticos e o mantendo hidratado. Meu coração bate tão forte que tenho certeza de que Beast pode ouvir.


  Ele descobriu que Kir é dele, eu sei que sim. Eu vi em sua expressão pouco antes do Dr. Hughes pegar seu estetoscópio.


  E eu senti o sangue sumir do meu rosto.


  Um membro de sua equipe de segurança está do lado de fora da porta. Por que outro motivo ele faria isso a menos que somasse dois e dois?


  Gleb abaixa seus mais de um metro e oitenta na poltrona ao lado da minha ao lado da cama de Kir e vai direto ao ponto. 


  —  Por que você tem mantido meu filho longe de mim todo esse tempo?


  Ele se inclina na minha direção, e eu recuo, tentando me fazer o menor que posso, talvez eu possa até desaparecer.


  Não tive essa sorte.


  Ele coloca a mão no meu braço, seu toque tão gentil que parece que está tomando cuidado para não me machucar, exceto, ao mesmo tempo, eu sinto a firmeza de seu aperto. Eu respiro estremecendo. 


  —  Eu estava com medo.


  —  Sobre o que? —  Ele franze a testa.


  —  Que você gostaria de tirar Kir de mim. —  Meus olhos se enchem de lágrimas e uma lágrima solitária escorre pela minha bochecha.


  —  Por que diabos eu faria isso. —  Ele estende o dedo e enxuga a lágrima do meu rosto. Então, eu digo a ele. Tudo.


  Respirando fundo para conter minhas lágrimas, começo com quando peguei um resfriado depois de caminhar para casa na chuva naquela noite fatídica, explico como perdi a janela de oportunidade de tomar a pílula, como eu lutei na faculdade e, eventualmente, o parto difícil de Kir e as consequências. 


  —  Eu fiquei com medo de que você usasse minha depressão contra mim, — eu soluço.


  —  Jesus, Elousha, eu nunca faria nada assim. — Gosto quando ele me chama por esse nome, de repente percebo.


  A palavra sai de sua língua. Faz com que ele pareça menos a fera.


  Eu fico olhando para seus belos lábios, penso em como eles sentiram calor quando nos beijamos na outra noite.


  Muita coisa aconteceu desde então.


  —  Você é um homem poderoso, Gleb. Você mata pessoas, ou pelo menos faz com que elas sejam mortas. —  Minha voz parece que está à beira de quebrar. 


  —  Achei que você não consideraria alguém danificada como eu digna de ser a mãe do seu filho, — digo como me sinto. —  E eu te odiei por causa do que eu deixei você fazer comigo. Isso mudou o curso da minha vida.


  Seu olhar vagueia para Kir, e meus próprios olhos se voltam para onde seu olhar pousou.  —  Você se arrepende de tê-lo? —  ele pergunta.


  —  Não. Como eu poderia? Eu o amo. Ele é tudo para mim. —  Falo as palavras devagar e com firmeza. —  Se você o tirar de mim, eu morrerei. 
Ele levanta as palmas das mãos. —  Quantas vezes tenho que repetir que nunca tiraria Kir de você?


  Eu engulo em seco.


  Posso confiar nele?


  Como se respondendo à minha pergunta, ele abre os braços. 


  —  Venha aqui, Kiska. —   Eu deslizo da minha cadeira para seu colo. Depois de tudo que aconteceu hoje, preciso ser abraçada.


  Abraçada por ele, o pai do meu filho.


  Seus lábios encontram o ponto sensível atrás da minha orelha, e calafrios percorrem meu corpo enquanto ele me conforta. Sua respiração parece uma brisa suave e quente viajando pelo meu corpo.


  Eu corro minha mão sobre sua camisa, traçando seu peito musculoso até chegar em seu abdômen. Ele me para com um grunhido, agarrando meu pulso com sua palma larga. 


  —  Cuidado, —  ele sussurra.


  Soltei um suspiro quando meus dedos tocaram algo.


  Algo frio, duro e mortal.


  Puta merda, uma maldita arma.


  Meu coração bate forte. Eu me afasto dele e saio de seu colo.


  Antes que eu possa dizer qualquer coisa, ouço um som na porta.


  Uma enfermeira de meia-idade entra na sala. 


  —  Estou aqui para verificar a temperatura de Kir, — diz ela, sorrindo.


  Meu pulso acelera e meu estômago embrulha. 
Querido Deus, por favor, deixe-o ficar bem.


  Sinto os olhos de Gleb em mim, aquecendo minhas costas. Eu viro e encontro seu olhar, discernindo a preocupação em suas íris eletrizantes.


  Ele se preocupa com seu filho.


  Com cuidado, para não o acordar, a enfermeira mede a temperatura de Kir. Ela olha para o termômetro depois de removê-lo. 


  —  De volta ao normal, — ela diz alegremente. —  Ele está fora de perigo.


  O alívio passa através de mim, lágrimas de felicidade escorrendo pelo meu rosto.


  Em uma batida, estou nos braços de Gleb, e ele me levantou para me beijar e me girar.


  —  Vocês dois parecem exaustos. —  O rosto da enfermeira está iluminado por um sorriso. —  Por que vocês não descem até o refeitório e toma um café? Vou sentar com Kir até você voltar.


  Gleb agradece e me puxa pela porta para o corredor vazio. Ele manda seu boyevik entrar na sala e ficar de olho em nosso filho, então se curva e me beija de novo, beijos quentes e úmidos, sua língua perseguindo a minha. Ele me levanta e eu envolvo minhas pernas em volta de sua cintura.


  Ele nos leva para trás em direção a uma porta, estende a mão para trás e experimenta a maçaneta, ela se abre para uma despensa estreita, com uma pia no final.


  —  Perfeito, — ele sorri como um lobo, me colocando no chão de linóleo. 
—  Podemos ter um momento privado juntos.


  Ele vira a chave e depois vem em minha direção, andando como uma pantera atrás de sua presa. Sinto o calor de seu corpo, embora não estejamos nos tocando.


  Ainda.


  Talvez saber que Kir está bem, baixou minhas defesas.


  Quem você está enganando, digo a mim mesma.


  É luxúria. Pura e simples.


  O calor me inunda, ondulando pela parte inferior da minha barriga até o ponto entre as minhas pernas. Minha respiração fica pesada.


  Estou pegando fogo por ele, mas ao mesmo tempo estou lutando com meus sentimentos.


  Isso não deveria estar acontecendo.


  É perigoso.


  Ele é perigoso.


  Devíamos estar conversando, não fazendo sexo. Exceto, eu não quero falar com ele. Ainda não. Ainda estou com medo de que ele queira Kir só para ele. 
—  Rosto em mim, — ele grunhe. —  Segure-se no balcão. —  Eu só posso obedecer.


  Com seu hálito quente na parte de trás do meu pescoço, ele alcança e abre o zíper da minha calça jeans. Elas vêm para baixo, e então minha calcinha. Eu saio deles.


  Estou nua, exceto pelo meu tênis e pelo suéter. Este último não fica comigo por muito tempo. 


  —  Levante os braços, —  ele comanda. Seus dedos quentes percorrem minha espinha e um arrepio de desejo percorre minha pele. —  Abra as pernas. Curve-se para a frente. Bunda no ar. —  Eu faço o que ele pede, meu coração batendo furiosamente contra minhas costelas. —  Só um segundo, — diz ele rispidamente. Eu ouço um clique e vejo sua arma sendo colocada no balcão ao meu lado. Com um baque, seu coldre cai no chão.


  Ai meu deus


  Sua mão vem ao redor e levanta a taça do meu sutiã direito, beliscando e puxando meu mamilo.


  —  Diga-me para parar, Kiska, e eu irei.


  —  Não pare, — eu suspiro.


  Devo estar louca, certificável na verdade, mas não consigo evitar. Qualquer coisa para atrasar o momento de acerto de contas quando ele me questionar sobre Kir. Eu arco minhas costas em direção a Gleb.


  —  Boa menina, — ele me puxa contra seu peito duro como pedra, tocando brevemente seus lábios na minha nuca.


  Eu olho por cima do meu ombro. Ele está se ajoelhando atrás de mim, espalhando minhas pernas mais amplamente com mãos ásperas e correndo sua língua para cima e para baixo em minha fenda.


  Gemendo, eu agito meus olhos e me entrego às sensações. Eu nunca fiz sexo oral antes, meu primeiro e único namorado não iria cair em mim depois que eu me recusei a fazer isso com ele.


  Gleb pressiona seu rosto em mim, me acariciando e me respirando pelo nariz.


  Ele é como um animal.


  De repente, ele me vira para encará-lo e olha para mim com olhos lascivos. Eu encontro seu olhar e passo meus dedos por seu cabelo escuro e espesso.


  Eu não posso acreditar que este homem, esta besta de um homem, está de joelhos por mim. Ele abre minha fenda com os polegares e empurra sua boca em mim. Então ele lambe dentro de mim, sua língua entrando e saindo. 



  —  Você está tão molhada para mim, Elousha, — sua voz vibra contra minha boceta. —  Deliciosa e apertada. —  Ele se agarra ao meu clitóris e começa a chupar com força, a pressão aumentando até eu gemer e agarrar seu cabelo, puxando-o e o encorajando a continuar. Ele bombeia sua língua, fazendo meus dedos se curvarem. Eu me inclino contra o balcão, minhas pernas virando gelatina. Ele levanta uma das minhas coxas por cima do ombro, para que ele possa ir mais fundo. Minha visão fica turva e começo a tremer. 


  —  Por favor, — eu gemo. —  Por favor... —  Ele retira a cabeça e me encara. 


  —  Por favor, o que? —  Seus olhos brilham.


  —  Por favor ... por favor, me faça gozar.


  —  Já que você implora tão bem, meu doce. —  Com um grunhido, ele está de pé, me puxando para ele e arrastando sua mão até minha boceta. Ele pressiona um dedo em mim, seu polegar circulando meu clitóris. 
—  Ahh! —  Esfregando minha umidade com a mão, ele enrola um segundo dedo, girando até encontrar meu ponto. Eu aperto contra ele e ele acelera o ritmo. Ele me coloca no balcão, ainda com os dedos dentro da minha boceta. Ele passa a boca pelo meu pescoço, mordendo, beijando e murmurando como sou tão sexy, como sou sua gatinha, como sou bonita quando me entrego a ele, como ele se orgulha de mim por lhe dar um filho.


  Oh, Jesus, não o deixe tirar Kir de mim, não consigo deixar de pensar, mesmo enquanto seus dedos torcem e fazem loucuras, seu polegar esfregando meu clitóris. Eu fecho meus olhos, foco no que ele está fazendo. Eu vou lidar com o que acontece depois. Ofegante, eu começo a desmoronar, uma dormência requintada me fazendo perder o controle dos meus músculos enquanto onda após onda de prazer me atinge.


  Com um grunhido, ele retira os dedos. Ele os coloca entre os lábios e os suga, suga minha umidade, seus olhos azuis brilhando.


  Tão terrivelmente quente.


  Eu me levanto e ele me ajuda a vestir minhas roupas. Eu me pergunto se ele quer que eu o libere também, mas ele recupera a arma e o coldre, e nós escapamos de volta para o corredor como duas crianças travessas.


  —  Vou apenas para o banheiro, — Gleb olha para a protuberância em suas calças. —  Vejo você em alguns minutos. 


  De volta ao quarto de Kir, sua enfermeira sorri para mim, diz que está tudo bem. Ela me entrega dois cobertores e me mostra como fazer as poltronas dobrarem para trás. 


  —  Você gostou do café? —  ela pergunta a Gleb quando ele entra na sala.


  —  Delicioso, — ele diz, e eu sinto minhas bochechas ficarem vermelhas. Ele manda seu guarda-costas de volta ao corredor, e nós ficamos um ao lado do outro ao lado da cama do nosso bebê. Gleb pega minha mão. 


  —  Ele é lindo, — diz ele. —  Eu vou cuidar dele. Eu vou cuidar de vocês dois. —  Ele olha nos meus olhos. —  As coisas estão prestes a ficar complicadas, no entanto. —  Ele aperta meus dedos, franzindo a testa. —  Conversaremos amanhã. —  Ele pressiona um beijo na minha testa, depois boceja. 


  —  Enquanto isso, é melhor tentarmos dormir um pouco. — Penso na arma que vi antes e um caroço bloqueia minha garganta. Gleb é um Vor implacável e eu jurei que não o deixaria me tocar novamente. Não o deixaria causar estragos na minha vida como fez há dois anos. Meu corpo traidor me traiu, ele é como um vício.


  Minha respiração fica presa em um suspiro pesado. Gleb também é o pai do meu bebê e ele claramente quer fazer parte da vida de Kir.


  Nunca coloquei seu nome na certidão de nascimento, ele não tem nenhum direito oficial.


  Não que isso fizesse alguma diferença para ele.


  O que ele quis dizer com 'as coisas estão prestes a ficar complicadas'? Dúvida repentina gira através de mim e meu peito está apertado. E se ele estiver brincando comigo? Fingindo se importar para poder levar meu bebê embora quando eu estiver de costas? Não conheço Gleb de jeito nenhum. Tudo que sei é que ele tem a reputação de ser uma fera.


  Por que devo confiar nele?


  E ainda, e ainda assim, ele parece confiável. Ele poderia ter tirado Kir de mim esta noite. Ele tem uma arma e pessoas para fazer o trabalho sujo, ele poderia ter me arrastado para fora do hospital e mandado embora ou até mesmo me matado, mas não o fez. Em vez disso, ele me confortou em seu colo e então me liberou.


  Ele parecia tão feliz quanto eu quando soubemos que nosso filho ficaria bem.


  Certamente isso significa que suas intenções são boas?


  Eu mordo meu lábio com tanta força que sinto o gosto de sangue na minha língua.


   




  Doze


  Gleb


  Minhas pálpebras se abrem. Não adianta mais tentar dormir. Tenho me virado e virado nesta maldita cadeira de hospital desde as primeiras horas, alternando entre tentar fechar os olhos e mandar mensagens de texto para a minha equipe.


  Eu olho para Eva, ela ainda está dormindo. Não fez nenhum som, enquanto provavelmente ronquei como a porra de um soldado. Minha ereção matinal é um lembrete do que aconteceu na noite passada. Eu me abaixo e seguro minhas bolas. Porra, ela tinha um gosto doce. A maneira como sua pequena boceta apertada tinha respondido tornou difícil para mim não atirar minha carga nas minhas calças naquele momento.


  Eu amei cada segundo para deixa-la gozar.


  Seus gemidos.


  Sua umidade.


  O olhar em seu rosto quando ela perdeu o controle.


  Ela me queria quase tanto quanto eu a queria.


  Eu solto um suspiro. Eu não estava brincando na outra noite quando a acusei de me dar bolas azuis. Ontem à noite eu precisava de alívio, mas não consegui dizer a ela para dar para mim, comportamento não apropriado no andar pediátrico de um hospital.


  Desde quando eu me preocupo com 'comportamento apropriado' ha?


  Eu não me masturbava há anos, não precisava, pois sempre achei fácil encontrar uma mulher disposta. Faz apenas algumas semanas que Eva voltou à minha vida e, estranhamente, não senti necessidade de mais ninguém.


  Somente ela.


  O que é uma loucura.


  Eu envolvi minha mão em volta do meu pau na cabine do banheiro, me masturbando como um fodido adolescente, bombeando meu pau para pensar na minha gatinha até que eu enchi meu punho com esperma.


  Elousha.


  Ela está me mudando.


  Ter um filho está me mudando.


  Mas eu preciso manter minha fachada.


  O mundo me vê como Beast.


  Apenas minha família conhece a outra versão de mim.


  Eu fico olhando para o coldre da arma na mesa ao lado da minha poltrona, minha Glock está acomodada ao meu lado.


  Eu estremeço para mim mesmo.


  Sim, eu usei.


  Eu matei com isso.


  E quase certamente terei de matar com ela novamente.


  Meus ombros caem e eu dou de ombros indiferente.


  Estou ciente de um som que emana da cama e não consigo resistir a uma risada. Meu filho está balbuciando para si mesmo. Algumas horas atrás, uma enfermeira veio ver como ele estava e removeu a intravenosa de seu braço. Ele dormiu o tempo todo, mas agora parece bem acordado.


  Lentamente, para não o assustar, vou até sua cama. 
—  Ei, amiguinho, — um sorriso surge no meu rosto, —  Eu sou seu Papa. —  Ele me encara com grandes olhos azuis e seu lábio inferior treme como se ele estivesse prestes a chorar.


  Idiota, digo a mim mesmo. Qualquer criança ficaria com medo de acordar com um homem assustador elevando-se sobre ele.


  Esfregando a mão no rosto, procuro algo para distraí-lo e meu olhar pousa na bolsa que Eva teve a precaução de trazer com ela. Eu vasculho fraldas e macacões até meus dedos tocarem um ursinho de pelúcia. Parece que já viu dias melhores, o pelo foi quase todo raspado e uma orelha está pendurada por um fio. Eu o pego e o agito para Kir, fazendo barulhos idiotas como uma reflexão tardia.


  Ele ri de sua barriga e estende os braços. Meu coração derrete, eu o levanto e ele agarra o ursinho entre nós. Eu beijo o cabelo macio no topo de sua cabeça, segurando-o perto, cheirando e caminhando com ele para cima e para baixo na sala. 


  —  Lamento não ter estado na sua vida até agora, Kir. De agora em diante, estarei aqui para ajudá-lo. —  Eu sinto os olhos de Eva em nós e eu retorno seu olhar. O que ela está pensando? Ela se calou na noite passada.


  Ela se levanta da cadeira e se aproxima.


  O rostinho fofo do meu filho abre um largo sorriso. 


  —  Mama, — ele gorgoleja, girando em meus braços.


  Eu o entrego a ela, ela o joga sobre o ombro. Suas risadas são inebriantes e eu rio com ele até sermos interrompidos por uma batida na porta.


  —  Os testes de laboratório chegaram, — diz o Dr. Hughes, entrando na sala. —  Como eu pensei, seu filho tem uma infecção leve na bexiga. Vou prescrever uma série de antibióticos para ter certeza de que ela passará. —  Ele tira Kir de Eva. —  Vou dar uma olhada nele, então você pode leva-lo para casa.


  Os olhos dourados de Eva dançam de felicidade. —  Obrigada, doutor, — diz ela em um tom de voz alegre. —  Estamos tão aliviados. —  Ela olha para mim. —  Não é, Gleb?


  Eu aceno bruscamente, muito emocionado para falar. Seguro o antebraço do médico para transmitir meus agradecimentos. Minha boca está seca e lágrimas inesperadas brotam por trás das minhas pálpebras. Peço licença e vou para o banheiro. Eu fico olhando para meu rosto no espelho.


  Coloque sua máscara de Fera de volta, Gleb, ou as pessoas vão pensar que você tem uma boceta.


  Eu mijo e volto para o quarto de Kir. Yuri chegou para substituir o guarda-costas que ficou conosco a noite toda. Dmitry, o marido da minha governanta. Há algo que preciso contar a Yuri, mas estou distraída com a chegada de Brash, que chegou para levar meu Porsche para casa. Ele trouxe uma cadeira infantil para o Merc, como solicitei no SMS que enviei anteriormente.


  Dr. Hughes me entrega a papelada para preencher enquanto Eva veste Kir. Entrego as chaves do meu carro a Brash e me inclino para que apenas ele possa ouvir o que digo. 


  —  Peça a Olga que prepare dois quartos. Um para Eva e outro para meu filho. Vamos passar no apartamento dos pais dela a caminho de casa.


  —  Sim, senhor, — ele sorri como se soubesse que isso estava sempre nas cartas. Gostaria de ter tanta certeza. Ainda preciso abordar o assunto com minha gatinha, e ela vai lutar contra minha sugestão como ela lutou contra quase todas as sugestões que eu fiz a ela até agora.


  ****


  —  O que você quis dizer, quando disse que as coisas estão prestes a ficar complicadas? —  Eva pergunta enquanto coloca Kir na cadeirinha na parte de trás do carro do lado de fora da entrada do hospital. Ela lhe dá o ursinho e se senta ao lado dele, colocando a bolsa aos pés.


  Estou sentado do outro lado do nosso filho, mas me inclino sobre ele para explicar minha preocupação de que se Vadim descobrir sobre Kir, ele pode tentar pegá-lo, chegar até ela e, finalmente, eu. Eu deliberadamente mantenho meu tom neutro para não chatear meu filho. 


  —  Eu quero que você se mude para minha casa com Kir, — digo a ela, — para que eu possa cuidar de vocês dois. —  Esfrego minha nuca enquanto espero sua resposta. Ela me encara e sei que ela vai argumentar de volta.


  —  Isso não é necessário, — diz ela com firmeza. —  Vou ser mais vigilante em casa. 


  Eu balancei minha cabeça. —  Como você pode estar vigilante? Você não tem segurança adequada. Minha propriedade é uma opção muito melhor. É cercada por uma cerca alta com um sistema de detecção de intrusão. E eu tenho uma equipe que pode proteger você e Kir. —  Ela morde o lábio, evitando contato visual direto comigo. 


  —  Quem vai cuidar dele enquanto eu estiver no trabalho? Minha mãe é como uma segunda mãe para ele.


  —  Eu não quero você servindo coquetéis no clube, Elousha. — Eu aperto meu queixo e me inclino em direção a ela. —  Não é o trabalho certo para a mãe do meu filho.


  —  Ha, você não tinha esse escrúpulo antes de descobrir sobre Kir, — ela balança a cabeça lentamente e finalmente encontra meu olhar. —  E quanto ao meu pai e sua dívida para com você?


  —  Vou acabar com isso. Minha governanta ficará feliz em ajuda-la com Kir. 


  Eu toco meus dedos juntos. —  Sua mãe é bem vinda a qualquer hora que ela quiser. —  Os olhos de Eva percorrem meu rosto. Ela se recostou em seu banco e deu um suspiro profundo. 


  —  Tudo bem, como medida temporária, concordo em morar com você. Mas só até que o perigo passe. —  A preocupação enruga sua testa. —  Se você está disposto a me ajudar e apoiar Kir no futuro, gostaria de conseguir minha própria casa, depois voltar para a faculdade e terminar meus estudos de dança. Dizer que estou surpreso com sua franqueza seria um eufemismo. Eu bufo uma risada. —  Considere feito, meu doce. Você sabe que isso faz sentido. —  Eu pego a mão dela e aperto. 


  —  É uma maneira estranha de começar um relacionamento. Quer dizer, começando com um bebê. A maioria dos casais se conhece primeiro.


  Cristo, o que acabei de dizer? Eu, em um relacionamento? 
Com essa garota espertinha? Eu deveria estar rindo, mas, porra, não estou.


  Parece que Eva também não consegue acreditar no que acabo de dizer. Seus olhos quase saltam das órbitas e seu rosto fica vermelho. Ela não disse nada para mim durante o resto da viagem até o prédio Petrenko. Em vez disso, ela se ocupa em manter Kir distraído, apontando pela janela e falando com ele sobre o que eles podem ver, outros carros, pessoas passeando com seus cachorros, crianças em skates.


  Ela é uma boa mãe, me ocorre.


  E eu serei um bom pai para meu filho, então me ajude Deus.


  ****


  Depois de chegarmos à casa dos Petrenkos, e a mãe e o pai de Eva beijarem e arrulharem para Kir, expressando seu alívio por ele estar se recuperando, passamos para a pequena sala de estar. Eva coloca nosso filho no chão, e ele cambaleia até sua caixa de brinquedos no canto da sala.


  —  Não é uma maneira fácil de dizer isso, — ela agarra as mãos de ambos os pais. —  Então vou direto ao ponto. Gleb é o Papa de Kir.


  Mais uma vez, estou surpreso com sua franqueza, ainda há muito que aprender sobre minha gatinha.


  Ludmila Petrenko dá um grito. Ivan simplesmente fecha os olhos com força. Eles fazem inúmeras perguntas, às quais Eva responde com calma. Ela novamente destaca seu medo de que eu pudesse ter levado Kir embora devido a sua depressão.


  —  Isso não irá acontecer, — eu os tranquilizo. —  Eu vou ficar ao lado de sua filha, apoiá-la e meu filho. —  Eu espero pela reação deles, respirando fundo.


  Um sorriso lento se espalha pelo rosto de Ivan e Ludmila estende a mão para Eva, envolvendo-a em um abraço.


  —  Obrigada, — Ludmila me diz. Ela me oferece chá, que aceito por uma questão de educação. Eva vai preparar uma bebida para Kir em seu copo com canudinho e o coloca no colo.


  Não me lembro da última vez em que me sentei e bebi chá assim. Uma coisa russa a se fazer, isso me dá uma sensação estranha na boca do estômago. Eu olho para Eva e dou um breve aceno de cabeça.


  —  Há algo mais, — diz ela com sua franqueza habitual. —  Kir e eu iremos morar com Gleb imediatamente. 


  Ludmila solta um gemido. Ela puxa seu cabelo grisalho. A pele se enrola ao redor de seus olhos e ela me lança um olhar de dor. 


   —  Eu ajudei a criar Kir, — ela lamenta, com lágrimas escorrendo pelo seu rosto.  —  Ele é como meu próprio filho. Por favor, não o tire de mim. 
Eu decido confessar sobre Vadim. —  Se ele descobrir sobre Kir, ele pode tentar chegar até ele. Ele já tem Eva em vista. Preciso de tempo para me preparar para derrubá-lo, — eu deliberadamente mantenho minha voz calma. 


  —  Nesse meio tempo, Eva e nosso filho estarão seguros comigo.
Eva estende a mão e acaricia o braço de sua mãe. 


  —  Gleb disse que você pode visitar quando quiser, Mama. Todos os dias, se quiser.


  Ludmila acena com a cabeça, fungando e enxugando o nariz. 


  —  Eu sei que é para sua proteção, minha querida, — ela toca a cruz de ouro em seu pescoço para se consolar. —  Mas é difícil. —  Ela bufa um suspiro. 
—  Espero que entenda. —  Reitero minha promessa de que ela terá acesso total ao neto. O que mais eu posso fazer?


  Kir termina sua bebida e se contorce para ser largado. Mas Eva o levanta e cheira sua bunda. 


  —  Esse carinha precisa ser trocado, — ela anuncia.


  —  Venha comigo, Mama, e me ajude a embalar nossas coisas. —  Ela faz o que Eva sugere, deixando Ivan e eu olhando um para o outro. Petrenko está em silêncio desde que sua filha soltou a bomba de sua mudança.


  —  Estou preparado para cancelar sua dívida, — digo a ele, minha cabeça inclinada para o lado. —  E eu gostaria de investir no seu negócio, ajudá-lo a se recuperar.


  —  Obrigado, — ele pressiona os lábios finos. —  Mesmo antes de você vir aqui hoje, eu ia te contar alguma coisa. —  Ele acaricia a garganta e faz uma careta.


  —  Eu desprezo Vadim Rayt. Você acredita que seu segundo em comando veio até mim ontem? Ele me ofereceu uma porrada de dinheiro se eu vendesse minha filha para ele. 


  —  Você recusou, é claro, — eu fiz uma carranca.


  —  Claro, ele é ainda pior do que você. —  O tom de Ivan carece de astúcia. 


  —  Você pode ser uma fera, mas aquele homem é um monstro.


  Eu solto uma risada.


  Se você soubesse, Ivan, se você soubesse ...


   




  Treze


  Eva


  Kir adormece durante o trajeto até a casa de Gleb, mas acorda assim que Yuri faz o Merc parar depois que passamos pelos portões de ferro automáticos e paramos na calçada de cascalho em frente a uma casa, ou devo dizer mansão, isso me tira o fôlego.


  —  É incrível, — não posso deixar de falar. E é… Eu sempre sonhei em morar em uma casa de estilo colonial. Nunca pensei que isso fosse acontecer.


  —  Vou lhe mostrar o lugar, — Gleb estende o braço por cima do assento para desafivelar nosso filho.


  Kir está irritado, tendo acabado de acordar de um cochilo e solta um grito de irritação. Eu entrego a ele sua chupeta, que imediatamente o acalma. Gleb o levanta.


  Eu fico olhando para os dois, tão parecidos em muitos aspectos, mas tão diferentes. Fiz a coisa certa ao morar com um homem que mal conheço? Não tive muita escolha, dadas as circunstâncias. Eu puxo minha jaqueta jeans apertada em torno de mim e pego minha mala. Mas antes mesmo que eu possa tocar na alça, Yuri a tirou de mim.


  Agradeço a ele, minha barriga vibrando. Este homem corpulento me assusta, seus braços são como laterais de um pernil e eu já tinha notado as duas tatuagens de estrela de oito pontas abaixo de sua clavícula quando ele afrouxou a gravata e a camisa mais cedo.


  Eu tremo, uma sensação de gelo escorrendo pela minha espinha. Então eu pego Yuri olhando para Kir com uma expressão boba no rosto. Seus frios olhos azuis claros ficaram quentes, então decido dar a ele o benefício da dúvida.


  Eu joguei minha sorte com esses Vory, lembro a mim mesma, balançando a cabeça. Vou ter que me acostumar com eles, me acostumar com uma nova forma de vida.


  Minhas sobrancelhas se contraem.


  Este arranjo não é permanente.


  Algo vai acontecer para acabar com isso.


  Só espero que ninguém se machuque.


  Meus pensamentos mórbidos são interrompidos por Gleb me apresentando a sua governanta, Olga. Ela é um pouco mais jovem que a Mama, menos grisalha, mas com mais curvas. Seu rosto redondo se ilumina quando ele mostra Kir, o orgulho brilhando em seus olhos. —  Este é meu filho. —  Ele olha para mim como se tivesse acabado de se lembrar da minha existência. —  E esta é a mãe de Kir, Eva. Eles vão morar aqui agora. 


  Se Olga fica surpresa com a declaração de Gleb, ela não demonstra. Talvez Brash já a tenha informado? Eu procuro por ele, mas ele não está em lugar nenhum.


  Com Kir ainda em seus braços, Gleb nos leva em uma visita guiada. Cada cômodo é espaçoso e repleto de luz. Eu amo a linda cozinha gourmet com eletrodomésticos que parecem caros, armários brancos imaculados e uma grande ilha no centro. As portas francesas se abrem para uma grande sala de família com lareira a lenha. Além disso, há uma sala de jantar e sala de estar formal, decorada em estilo contemporâneo com linhas curvas elegantes e sem confusão.


  Eu me encolho e torço meu pulso. Este lugar é muito chique para gente como eu e Kir. E se ele manchar com os dedos pegajosos nas superfícies limpas? Então me lembro que foi Gleb quem insistiu em que fôssemos morar com ele.


  Ele apenas terá que sofrer as consequências, e eu também.


  —  Vou mostrar seus quartos, — diz ele, levando-me de volta ao saguão de entrada e subindo uma escada larga. Ele me conduz ao quarto de hóspedes com banheiro privativo. Minha mala e a bolsa de Kir já foram colocadas no chão de madeira envernizada. Gleb me disse que um berço será entregue mais tarde hoje.


  —  Kir pode dormir aqui comigo? —  Eu mordo meu lábio. —  Ele não tem seu próprio quarto em casa. Ele não está acostumado a ficar sozinho.


  E não estou acostumada a ficar longe dele.


  Gleb levanta uma sobrancelha. Ele está pensando que eu mimo nosso filho? Eu cerro meus dentes.


  Ele não tem ideia do que eu passei.


  Como tive que lutar para superar minha depressão.


  Como não posso baixar minhas defesas no caso de ter outra recaída.


  Gleb entrega Kir para mim com um sorriso malicioso. —  Esse carinha precisa de uma troca de fralda, eu acho. Encontro vocês dois lá embaixo.


  Deito Kir na cama enquanto Gleb nos deixa com nossos próprios recursos. 
—  Seu Papa é uma fera, — digo ao meu bebê, deixando um beijo em sua bochecha quente e macia. —  Mas parece que estamos presos a ele.


  Por enquanto.


  ****


  Brash se junta a nós para almoçar na cozinha. Estou aliviada por estarmos comendo informalmente, devido às superfícies limpas da sala de jantar formal. Olga fez um sanduíche de manteiga de amendoim para Kir, cortado em tiras, que ele mastiga com entusiasmo enquanto todos nós mergulhamos em hambúrgueres e batatas fritas.


  Brash continua a brincar com meu filho, dizendo que está feliz por ter um primo e que mal pode esperar para apresenta-lo ao resto da família. Ele bate no queixo e desvia o olhar de mim para Gleb e de volta para mim novamente. 
—  Você vai levar Eva e Kir para o Colorado conosco na próxima semana, não é, tio? 


  Caramba, eu tinha esquecido que Gleb estava mandando seu sobrinho para casa. Eu presumi que ele não iria com ele, no entanto.


  Beast limpa sua garganta. —  Jesus, Brash. Eu ia abordar o assunto com Eva no momento certo. Meu coração dispara descontroladamente. —  Qual assunto?


  —  Estou levando você e Kir conosco, — diz ele em um tom seco. 
Abaixei meu garfo, a raiva fervendo meu sangue. —  Eu não posso opinar sobre o assunto?


  —  Não, você não pode, — Beast me encara. Eu olho para ele e cruzo os braços sobre o peito. 


  —  Eu sou a mãe dele, não a babá cuidando dele para você. —  Eu levanto meu queixo. —  Eu criei Kir a vida inteira. Você é pai dele por menos de quarenta e oito horas. Ele empurra os ombros para trás.


  —  Não lute comigo sobre isso, Elousha. Você não vai ganhar.
— Deixe-me lembrar que Kir acabou de sair do hospital. Pode ser demais para ele voar em um avião tão cedo. —  Eu agarro um canudo.


  —  Vou esclarecer isso com o Dr. Hughes, — a voz de Gleb é baixa e firme. —  É a única maneira de ter a certeza de manter você e nosso filho seguros.


  —  Mas você prometeu à Mama que ela pode vê-lo todos os dias, — eu solto uma respiração ruidosa. —  Se sua segurança for tão boa quanto você diz, não deve haver problemas. —  Ele me lança um olhar exasperado. 


  —  Estou fretando um jato particular. Sua mãe também pode vir. Quanto mais, melhor, — ele brinca. —  Fim da discussão.


  —  Mas ... — Não consigo terminar minha réplica de que Mama tem fobia de voar. Gleb já empurrou a cadeira para trás e se levantou.


  —  Fique aqui com Brash, Eva. Eu preciso ir ao clube e providenciar sua substituição. Também certificar de que Tiana e Sergei estão atualizados e podem se virar sem mim na próxima semana.


  Ele se inclina e beija o topo da cabeça de Kir, então gira sobre os calcanhares sem dizer outra palavra, deixando-me olhando para ele de boca aberta. Não consigo olhar para Brash, estou tão brava. 


  —  Seu tio é um maníaco por controle, — murmuro. Brash solta uma risada frágil. —  Ele tem que ser. Eu fico olhando para ele e inclino minha cabeça para o lado. —  O que você quer dizer?


  —  Ele vive em um mundo perigoso, Eva. Você e eu não sabemos o que ele passou para chegar onde está agora.  —  Brash esfrega a testa. —  Apenas dê uma folga para ele, ok? — Eu corro minhas mãos pelo meu cabelo. —  Vou tentar. —  E eu vou. Gleb foi generoso comigo e com nosso filho. Devo a ele algum respeito, decido.


  Só espero não me perder no processo, no entanto.


  —  Para baixo, — Kir repentinamente grita de onde está sentado na cadeira alta que Olga mantém para as ocasiões em que seus netos visitam.


  Limpo seu rosto manchado de manteiga de amendoim e dedos pegajosos, o libero e o coloco de pé.


   —  Existe algum lugar que Kir possa brincar com seus brinquedos e não bagunçar a bela casa de Gleb? —  Eu pergunto a Brash.


  —  Claro, —  seu sorriso é fácil. —  Me siga.


  Descemos ao nível inferior onde existe um escritório, uma lavandaria, academia, uma sala de jogos e uma garagem para quatro carros. Brash me disse que ele é bom com crianças. 


  —  Meus meios-irmãos e irmã são anos mais novos do que eu e minha enteada, —  explica ele. —  Eles irritaram Becca e eu até que aprendemos como lidar com eles. Pego os tijolos de plástico de Kir em sua bolsa no andar de cima. Brash se deita no chão acarpetado da sala de jogos com ele. Eles começam a construir uma torre juntos enquanto eu sento no sofá e ligo para Mama.


  Começo descrevendo a mansão de Gleb, depois começo a contar a ela sobre o Colorado. Ela está em conflito sobre vir conosco, como eu sabia que ela estaria. —  Mas, —  ouço o medo em sua voz. —   Não posso voar. Você sabe que não posso…


  —  Você não anda de avião desde que viajamos da Rússia há sete anos, —  indico. —  Isso levou horas e horas. Não admira que você tenha surtado.


  —  Eu nunca tinha voado antes e jurei que nunca faria isso novamente. —  Ela faz uma pausa e acho que está lutando para encontrar as palavras certas. —  Por que não deixa Kir com Papa e eu? —  Quase rio alto. 
—  Gleb não vai concordar. Ele abraçou a paternidade como se tivesse se convertido a uma nova religião. E está cheio de paranóia sobre como manter seu filho e eu seguros. Mama choraminga. —  Ainda não estou feliz, —  ouço-a puxar e, em seguida, respirar fundo devagar. —  Mas vou fazer isso para ficar com Kir. E você, é claro. 


  —  Papa ficará bem sozinho?


  —  Vou preparar comida congelada para ele, ele não vai morrer de fome. 
Rimos juntas disso, e sinto um alívio na tensão que estava fazendo meu peito doer. Eu termino a ligação e aperto meu lábio inferior entre os dedos. 
—  Conte-me mais sobre sua família, —  pergunto a Brash. —  Estou nervosa em conhece-los.


   




  Quatorze


  Eva


  Eu passo uma hora desempacotando enquanto Brash cuida de Kir para mim. Por volta das quatro, uma van de entrega chega, não só com o berço, mas também um trocador, um despertador de bebê e um monte de outras coisas. Minhas mãos tremem quando abro caixas cheias de todos os brinquedos e bichinhos de pelúcia que uma criança de quinze meses pode querer, bem como dezenas de roupas bonitinhas e outras merdas como copos com Sippy5 e assim por diante, apesar de ter trazido Kirs conosco.


  É tudo demais.


  Rapidamente, escondo os brinquedos em um armário.


  Vou dar a ele um de cada vez.


  Eu não quero estraga-lo.


  Gleb ainda não voltou para casa quando Kir janta. Olga faz espaguete com molho à bolonhesa e purê de cenoura para ele, e eu deixo que ele se alimente com sua própria colher enquanto o alimento disfarçadamente ao mesmo tempo. Ele está crescendo em independência, mas ainda não consegui tirá-lo da mamadeira. Menciono isso a Olga.


  —  Ele avisará quando estiver pronto para desistir, —  diz ela com um sorriso caloroso.


  —  Há quanto tempo você trabalha para Gleb? —  Eu pergunto casualmente.


  —  Cinco anos, —  ela desvia o olhar de mim e encolhe os ombros. —  Ele é um chefe exigente, mas bom para sua equipe. Meu marido é um de seus homens.


  Eu torço uma mecha de cabelo em volta do meu dedo. Ainda há muito que aprender sobre o pai do meu filho. Ele é como um camaleão, mudando constantemente suas cores para se adequar a diferentes situações. A maneira como ele age com Kir mostra que ele tem um coração, pelo menos no que diz respeito ao meu bebê. Exceto, um homem com um coração não seria um Vor, certo?


  Kir acabou de comer, então eu limpo a sujeira de seu rosto. 


  —  Para baixo, — ele anuncia.


  —  Hora do seu banho, meu jovem, — eu respondo com firmeza. —  Você teve um longo dia e eu preciso lhe dar um remédio antes de dormir. —  Seus grandes olhos azuis se enchem de lágrimas quando ele pergunta pela avó.


   —  Baba virá amanhã, — digo a ele. —  Tenho uma surpresa para você. Papa comprou um brinquedo novo para você.


  —  E Papa mal pode esperar para ver você brincar com ele. —  A voz profunda de Gleb ressoa da porta.


  Ele desafivelou Kir e antes que eu pudesse agradecê-lo pelos presentes, ele o ergueu e se dirigiu para as escadas.


  Eu sigo seu rastro, então fico parada e bebo a visão de Gleb ajoelhado e dando banho em seu filho. Eles mexem no submarino de brinquedo que tiro do armário, rindo juntos, puxando a corda que faz a hélice girar e empurrando-a na água. Estou totalmente sem palavras.


  Quem é esse homem?


  Exceto que ele para de colocar a fralda de Kir nele, alegando que não tem ideia. Eu reservo a tarefa para mim. Quer dizer, não posso deixar que ele me substitua completamente, posso?


  Então eu cedi, percebendo o desejo na expressão de Gleb. 


  —  Você quer dar a ele a mamadeira?


  —  Pensei que você nunca iria perguntar, — ele ri.


  —  Obrigada por comprar para Kir todas essas coisas, —  digo, colocando nosso bebê em seus braços depois de terminar de colocar sua fralda e macacão. 


  —  Você o estragou, entretanto.


  —  Apenas recuperando o tempo perdido. —  Nossos olhos se encontram, e seu azul eletrizante diz muito. Sei que ele ainda não entende por que mantive seu filho longe dele. Dou a Kir seu xarope de antibiótico. Ele faz uma careta e sua boquinha desce nos cantos. 


  —  Seja um bom menino para o Papa, —  digo baixinho.


  Meu coração dá um salto estranho, enquanto observo Gleb alimentando seu bebê com a mamadeira. Eu balanço a cabeça lentamente, incrédula, e digo ao meu coração para não ser estúpido. Gleb ainda é uma fera e preciso manter minhas defesas.


  ****


  Mais tarde, depois de comermos com Brash, Olga e Dmitry na cozinha, Brash sai para o trabalho e espero que Gleb faça o mesmo.


  —  Não há necessidade, — diz ele, pegando-me pela mão e me levando para a sala de estar. —  Não vou ao clube todas as noites. Algumas noites tenho outros assuntos para tratar. —  Seu sorriso é tão sexy que envia arrepios através de mim. —  Vamos verificar se o monitor de áudio do bebê está funcionando.


  Estou ao lado de Gleb perto da lareira crepitante e ouvimos a respiração regular de Kir vindo do dispositivo que ele e Brash instalaram antes do jantar. Estamos tão perto que sinto o calor irradiando do corpo de Gleb e isso me deixa com calor e incomodada. Eu engulo em seco, chuto meus tênis e vou me sentar no sofá.


  Ele se vira e me observa com olhos estreitos de predador. 


  —  Então, como os pais ficam quando têm um filho? —  Estou tão surpresa que ignoro sua pergunta.


  Gleb, brincando de Mama e Papa? Ele está brincando comigo, não é?


  Exceto, ele não está. Parece que ele está mortalmente sério quando ele se abaixa ao meu lado. 


  —  Quer dar uns amassos, Elousha? —  Ele levanta meu queixo. Eu fico olhando em seus olhos hipnotizantes. É tão errado deseja-lo? Querer, como ele diz tão levianamente, beijar?


  Ele se curva e beija o lugar entre meu pescoço e meu ombro. Arrepios apimentam minha pele enquanto seus lábios quentes me provocam. Sua mão encontra a parte inferior das minhas costas e ele me puxa para ele, com tanta força que posso sentir sua ereção contra minha barriga.


  —  Isso é uma arma no seu bolso ou você está apenas feliz em me ver? —  Eu gracejo antes que uma imagem venha à minha mente de escovar meus dedos contra sua arma de fogo no hospital. Meu sangue de repente fica frio.
Ele rosna baixo em sua garganta e morde minha orelha. Instantaneamente, estou com tesão por ele novamente. Ele puxa meu cabelo em um rabo de cavalo alto e estende meu pescoço, sugando e mordiscando seu caminho até meu queixo. 
—  Você quer uma arma, Eva. Vou te dar uma arma, —  ele geme em minha boca. 


  —  Eu vou atirar minha carga dentro dessa sua bocetinha apertada, mas só se você me implorar por isso.


  —  Eu, implorar? —  Eu olho direto para ele. —  Você está brincando? 
Ele me solta, segue para o outro lado do sofá e me fixa com um olhar de aço. 
—  Você vai implorar, ou eu não vou te fazer gozar. É sua escolha, meu doce.


  Eu fico olhando para ele, avaliando. Há uma forte pulsação entre minhas coxas. Se ele não me tocar logo, juro que vou me dissolver em uma poça de desejo. Eu me arrasto em direção a ele e enterro minha cabeça em seus peitorais duros. 


  —  Por favor, —  murmuro no seu peito.


  —  Você precisa implorar melhor do que isso, —  diz ele, puxando minha cabeça para trás pelo meu cabelo novamente e carrancudo.


  Eu mordo meu lábio. Se eu me render, será um ponto sem volta. Eu serei dele.


  Marcada para sempre.


  Essa história entre nós não terá um final feliz para sempre, no entanto.


  Posso arriscar meu pobre coração? O coração que ele já derreteu pela maneira como trata nosso filho?


  Sua mão se abaixa e segura meu seio direito. Ele se curva e o chupa através do meu suéter, fazendo meu mamilo se erguer em sua boca. Sem aviso, ele para o que estava fazendo e se recosta.


  —  Você me quer, Eva. Implore, e eu atenderei o que você precisa. —  Ele faz uma pausa, seus olhos semicerrados brilhando. —  Basta dizer as palavras.


  —  Por favor, — eu repito, com tanto tesão que mal me conheço.


  —  Basta dizer, — ele late.


  —  Por favor, Gleb, — quase soluço. —  Eu preciso do seu pau. 
Ele responde levantando-me em seus braços. Estou mole, como uma boneca de pano, totalmente sob seu controle.


  É uma sensação estranhamente libertadora.


  Ele me estica no tapete em frente ao fogo e puxa minha calça jeans. Eu me contorço para fora da minha calcinha. Com movimentos hábeis, ele levanta meu suéter e abre meu sutiã. Estou deitada nua diante dele, seus olhos famintos em mim como se eu fosse um prato que ele está prestes a devorar.


  —  Tão linda. Tão linda pra caralho. Você é minha, Elousha, goste ou não. —  Sim, sou dele. Vou me odiar depois, mas não consigo evitar. Eu o quero dentro de mim. 


  —  Estou tomando pílula, Gleb, — digo a ele. —  Para regular meus períodos. —  Eu não elaborei. Agora não é a hora de falar sobre como eles ficaram confusos depois que Kir nasceu.


  —  Perfeito, — diz ele, olhando-me pensativamente, e felizmente não se referindo à primeira e última vez que ele me fodeu e a camisinha estourou. Em vez disso, ele se despe. Só de vê-lo desabotoar a camisa, desabotoar o cinto, abrir o zíper da calça e finalmente tirar a cueca está me deixando molhada para ele.


  Ele se curva e lambe a pele entre meus seios. Então ele chupa meu seio esquerdo em sua boca, girando sua língua habilmente ao redor do meu mamilo antes de mordê-lo. A agonia é insuportável, mas também inebriante, tão intensa que as lágrimas ardem em meus olhos.


  De repente, ele me vira, então estou deitada de bruços. 
—  Bunda para cima, Eva. —  Eu faço o que ele manda, sentindo formigamentos deliciosos enquanto ele passa a língua pela minha espinha. Ele morde e beija meus ombros e meu pescoço. Eu balanço meu corpo embaixo dele. Seus dedos encontram o caminho para minha boceta, acariciando, torturando. Estou tão desesperada por ele que choramingo. Mas ele não entra em mim. Ele simplesmente esfrega sua dureza contra minha bunda. 
—  Implore-me de novo, Kiska, e darei o que você deseja.


  Estou além da redenção.


  Tontura de tesão.


  Eu faria qualquer coisa para tê-lo dentro de mim.


  —  Por favor, Gleb. Por favor, me fode.


  —  Música para meus ouvidos, —  sua voz rouca.


  Ele me vira, puxa sua cueca e monta em mim novamente. Seu pênis monstruoso está a todo vapor, o anel de seu Price Albert brilhando em sua ponta. Eu sinto minha boceta apertar e doer por ele, doer de desejo.


  Uma mão está de volta entre minhas pernas, a outra segura seu eixo. Ele espalha minhas coxas com os dedos. 


  —  Abra bem para mim. —  Eu faço o que ele pede.


  —  Boa garota. 


  Ele esfrega seu pau contra minha fenda, me provocando, me deixando cada vez mais molhada para ele. 


  —  Implore de novo, Eva.


  —  Jesus, pare de me torturar. Apenas continue com isso, sim, — eu solto. Ele se afasta e me fixa com um olhar feroz. 


  —  Implore corretamente.


  —  Por favor, Gleb, por favor, faça isso, — eu soluço. —  Por favor, me foda. 


  Ele dá um sorriso de tamanha vitória que queima minha alma. Então ele se abaixa sobre mim, cobrindo-me como um cobertor, mordendo e chupando meu pescoço.


  Eu gemo e contorço meus quadris, meu corpo se juntando à farra de mendicância.


  Eu perdi a batalha.


  Nunca foi minha vitória.


  Eu sou uma viciada no que diz respeito a ele.


  Ele me beija, um beijo punitivo que tira todo o ar dos meus pulmões. Sua língua procura minha língua, luta por domínio. Seus olhos se fixam nos meus enquanto ele apoia seu peso em seus braços. 


  —  Você pertence a mim, Elousha.


  E com essas palavras ele começa a empurrar seu pau em mim. Eu gemo quando a ponta de seu piercing esfrega contra as paredes da minha boceta. Eu deixo escapar um som estranho e selvagem enquanto sinto cada maldito centímetro dele.


  Ele não pergunta se estou bem, ele não precisa.


  Estou respondendo a ele como um instrumento afinado.


  Seu instrumento.


  Eu cavo minhas unhas em suas costas largas enquanto ele bombeia para dentro e para fora de mim, nossos corpos batendo um contra o outro. Eu solto uma respiração com cada impulso brutal, minha boceta o está levando, sugando sua besta de pau cada vez mais fundo.


  —  Deus, você se sente bem, Elousha, — ele geme. —  Tão bom pra caralho.


  —  Você também, — sorrio em seu ombro, amando cada sensação requintada que ele está me dando, como ele está me esticando e fazendo todas as minhas terminações nervosas formigarem.


  Eu nunca quero que isso acabe.


  Mas deve acabar.


  Um orgasmo está correndo em minha direção como um trem incontrolável.


  Eu gozo, violentamente, empurrando debaixo dele e mordendo meus lábios para me impedir de gritar seu nome.


  —  Você é tão linda quando chega ao clímax. —  Ele bombeia mais forte, tão forte que começa a perder a cabeça. Eu o sinto inchando ainda mais e, em seguida, me enchendo com seu esperma.


  Ainda dentro de mim, ele descansa sua testa na minha. Nosso suor se mistura, sua respiração se torna minha respiração, nossos corações batem como um só. Nós nos beijamos, mais suavemente do que antes. Ele corre os dedos para cima e para baixo nas minhas laterais e olha profundamente nos meus olhos, parecendo prestes a dizer algo, algo que ele pode se arrepender mais tarde.


  De repente estou vulnerável e quero Beast de volta. Quero que sua aspereza crie uma barreira entre nós e me mantenha à distância.


  Este Gleb mais suave é ainda mais perigoso.


  Perigoso para o meu equilíbrio.


  Perigoso para meu frágil coração.


  Ele é um Vor que deixou meu pai me vender para ele, eu me lembro. Mesmo que ele se transforme no sonho de toda garota de um pai perfeito para seu bebê quando ele está com Kir, eu não deveria ter deixado essa transformação atrapalhar minha decisão.


  Com um grunhido, Gleb se retira e se joga no tapete. Nós deitamos um ao lado do outro, silenciosamente ouvindo os sons suaves da respiração de Kir vindo das ondas do monitor enquanto o calor do fogo seca o suor de nossos corpos brilhantes.


  Eu me contorço e pego minhas roupas. Eu me visto rapidamente, sem fazer contato visual com Gleb. Exceto que sinto seu olhar em mim, abrasador. 
—  Onde você vai? —  Sua voz é áspera.


  —  Para o meu quarto, é claro, — retruco. —  Onde você achou que eu estava indo? 


  Sua expressão carrancuda agarra minhas entranhas, torcendo-as em nós. Estou me apaixonando por ele. Correção. Eu já estou apaixonada por ele. Uma sensação não muito diferente da que imagino que sentiria um afogamento.


  Afundando.


  Espiralando nas profundezas.


  Respire, Eva, digo a mim mesma.


  Apenas Respire.


  Ele ri, e é uma risada implacável. 


  — Não, Kiska, não dormimos separados. Quero você na minha cama. Entendido? Eu não respondo. Eu não posso.


  Meu pulso está batendo muito forte na minha garganta.


   


  

    5 Copo de treinamento, com bico na ponta de silicone e tampa.


  

  




  Quinze


  Gleb


  Os motores do jato particular Cessna que aluguei estão fazendo um ruído surdo. Estamos na metade das três horas e meia de voo para Denver. Eu fico olhando para o assento oposto. Vazio. Minha gatinha deveria estar sentada lá, mas ela está ocupada com sua mãe desde que partimos. As duas estão no banheiro, já faz uma hora ou mais. Aparentemente, Ludmila está tão apavorada que está vomitando. Estou começando a desejar ter deixado ela para trás em Fairwood, ela é tão útil quanto um pano molhado em uma tempestade.


  Folheio o The New York Times no meu tablet, em seguida, viro o meu olhar para Yuri do outro lado do corredor. Não consigo resistir a sorrir. Kir está sentado em seu colo e Yuri está conversando com ele, mostrando-lhe as fotos de animais em um livro que Eva trouxe para viagem. Meu lindo garotinho está transformando até mesmo o meu boyevik mais duro em uma gosma macia.


  Eu rolo meus ombros para trás e fecho meus olhos. Tente fechar os olhos, Gleb. Só que não consigo parar de pensar em Eva, não consigo parar de pensar em como é perfeito tê-la na minha cama à noite, como é bom quando empurro dentro dela, meu pau batendo na entrada de seu útero enquanto eu descarrego bem no fundo.


  Sua submissão total enquanto eu a fodo é alucinante. Mas não estou apenas viciado em seu corpinho apertado. Elousha é especial. Tão fodidamente especial que estou achando difícil permanecer distante. Doce, mas também vigorosa, uma teimosa sexy. Ela está sob minha pele, como diz na música, bem no fundo do meu coração, o coração que mantive congelado para as mulheres por toda a minha vida. Eu passo a mão no rosto e minha barriga dá um nó. Seria errado amarrar Eva ao meu lado, mesmo que ela quisesse. E como posso ser um bom pai para Kir?


  Eu sou mau.


  Fodido.


  Eu fiz coisas sádicas e cruéis.


  E vou fazer ainda pior antes que essa situação lamentável com Vadim acabe.


  Esfrego o meio da minha testa e fecho os olhos novamente. O zumbido rítmico dos motores do jato me acalma e caio em um sono agitado.


  O fedor de mijo enche minhas narinas.


  O filho da puta russo, um dos bastardos que matou meus pais, está amarrado a uma cadeira no porão da minha casa segura em Londres. O suor escorre pelo lábio superior do homem e seus olhos claros estão brancos de medo.


  Tom, meu guarda-costas, está ao meu lado. —  Você quer que eu acabe com ele, chefe?


  —  Não, — eu rosno. —  Ele é meu.


  Com o coração martelando, eu levanto minha arma, aperto o gatilho e atiro no bastardo entre os olhos.


  Ordenadamente, assim.


  Minha primeira morte.


  O sangue enche minha visão e eu esfrego o sangue em minhas mãos. Eu torturei o russo com uma faca, cortando seus dedos antes de mata-lo. Ele finalmente me deu os nomes dos outros envolvidos no assassinato de meus pais, pensando que eu iria poupá-lo. Ha!


  Eu matei aqueles bastardos em seguida, eles mereciam morrer. E a vingança era doce pra caralho.


  Uma voz está me chamando, ecoando em minha cabeça. 


  —  Gleb, você está bem? —  Sinto uma mão fria em minha bochecha e abro os olhos. Minha gatinha está curvada sobre mim. —  Você estava tendo algum tipo de pesadelo, eu acho. 


  Eu fico olhando para as minhas mãos. Não há sangue ali. Claro, eu lavei. 


  —  Sonho recorrente, — resmungo, apenas meio acordado. Ela se abaixa em seu assento. —  Mama parou de vomitar.


  —  Bom. —  Eu olho para onde Ludmila está sentada, Kir em seu colo. Eu sinto à vontade repentina de segurar meu filho, mas eu aperto meus punhos em vez disso.


  A memória daquele sangue ainda é muito recente. Isso pode contaminá-lo.


  —  Senhoras e senhores, — a voz do piloto vem pelo sistema de áudio. 
—  Estaremos pousando em Denver em vinte minutos. O horário local é às três da tarde e a temperatura de vinte e cinco graus.


  Eu fico olhando para o meu sobrinho, conectado ao seu laptop, jogando jogos de computador em frente a Yuri. Daniel estará esperando no aeroporto para pegar Brash e leva-lo para casa.


  Eu franzo minha sobrancelha. A segurança da minha família é primordial. Desde que fui atrás daqueles bastardos em Londres. Nada como aquele desastre de trem acontecerá novamente, não se eu puder evitar.


  Vou me certificar de que não vai.


  —  Senhoras e senhores, certifique-se de que as costas de seus assentos estejam na posição vertical e o cinto de segurança esteja bem preso, — anuncia nosso comissário de bordo.


  Ludmila começa a orar em voz alta enquanto descemos para Denver, e eu solto um gemido.


  ****


   


  Três horas depois de chegar ao Colorado, estou mostrando a Eva minha casa em Beaver Creek. 


  —  Uau, este lugar é incrível, — diz ela, olhando através das paredes de vidro e apreciando a vista deslumbrante da montanha. Eu a conduzo pela escadaria curva até a suíte master. Dmitry já depositou nossa bagagem aqui, e ela se abaixa para abrir o zíper da mala. Sua bunda linda, envolta em jeans apertados, é além da tentação. Eu vou ficar atrás dela e me esfregar contra suas atraentes bochechas. Ela se endireita e se inclina contra mim, para que eu possa apertar seus lindos seios. 


  —  Tão linda, Elousha, — eu sussurro em seu ouvido. —  Eu não posso esperar para te foder. Ela se vira no meu aperto e levanta uma sobrancelha. —  Precisamos esperar até que todos durmam.


  —  Ha, sim, — minha risada é sardônica. A mãe de Eva e Kir estão compartilhando um quarto no final do corredor. Olga e Dmitry estão ao lado deles. Yuri tem um quarto no último andar. Estaremos vivendo lado a lado com todos aqui, não como em Fairwood, onde minha equipe está acomodada em um prédio separado. Normalmente, eu não trago uma comitiva tão grande comigo, geralmente é só Yuri e eu.


  —  Seu irmão parece legal, — diz Eva, interrompendo meus pensamentos enquanto se curva para desfazer as malas. —  O que você disse a ele sobre nós?


  —  Não muito, — eu rio. —  Ele estava curioso sobre você, sua mãe e Kir quando eu a apresentei, mas eu disse a ele que Brash o contaria e ele iria conhece-la melhor quando ele e Catrin nos visitarem. —  O olhar de Eva encontra o meu e ela brinca com uma mecha solta de cabelo. 


  —  Como é a esposa de Daniel? Quer dizer, devo ser anos mais jovem que ela.


  Eu envolvo meus braços em volta da minha gatinha, ando com ela para trás até que eu possa me sentar em uma poltrona e a sentar no meu colo. 


  —  Você não precisa se preocupar com Catrin. Ela é fácil de lidar. Eu já disse que ela escreve romances eróticos? —  Isso provoca uma risadinha. 


  —  Com base nas experiências dela com o seu irmão?!


  —  Como eu vou saber? —   Eu ri. —  Embora uma vez eu tenha visto alguma merda pervertida em sua sala de jogos. —  Os olhos de Eva se arregalam e ela balança a cabeça. 


  —  Vocês Sokolovs são outra coisa. —  O sobrenome de Daniel é Collins agora. —  Eu ouço um som vindo do corredor. —  Lembre-me de contar por que disso, quando não temos chance de sermos interrompidos. —  A porta se abre. 
—  Mama, Papa, —  Kir entra na sala seguido de perto por Ludmila. Eva se levanta e pega nosso filho. 


  —  Baba e eu faremos o jantar para você agora, e então o prepararemos para dormir.


  Uma ideia repentina me ocorre, uma maneira de ter um pouco de privacidade com Elousha. —  Venha jantar comigo, —  eu pergunto. —  Assim que Kir estiver pronto. Farei reservas no melhor restaurante de Beaver Creek.


  Eu espero por sua réplica. Ou ela está cansada. Ou sua mãe precisa dela. Mas ela simplesmente acena em concordância. Só quando estou debaixo do chuveiro, uma hora depois, percebo que prendi Eva com a promessa de mais informações sobre Daniel. É estranho como sinto que posso confiar na minha gatinha. Mas sim. Chame isso de instinto, tanto faz. Eu inclino minha cabeça para trás e deixo a água quente escorrer pelo meu pescoço.


  Estou ansioso para sair com ela esta noite. Vai ser divertido, e não me lembro da última vez que levei uma linda garota para um encontro e me diverti muito.


  ****


  —  Você está deslumbrante, meu doce. —  Eva está usando o mesmo vestido com decote que usou no restaurante de Vadim na semana passada. Eu me inclino e dou um beijo em seus lábios carnudos enquanto entramos em meu novo SUV Mercedes GLS. Grande o suficiente para minha comitiva expandida. Mandei entrega-lo no aeroporto para pegar quando chegássemos. Yuri já está ao volante e partimos em direção à cidade. Eva alisa a saia. 


  —  Isso costumava ser da Mama da época em que ela competia em competições internacionais de dança de salão. Ela era do meu tamanho na época.


  O guarda roupa de Elousha precisa ser reabastecido, eu percebo. Eu me inclino em direção a ela e a fixo no meu olhar. 


  —  Que tal eu te dar um cartão de crédito, e você pode comprar algumas roupas novas?


  —  Você não precisa me comprar nada, Gleb, — ela levanta o queixo. —  Você foi mais do que generoso.


  —  Isso me daria um grande prazer. —  Os músculos do meu pescoço se contraem. —  Eu espero que você me deixe fazer isso por você. —  Ela cora, mas não diz sim ou não.


  Vou tomar isso como um sim, então.


  Logo chegamos ao restaurante. La Maison é um daqueles restaurantes franceses elegantes de um chef executivo onde a comida nunca decepciona. Yuri tem uma mesa própria, mas ao alcance de Eva e eu. Sua lealdade a mim é inquestionável, ele merece um tratamento especial.


  Peço o aperitivo de foie gras6 paté para todos nós, seguido de costela de cordeiro servida com legumes da estação e suflê de laranja de sobremesa. Eva dá um gole em sua taça de vinho tinto enquanto esperamos pelo primeiro prato. 


  —  Brash me disse que seu sobrenome foi alterado para Collins, — ela sussurra. —  Mas ele não disse por quê.


  —  Daniel estava se escondendo da máfia. —  Eu respiro fundo. —  E de mim. 


  Ela solta um suspiro. 


  —  Por quê?


  Giro minha taça de vinho e penso no quanto devo revelar. —  Um Bratva conhecido como Brotherhood7 queria mata-lo e acabou matando sua primeira esposa, a mãe de Brash, por engano.


  —  Oh, meu Deus, que trágico, — a voz de Eva treme.


  —  Foi, especialmente porque Daniel pensou que eu tinha algo a ver com isso.  —  Eu balancei minha cabeça. Nosso garçom chega com o patê e a torrada quentinha. Ele enche nossas taças de vinho e se afasta. —  Eu acho que você poderia chamar de falha de comunicação, — continuo. —  Daniel foi pego em alguma coisa e ele não tinha ideia de que estava criando um ninho de vespas de problemas. —  Espalho o foie gras na minha torrada e dou uma mordida antes de mastigar pensativamente. —  Eu estava lidando com as consequências da morte de meus pais em um acidente suspeito. —  Eu faço uma careta. —  Quando eu limpei aquela bagunça, meu irmão já tinha desaparecido com Brash. 
Eva se estica sobre a mesa e aperta meus dedos. 


  —  Sinto muito por sua perda. E por tudo o mais que aconteceu. —  Eu me mexo na cadeira e olho para as minhas mãos. 


  —  Vamos nos concentrar em algo menos deprimente ou perderemos o apetite, — digo rispidamente. Eva concorda, então falamos sobre Kir e como ele era fofo quando estávamos dando banho nele mais cedo, como ele queria que nós dois lêssemos para ele uma história de ninar, como ele está aprendendo a falar novas palavras todos os dias. Conseguimos evitar qualquer discussão séria até depois da sobremesa, quando ela sai com uma pergunta direta. 


  —  Como você se envolveu com o crime organizado, Gleb? 
Eu rio de sua franqueza, mas deveria ter esperado. Elousha é sincera, com certeza. —  Meu pai era conhecido como oligarca8. Ele ganhou bilhões após a queda do comunismo e a dissolução da União Soviética. —  Minha respiração desacelera com as memórias assumindo. —  Exceto que ele sabia que seus fundos não estariam seguros na Rússia, então nos mudamos para Londres quando eu tinha onze anos. A vida era cara lá, especialmente se você levava uma vida de alto padrão como nós. —  Eu bato minha colher contra minha xícara de café vazia. —  Ele foi abordado por um velho amigo em Moscou, começou a lavar dinheiro para a máfia.


  —  Jesus, — os dedos de Eva tocam seus lábios entreabertos. 
Eu considero minhas palavras, uma sensação de peso no estômago. —  Ele estava fora de si e procurou minha ajuda. Eu estudei em Harvard, sabia muito mais do que ele sobre como funcionam os mercados financeiros internacionais. Ele perdeu muito do dinheiro que os Vory haviam investido com ele. Eu pensei se eu não o ajudasse, ele seria morto, — solto um suspiro pesado. —  Mas era tarde demais. Eles o pegaram e Mama de qualquer maneira. 
Eva aperta meus dedos novamente. —  Isso é terrível. É por isso que você decidiu vir para os Estados Unidos?


  —  Um cara que conheci em Harvard me fez uma oferta que não pude recusar, — digo e deixo por isso mesmo. Já revelei o suficiente para Eva e ela não falou muito sobre si mesma. 


  —  Você ainda está vendo sua terapeuta? —  Eu pergunto, lembrando-me de como ela me contou sobre sua doença.


  —  Não mais. Estou melhor, — seu tom é conciso. Ela olha para mim, uma expressão preocupada em seus olhos âmbar. —  Por que você pergunta?


  —  Sem motivo, — sinalizo ao garçom pedindo a conta. —  Vamos dar um passeio lá fora. Estou precisando de um cigarro.


  Pago nossa refeição e seguro os dedos delicados de Eva entre os meus. Há um toque de início de outono no ar frio da noite enquanto cruzamos o gramado em frente ao La Maison. Tiro meu paletó e o coloco em volta dos ombros dela antes de acender um Davidoff.


  Sem aviso, os pelos dos meus braços começam a arrepiar.


  Uma figura sombria está correndo em nossa direção.


  Que porra é essa?


  Yuri dá um grito repentino.


  Merda!


  Cada nervo do meu corpo estremece.


  —  Eu cuido disso, Boss, — Yuri berra, saindo em sua perseguição.


  A figura vira bruscamente para as árvores à nossa direita.


  O suor frio permeia meu lábio superior.


  Eu aponto para Eva ficar atrás de mim.


  Meu mundo inteiro muda e pego minha arma.


   


  

    6 O foie gras – termo que em francês significa "fígado gordo" – é o fígado de ganso ou pato que foi forçosamente alimentado à exaustão, o que levou à hipertrofia lipídica do órgão. Junto com as trufas, o foie gras é considerado uma das maiores iguarias da culinária francesa.


  

  


  

    7 Irmandade.


  

  


  

    8 Na ciência política, oligarquia é a forma de governo em que o poder político está concentrado num pequeno número pertencente a uma mesma família, um mesmo partido político ou grupo econômico ou corporação.


  

  




  Dezesseis


  Eva


  Tudo acontece tão rápido que mal tenho tempo para reagir. Meu coração quase bate fora do meu peito enquanto seguro um grito.


  —  Não faça nenhum som, Elousha, — Gleb sussurra baixo em sua garganta. 
Eu me pressiono contra suas costas, engolindo respirações para ficar quieta. Estou tremendo tanto que preciso agarra-lo para me apoiar.


  O baque de passos ecoa em meus ouvidos, e quase faço xixi na calcinha.


  Eu olho para trás para ver para onde posso correr. Exceto que, antes que eu possa sair daqui, Yuri grita: — Alarme falso. —  Ele surge, ofegante. 


  —  Eu segui o filho da puta. Acabou por ser um maldito corredor. 
Gleb solta uma risada aliviada e coloca sua arma no coldre. 


  —  Obrigado porra. Eu tropeço um passo para trás, minhas pernas cambaleando. —  Vocês são umas figuras, —  eu estalo, revirando os olhos. 


  —Você não está exagerando? — Gleb se vira. —  Nós nunca reagimos exageradamente, —  sua voz é severa. 


  — Vale a pena estar vigilante. 


  De repente nervosa, puxo a bainha do meu vestido. —  Podemos ir para casa agora, por favor? Eu gostaria de verificar Kir.


  —  Imediatamente, Kiska. —  Ele coloca o braço em volta de mim e me abraça. 


  — Vou telefonar para Dmitry se você estiver preocupada.


  — Faça isso, — eu murmuro, o medo pela segurança do meu bebê me fazendo suar frio.


  Gleb retira o celular do bolso da calça social e faz a ligação. Em segundos, ele está me tranquilizando. —  Tudo está bem. Mas voltaremos o mais rápido possível para deixar sua mente tranquila.


  Yuri busca o Merc e logo estamos subindo a estrada da montanha em direção à casa de Gleb. Sento-me ao lado dele no banco de trás, seu braço ainda em volta de mim, e relaxo em seu calor. Contra toda razão, Gleb me faz sentir protegida, segura. Eu não deveria me sentir assim, ele é um maldito Vor, pelo amor de Deus, à beira de uma guerra territorial. Exceto, seu corpo grande e poderoso, abdômen e peitorais firmes, para não mencionar a força de seus braços musculosos, são manifestações físicas da aura de segurança que o cerca.


  Eu suspiro para mim mesma. Gleb é Beast com certeza, mas não estou interpretando o papel de uma princesa da Disney.


  Não haverá felizes para sempre para nós, não pode haver.


  Ele disse que esta situação é apenas temporária e eu acredito nele.


  Exceto que agora é tarde demais para proteger meu pobre coração.


  Eu enterro minha cabeça em seu peito. Eu me apaixonei tanto por ele que preciso me lembrar de respirar.


  Como se apaixonar pode ser como um afogamento, mas ao mesmo tempo ser o maior barato que você poderia sentir?


  Eu inalo seu cheiro de sândalo enquanto ele agarra meus ombros e beija meu pescoço. 


  —  Lamento que você tenha ficado com medo, Elousha. Farei tudo o que puder para protege-la, acredite em mim.


  —  Eu acredito em você, — minha voz geme enquanto procuro as palavras certas. —  Mas eu preciso saber mais. Eu preciso saber a sua verdade. 
Ele se inclina para longe de mim, seus olhos eletrizantes questionadores. 
— Tudo a seu tempo, minha querida, — ele abaixa a cabeça e sussurra em meu ouvido. —  Falaremos em breve, eu prometo.


  Yuri para a limusine na frente da casa. 


  —  Vou dar uma olhada em Kir, — digo a Gleb depois que entramos.


  Deixo-o na porta do nosso quarto e entro na ponta dos pés no quarto que Mama está dividindo com meu filho. Ela está roncando baixinho e meu bebê está dormindo profundamente no berço de viagem que trouxemos conosco. Eu beijo sua cabeça quente e macia, e seus lábios em forma de arco fazem movimentos de sucção, mesmo que sua chupeta tenha caído no travesseiro. Eu pego e coloco em sua boca antes de beijá-lo novamente. 


  —  Boa noite, sinochek, — eu digo suavemente.


  Mama se vira com um grunhido quando passo por sua cama, mas ela não acorda. Com meus passos leves, eu faço meu caminho para o quarto principal.


  O vapor quente está saindo do banheiro. Gleb deve estar no banho. Meu corpo formiga todo. Eu chego atrás para abrir o zíper do meu vestido.


  ****


   


  —  Espaço para mim? —  Eu pergunto, abrindo a porta de vidro.


  —  Porra, sim, — o sorriso malicioso de Gleb é tão sexy que estou imediatamente molhada para ele.


  Ele estende a mão para mim, mãos fortes segurando meus ombros enquanto ele ataca minha boca com sua língua quente, seu corpo duro pressionando em minha suavidade. Ele me puxa para baixo do chuveiro e a água quente cai sobre mim.


  Estou com tanto tesão que me sinto bêbada.


  Intoxicada de desejo.


  Com um rosnado, ele me beija novamente. Feroz e exigente. Eu abro minha boca e sua língua empurra entre meus lábios. Eu envolvo minhas mãos em volta do seu pescoço. Ele me manobra contra a parede de azulejos, envolvendo meu cabelo com força em seu punho enquanto continua me beijando. Eu solto um gemido e ele fortalece seu aperto, puxando minha cabeça para trás para sugar e morder meu queixo.


  —  Deus, você é linda, Kiska, — sua voz é profunda, áspera e cheia de luxúria. Ele trava os lábios no meu mamilo duro e chupa com força, mordendo, chupando, depois mordendo e chupando novamente, indo de um mamilo para o outro. Estou desesperada por ele, minha boceta aperta e meu clitóris lateja. 


  —  Por favor, — eu imploro.


  —  Por favor, o que? —  as palavras rugem contra minha pele aquecida.


  —  Eu preciso do seu pau, — eu grito. 


  Ele ri. —  E você o terá. —  Ele solta a mão e empurra seu eixo, espalmando a cabeça e puxando seu Prince Albert. —  Acha que pode encaixar sua linda boca nisso? 


  Eu suspiro. Nunca fiz um boquete na minha vida. Nunca quis antes. Uma bolha de excitação brota dentro de mim.


  Eu quero isso.


  Eu o quero.


  —  Vou tentar, — sorrio.


  —  Boa menina, — ele tira o polegar de seu pau e o esfrega em meus lábios, em seguida, empurra para baixo em meus ombros.


  Eu me ajoelho na frente dele e ele se inclina para que seu pau fique no nível da minha boca. —  Abra, — ele sibila, e eu o faço, absorvendo tanto dele quanto posso. Não tenho ideia do que fazer, mas Gleb não parece se importar. Ele bate em mim, gemendo quando sua ponta perfurada atinge o fundo da minha garganta. Eu engasgo, meus olhos lacrimejando quando eu olho para ele.


  —  Eu vou foder sua boca, — ele sorri para mim, agarrando a parte de trás do meu cabelo. —  Apenas relaxe e deixe acontecer. 


  Eu faço o que ele pede, ele empurrou em mim repetidamente. Sua respiração sai ofegante enquanto ele empurra seus quadris para frente. Ele solta um grunhido final e eu o sinto tenso, espasmo e me enche com seu sêmen espesso, quente e salgado. Eu engulo, me sentindo orgulhosa de mim mesma por dar a ele esse prazer.


  —  Você fez bem, Elousha. —  Ele se abaixa e me desliza por seu corpo rígido antes de me beijar rapidamente nos lábios.


  Ele me segura na dobra do braço e pega um frasco de shampoo da prateleira de produtos de higiene pessoal. Ele aperta um pouco do líquido em sua mão livre e começa a massagear meu couro cabeludo.


  Eu fecho meus olhos e me inclino para ele, suspirando suavemente enquanto ele ensaboa meu cabelo até as pontas. Ele me posiciona diretamente sob o chuveiro, e a água escorre pela minha espinha.


  —  Fique parada. —  Antes mesmo de terminar de falar, ele está me ensaboando, passando as mãos nas minhas costas, meus ombros e ao longo dos meus braços, em todos os lugares que ele pode alcançar. Ele aperta um botão, de modo que o spray saia por uma ducha de mão enquanto ele me enxágua.


  Ele abre a porta do recinto e pega uma toalha branca fofa. Ele o envolve em volta de mim, em seguida, recupera um segundo para si mesmo. 


  —  Você é tão linda, meu doce. Eu adoro quando você se submete a mim assim. Meu coração bate forte no meu peito. Quero dizer a ele que o amo, mas não digo, é claro. Não posso confiar em mim para falar. Eu simplesmente fico quieta enquanto ele seca meu cabelo e corpo com a toalha.


  Ele me levanta e me carrega para nossa cama. Eu me deito de braços abertos enquanto ele desce em cima de mim. Ele me beija, mordendo meus lábios, em seguida, deslizando sua língua ao redor da minha. Ele se afasta e eu respiro fundo. Nossos olhos se encontram, seus azuis batendo em meus marrons. 


  —  Eu vou te foder, Elousha. Vou te foder com tanta força que você pode não ser capaz de andar amanhã.


  Ele esfrega seu pau monstro contra minha fenda, cobrindo-o com a minha umidade. Estou tão molhada para ele que posso sentir uma poça sob minha bunda.


  Com um único impulso, ele se enterra, enchendo-me tão completamente que sou uma parte dele. Eu arco minhas costas e agarro seus ombros musculosos. Ele me pressiona contra o colchão, empurrando para dentro e para fora. Inclinando-se para trás em seus braços, ele encara o lugar onde estamos unidos, sua pélvis contra a minha. 


  —  Tão linda, Kiska.  Minhas bochechas queimam, mas estou orgulhoso ao mesmo tempo. 


  —  Gleb.


  —  Pronta?


  Eu concordo. Ele começa a me foder como um animal, mais rápido e mais forte a cada estocada. Minha boceta está esticada e cheia dele, o piercing na ponta de seu pau machucando meu colo do útero. Eu mio como um gato no cio, mordendo meus lábios para me impedir de fazer muito barulho.


  Seu pau está tão profundo que parece o paraíso. Eu levanto meus quadris para encontrar suas estocadas, combinando com seu ritmo enquanto empurro para cima, estremecendo, resistindo e me esfregando nele. Eu passo minhas mãos em suas costas, arranhando e cavando minhas unhas em sua pele.


  Ele geme e bate em mim novamente e novamente, seu hálito quente acariciando minha pele. 


  — Você se sente tão bem, Elousha. —  Meu corpo se contrai. Estou perto. Eu fico olhando para ele, amando o tanto que posso chorar.


  Ele muda seu peso para um braço e esfrega um dedo sobre meu clitóris, acendendo a faísca que me leva ao limite.


  Onda após onda de felicidade quente e formigante.


  Eu fechei meus olhos. Gleb ainda está batendo em mim.


  Mas não por muito.


  Ele vem com um berro abafado e descansa sua testa contra a minha, ainda embainhado dentro de mim, seu pau se contraindo. Ele me beija, minha testa, minhas bochechas e então meus lábios antes de se retirar completamente. Eu sinto seu esperma escorrendo de mim. Vou precisar trocar esses lençóis pela manhã.


  —  Boa noite, Elousha, —  ele sussurra, virando-nos de lado.


  Ele esfrega seu corpo protetoramente nas minhas costas, e logo sua respiração regular me diz que ele está dormindo.


  Brinco com a mão dele, sussurrando que gostaria que isso durasse para sempre e que pudéssemos ser uma família de verdade. Então eu fico acordada pelo que parecem horas, meus pensamentos se confundindo.


  Quase um mês se passou desde que meu pai me vendeu para Gleb. Tanta coisa aconteceu desde então que estou achando difícil manter minha cabeça correta. Um arrepio percorre meu corpo enquanto penso sobre o que aconteceu em La Maison mais cedo, como Beast entrou em modo Vor e sacou sua arma.


  Ele disse que vai me contar sua verdade em breve e eu me pergunto o que é.


  Estou apaixonada por um assassino que não me ama de volta, essa é a minha verdade. Ele pode ser protetor comigo e cuidar de nosso filho, mas não disse uma palavra sobre me amar.


  Minha visão embaça e meu coração dói. Estou tão fodida.


   




  dezessete


  Gleb


  Eu acordo e procuro minha gatinha, mas o lado dela na cama está vazio. Ela não descansou bem na noite passada. Eu estava ciente de que ela se mexia e se virava. Quando ela sussurrou suas palavras enquanto brincava com minha mão, eu fingi dormir. A adrenalina formigou em meu corpo, no entanto. Eva tem sentimentos por mim, mas não posso responder, não posso me permitir revelar que também sinto algo por ela.


  Eu franzo minha sobrancelha, seria errado prometer a ela um futuro comigo. Mesmo depois de derrotar Vadim, Eva e Kir merecem algo melhor do que ficarem escondidos atrás de uma cerca de alta segurança dia e noite ou seguidos por guarda-costas aonde quer que vão. É a vida que acabei tendo que escolher para mim, mas não desejaria isso para ela e para meu filho.


  O mundo parece desacelerar ao meu redor enquanto eu me arrasto para fora da cama e vou com passos pesados ​​para o banheiro. Depois de urinar, eu me lavo, coloco as calças de moletom e desço para a cozinha.


  Meus olhos quase saltam da minha cabeça.


  I Wanna Be Like You do The Jungle Book 9está tocando no telefone de Elousha e ela está dançando com Kir.


  Meu filho oscila de uma perna para a outra, rindo e sacudindo seu corpinho. Eva está girando, girando, saltando como uma bailarina, seus braços graciosos.


  Eu não tinha ideia de que ela era tão boa, pra caralho.


  Eu me inclino contra o batente da porta e os vejo, meu batimento cardíaco acelerando e um grande sorriso estampado no meu rosto.


  Kir me nota primeiro, gritando: —  Papa! 


  Elousha se vira e seus dedos tocam seus lábios entreabertos. —  Há quanto tempo você está nos observando?


  —  Tempo suficiente, Kiska. Você é uma ótima dançarina. —  Eu vou até ela e me curvo para beijar sua bochecha corada.


  —  Zavtrak? —  A voz estridente de Kir nos interrompe, pedindo café da manhã. Eu luto contra uma explosão de risos, me abaixando para levantá-lo em meus braços. 


  —  Eu tenho você, amiguinho. —  Eu ando com ele até o armário de comida. 


  —  Vamos ver o que podemos encontrar.


  —  Ele gosta de Cheerios10,  —  Eva abre a geladeira e tira uma garrafa de leite.


  —  Que tal eu fazer panquecas para nós? 


  Eu sorrio como um idiota. —  Meu café da manhã favorito.


  Ainda sorrindo, coloco meu filho na cadeira alta portátil que trouxemos conosco. O assento elevatório significa que ele poderá se alimentar sozinho na mesa. Sento-me ao lado dele, tomando um gole de suco de laranja para aliviar a coceira na garganta.


  Muitos sentimentos. Estou achando difícil lidar com eles.


  —  O que você gostaria de fazer hoje? —  Eu pergunto a minha gatinha. 
Ela me lança um olhar. —  Eu pensei que você fosse pescar com Brash e seu irmão?


  —  Eu adiei para amanhã. —   Um sorriso encontra meus lábios. —  Hoje sou todo seu. —  Eu faço uma pausa. —  Seu e de Kir. 
Ela bate no queixo. —  Esta é minha primeira visita à Rockies, — seu sorriso aquece meu coração, o coração que estou tentando tão sem sucesso manter congelado. —  Talvez possamos dar um passeio e ver a paisagem, só nós três?


  —  Yuri terá que vir conosco, —  esfrego minha nuca, —  Mas sim, parece um bom plano.


  ****


  Mal começamos a comer nossas panquecas quando Ludmila, Olga, Dmitry e Yuri se juntaram a nós. Eva acaba cozinhando para todos, ela insiste, mas Olga e Ludmila, que estão rapidamente se tornando melhores amigas, limpam enquanto Eva se prepara para nossa excursão.


  Mais ou menos uma hora depois, Yuri se senta ao volante do SUV e seguimos para o leste saindo de Beaver Creek, pegando a Highway 24 ao sul em direção a Minturn, a cidade mais antiga de Vail Valley. Kir está amarrado em sua cadeirinha no centro entre Eva e eu. Ela está olhando pela janela. 
—  Uau, essas vistas são incríveis.


  —  Sim. Cartão postal perfeito. —  Eu alcanço a mão dela. —  Vamos parar no Eagle River por um tempo. Há um playground que li sobre o qual Kir pode gostar.


  Logo Yuri estaciona o Merc em um local sombreado, ele acende um cigarro enquanto eu levo meu filho em seu carrinho até o balanço da criança, com Eva ao meu lado. Além do fato de que um guarda-costas armado está observando cada movimento nosso e minha Glock está no coldre no cinto da minha calça, poderíamos ser qualquer casal levando seu filho para brincar. A ironia da situação não passa despercebida e reprimo uma risada amarga.


  — Você já mexeu com uma arma de fogo? —  Pergunto a Eva em silêncio enquanto nos revezamos para empurrar Kir no balanço. 
Seus olhos se arregalam. —  Não por que?


  —  Eu acho que deveria te ensinar algumas noções básicas. —  Eu encontro seu olhar. Seu rosto ficou pálido.


  —  Você está me assustando, Gleb. 


  Eu balanço minha cabeça e peço desculpas. —  Nada é garantido nesta vida, Kiska. Aprendi isso às duras custas. É melhor estar preparado para o pior. Sem aviso, Kir grita.


  —  Pra baixo, —  e Eva o levanta. Ela está prestes a colocá-lo de volta no carrinho, mas ele insiste em andar. Cada um de nós pega uma de suas mãos e o leva até algumas rochas planas à beira do rio. Ele ri e começa a brincar com algumas pedras. Eu me sento ao lado de Eva. 


  —  Eu disse que te contaria minha verdade, Kiska. Não posso te contar tudo, mas você precisa saber alguns fatos, para que você entenda o perigo que você e Kir correm devido ao seu pai te vender para mim. 
Seus dedos agarram os meus e eu os sinto tremer. —  Você disse que veio para os Estados Unidos quando alguém que conheceu em Harvard lhe fez uma oferta irrecusável? Foi por isso que se envolveu com o crime organizado aqui?


  —  Ele e seu chefe me ajudaram a derrubar um Bratva que estava mirando no meu irmão na Inglaterra. —  Eu paro para considerar minhas palavras. —  O Vor em questão opera internacionalmente e tem a proteção do Serviço de Segurança Russo. 


  Uma tosse baixa nos avisa da chegada de Yuri. —  Pronto para partir? —  ele pergunta, checando seu relógio. —  Você disse que íamos parar em Leadville para almoçar.


  —  Estamos prontos, — Elousha responde por mim. Tento chamar sua atenção, não terminei essa conversa, mas ela não está olhando para mim. Ela pegou Kir e o está agarrando ao corpo como se nunca quisesse deixa-lo ir. Ela vai embora com ele e eu a sigo até o carro. Yuri pega o volante novamente e continuamos seguindo a Rodovia 24, cruzando uma ponte em arco de aço com vistas incríveis do vale do rio abaixo. 


  —  É lindo, —  exclama Eva antes de cair no silêncio. Ela olha para fora das janelas escuras e à prova de balas. Eu a deixei chateada por compartilhar um pouco da minha verdade com ela, eu sei que fiz, mas não poderei falar em particular com ela até chegarmos em casa.


  Em uma hora, paramos na cidade de Leadville, famosa por sua arquitetura vitoriana e distrito histórico de mineração. A atenção da minha gatinha está mais voltada para o nosso filho e, depois de comer hambúrgueres em uma cantina, dou um tempo para Yuri e ele anda de passageiro ao meu lado quando viro para o norte na Rodovia 91.


  De olho em Eva e Kir no espelho retrovisor, atravesso o Continental Divide no cume do Fremont Pass e sigo para o Copper Mountain Ski Resort. De lá, é um passeio rápido de volta a Beaver Creek, pela Interstate 70, e estaremos em casa no meio da tarde.


  Eva passa por mim com nosso filho nos braços, enquanto entra pela porta da frente. 


  —  Encontre-me no quintal assim que puder, — digo a ela. 
Ela me encara e percebo o medo em suas íris douradas. —  Para que você possa me ensinar como atirar com uma arma? —  Sua voz treme.


  —  Para sua segurança e a de Kir, Elousha, — eu me curvo e sussurro em seu ouvido.


  ****


  Dou ordens estritas a Dmitry para não deixar ninguém nos perturbar, então espero por Eva. Se ela não aparecer, vou busca-la. O que preciso mostrar a ela pode salvar sua vida.


  Dela e de Kir.


  Espero que não chegue a esse ponto, mas tenho que cobrir todas as bases para manter minha gatinha e nosso filho a salvo.


  Ela sai pela porta dos fundos e caminha até mim, enxugando as mãos nas pernas vestidas com jeans.


  —  Desculpe, eu te assustei de novo, —  eu digo suavemente.


  —  Acho que fui enganada por uma falsa sensação de segurança por jogarmos como famílias felizes. —  Ela pressiona os cotovelos contra os lados do corpo. 


  —  Tem certeza de que isso é necessário?


  —  Definitivamente. —  Eu aperto meu queixo e retiro minha Glock do coldre. 


  —  Sempre trate uma arma de fogo como se estivesse carregada. —  Eu aponto em direção ao chão. 


  Ela estremece. —  Está carregada?


  —  Claro. —  Eu a fixo no meu olhar. —  Você deve sempre manter o dedo fora do gatilho até que tenha tomado uma decisão consciente de atirar. Eu faço uma pausa. —  Você é destra?


  Ela acena com a cabeça, expirando uma respiração rápida e superficial. Eu pego sua mão direita e coloco a Glock nela. —  Esta é a sua mão armada, Elousha. 


  Eu pego sua mão esquerda e envolvo todos os quatro dedos sob o cano, com o dedo indicador pressionado com força por baixo dele. 


  —  Assim, —  digo a ela. — Sua mão de apoio.


  Novamente, ela acena com a cabeça. É como se ela não pudesse confiar em si mesma para falar.


  —  Agora fique com os pés e os quadris afastados na largura dos ombros. Dobre os joelhos ligeiramente. Isso permitirá que você atire com estabilidade e mobilidade. Levante a arma em direção ao seu alvo. —  Aponto para uma melancia que equilibrei na mesa do jardim antes.


  Eva faz o que eu peço e eu continuo explicando como apontar a arma e como dispará-la corretamente. Tudo o que resta a ela fazer é atirar. 
—  Pronta? 


  Ela acena com a cabeça pela terceira vez. Eu coloco alguns plugues em seus ouvidos. —  Basta pressionar o gatilho. Um tiro ecoa e a melancia é pulverizada. Tremendo, Eva entrega a Glock para mim. 


  —  Eu consegui, mas não gostei, —  ela estremece e remove os protetores de ouvido.


  —  Boa menina. Estou orgulhoso de você. —  Eu sorrio brevemente e coloco a peça no coldre. —  Venha comigo e eu vou te mostrar onde as armas de fogo são guardadas. Eu também te darei a chave do armário. —  Eu pego sua mão e a levo escada acima para o meu escritório. Depois de apontar o armário apropriado, entrego a ela a chave que retiro da gaveta do meio da minha mesa. 


  —  Este é o pior cenário possível, Elousha. Eu protegerei você e Kir com minha vida.


  Sem aviso, ela solta um soluço. Lágrimas escorrem por seu rosto e ela as engole. —  Às vezes eu gostaria de nunca ter conhecido você. —  Ela soluça. 
—  Mas então eu não teria Kir. —  Outro soluço. —  Agora estou preocupada em ter outra recaída. Não sei se sou forte o suficiente para lidar com tudo isso. 
Eu a balanço contra mim, beijando o topo de sua cabeça e respirando o cheiro de maçã verde de seu lindo cabelo. —  Você é a mulher mais forte que conheci. 
Eu nos conduzo de volta para minha cadeira executiva, sento e a puxo suavemente para o meu colo.  —  Eu amo a maneira como você me enfrenta, Elousha. Nunca uma garota fez isso antes. —  Beijo as lágrimas de seu rosto, levanto seu queixo e beijo seus doces lábios.


  Ela solta um suspiro suave antes de abrir a boca para que eu possa aprofundar o beijo.


  Eu a amo.


  Eu amo tudo sobre ela.


  Meu peito dói e o nó na garganta ameaça me sufocar.


   


  

    9 Música do filme Mogli.


  

  


  

    10 Marca de Cereal.


  

  




  Dezoito


  Eva


  Como uma surpresa, Gleb reservou para Catrin e eu um dia de spa enquanto ele, Brash e Daniel foram pescar trutas em Gore Creek. Deixamos Kir em casa com Mama, Olga e Dmitry, Yuri foi com os homens, é claro. A segurança neste luxuoso hotel de Beaver Creek é de primeira classe, aparentemente. Estou gostando de não ser vigiada por um guarda costas pela primeira vez no que parece uma eternidade.


  A esposa de Daniel tira a franja loira da testa enquanto relaxa nas águas espumantes da jacuzzi. 


  — Isso é felicidade.


  —  Claro que é. —  Eu fecho meus olhos e deixo o turbilhão de água aliviar a rigidez do meu corpo.


  Ainda estou afetada pelo que aconteceu ontem. Bobagem da minha parte, realmente. Quer dizer, Gleb é uma fera, ele precisa ser bestial para sobreviver no mundo do crime organizado. Ensinar-me a disparar uma arma estava totalmente dentro do personagem.


  Eu não deveria ter deixado isso me assustar tanto.


  Eu pego Catrin olhando para mim. 


  —  Um centavo pelos seus pensamentos?


  Eu dou a ela um olhar confuso e ela me abre um sorriso caloroso. —  É o que dizemos quando queremos investigar os pensamentos e sentimentos de outra pessoa, especialmente quando ela parece pensativa. —  O tom de Catrin é calmante. 


  —  Seu inglês é tão bom que esqueci que não é sua primeira língua. 
Eu me afasto dela. Quanto ela sabe sobre Gleb e quanto devo revelar? 


  Catrin balança a cabeça. —  Eu não queria bisbilhotar.


  Eu me esforço para encontrar as palavras certas.  Tantas mudanças em tão pouco tempo, estou um pouco sobrecarregada. 


  Ela acaricia levemente meu antebraço. —  Eu vi um Gleb diferente esta manhã. Eu o conheço há mais de doze anos e nunca o vi tão feliz.


  Eu me sento ereta e coloco minhas mãos no peito. —  Ele é um desafio, —  eu deixo escapar.


  —  O irmão dele também, —  Catrin bufa uma risada irônica. —  O apelido de Daniel era Brute. — Ela me encara, desvia o olhar e, em seguida, encontra meus olhos novamente. —  Posso ser sincera?


  —  Claro. —  Eu limpo a água quente pelos meus dedos.


  —  Os homens Sokolov são obscuros. Vejo as características em meus próprios filhos, Andrej e Nikolai. — Uma carranca nubla seu rosto. —  Mesmo Brash pode ser volátil às vezes.


  —  Uau, Brash não mostrou esse lado para mim. —  Eu ouço a descrença em minha voz.


  —  Ele passou por uma fase difícil quando ele e Daniel se mudaram para os Estados Unidos. —  A boca de Catrin se contorce. —  Os homens Sokolov também amam profundamente. —  Ela encontra meu olhar. —  Gleb se apaixonou por você e também por seu filho.


  Apaixonado por mim?


  Eu respiro fundo para me acalmar. Seria absurdo contar a ela como Beast me comprou de meu pai e como ele me fez usar um uniforme revelador em seu clube. Ele só mudou de atitude quando descobriu sobre Kir. Meu coração dispara. 


  —  Você está errada. Gleb ama seu filho, mas ele não me ama.


  —  O que te faz pensar isso? —   Ela vira a cabeça para o lado. 


  Eu fico olhando para as minhas mãos. —  Ele não me disse que se sente assim.


  Ela bufa. —  Se eu conheço Gleb tão bem quanto penso que conheço, ele está apenas sendo protetor. Outra característica Sokolov.


  —  Ele disse que vivermos juntos é apenas temporário. —  Eu levanto meu queixo. —  Estou bem com isso, realmente estou, —  minto. Eu lanço a ela um olhar questionador. —  Quanto você e Daniel sabem sobre seus negócios em New Jersey? 


  Ela franze os lábios. —  Nós sabemos que eles não são estritamente legais. Além disso, ele é um mafioso. Óbvio pelo fato de que ele está cercado por seguranças o tempo todo e dirige um carro à prova de balas com vidros escuros. E o fato de que ele mandou Brash para nós mais cedo do que o pretendido nos fez pensar que algo está acontecendo. 


  É claro que ela e Daniel não sabem a história completa sobre Vadim ou Moscow, e não serei eu quem vai contar tudo. Felizmente, somos interrompidos pela chegada de um dos atendentes do spa. 
—  Estamos prontos para seus tratamentos, senhoras. —  Catrin e eu passamos o resto do dia sendo mimadas. Ambos desfrutamos de um tratamento facial relaxante seguido de uma massagem revitalizante. Depois de uma refeição no restaurante do hotel, durante a qual nos conhecemos melhor, compartilhando informações sobre nossas origens e famílias. Eu a mantenho longe de qualquer conversa sobre meu relacionamento com Gleb. Nossos cabelos são lavados, aparados e estilizados no salão e, finalmente, recebemos uma manicure e pedicure.


  —  Eu me sinto como um milhão de dólares, —  o sorriso de Catrin enruga sua boca enquanto esperamos o manobrista do estacionamento chegar com o Range Rover de Daniel.


  —  Mal posso esperar para voltar ao Gleb, para poder dar um cuch naquele seu garotinho fofo.


  —  Cuch? —  Eu levanto uma sobrancelha. 


  Ela ri. —  Palavra galesa que significa abraço. 


  Eu rio com ela quando ela se senta ao volante do carro. Gosto da mulher do Daniel, já decidi.


  É uma pena que esta seja provavelmente a primeira e última vez que saio com ela.


  ****


  De volta à casa de Gleb, Catrin e eu decidimos levar Kir para um passeio em seu carrinho. Caminhamos pela rua do lado de fora da casa com Dmitry mantendo uma distância discreta atrás de nós. Respiro o ar fresco da montanha. 


  —  É tão lindo aqui, — eu digo.


  —  Espere até vê-lo coberto de neve. É incrível. —  Catrin segura minha mão. 


  —  Você sabe esquiar?


  Digo que não, resistindo ao impulso de confessar e dizer que não voltarei para o Colorado. Sinto um arrepio na espinha ao pensar no que Gleb terá de enfrentar quando voltarmos para New Jersey, há uma sensação de aperto em meus ombros.


  Ele está tão confiante de que tem o que é preciso para vencer a guerra, exceto e se ele não tiver?


  E se ele for morto?


  Eu sei que não deveria estar tendo esses pensamentos, mas o que aconteceria com Kir e eu então?


  Minha respiração entra e sai e eu me agarro. Eu deveria almoçar com Natasha. Eu deveria ter tentado entrar em contato com ela, mas não o fiz. Eu estava preocupada demais com a idéia de morar com Gleb.


  —  O que há de errado? —  Catrin pergunta.


  —  N ... n ... nada, —  eu gaguejo.


  Um som repentino de passos e galhos se partindo, e meu estômago embrulha.


  Dmitry corre por trás, arma levantada.


  Merda!


  Eu me curvo e protejo Kir com meu corpo. Catrin deixa escapar um suspiro agudo.


  —  É um alce, —  grita Dmitry, guardando a arma no coldre. O alívio me inunda quando um grande alce, com chifres de pelo menos um metro de largura, irrompe entre os arbustos.


  —  Um jovem, —  diz Catrin, soltando um suspiro de alívio. —  É a época do cio e ele provavelmente está seguindo um alce adulto e seu harém. —  O alce olha para nós e se vira para voltar para as árvores.


  —  Vamos para casa, —  digo, sentindo de repente a necessidade de estar a portas fechadas. —  Está um pouco exposto aqui. 
É uma caminhada fácil pela estrada e, no momento, estamos passando pela porta da frente da casa de Gleb. Grito: —  Mama, —  esperando que ela apareça e nos cumprimente. Exceto, ela não aparece.


  Meu coração martela no meu peito.


  Com as mãos trêmulas, desamarro Kir de seu carrinho. Equilibrando-o no quadril, começo a ir de sala em sala com Catrin e Dmitry, chamando por Mama e Olga.


  Cada cômodo está vazio.


  A náusea aperta os músculos do meu estômago.


  O que diabos está acontecendo?


  Subimos as escadas e experimentamos o quarto que Mama divide com Kir. A porta está trancada e eu sacudo a maçaneta.


  —  Mama, — grito.


  —  Graças a Deus você está de volta, — sua voz vem do outro lado da porta. 


  —  Vimos alguém bisbilhotando no quintal. Isso nos assustou, então corremos para cá. —  O sangue escorre do meu rosto. Eu ouço a fechadura girando e ela abre.


  —  Por que você não ligou? —  Eu pergunto, abraçando-a. 
Ela se afasta e me lança um olhar envergonhado. —  Deixei meu telefone na sala de estar.


  —  E esqueci de carregar o meu, — murmura Olga. Com os olhos arregalados, eu fico olhando para Dimitry. Ele já tirou o celular do bolso e pressionou a discagem rápida. —  Boss, — diz ele, —  é melhor você voltar para casa o mais rápido possível. Acho que podemos ter um intruso.


  Eu estrangulo o soluço que sobe na minha garganta.


   




  Dezenove


  Gleb


  O medo agarra minhas entranhas, mas me preparo para não demonstrar. 


  —  Mantenha a casa fechada, —  eu lati. —  Leve as mulheres para o meu escritório. Tem uma porta e janelas à prova de balas. Passe Eva para mim. —  Eu ouço um burburinho de vozes abafadas quando o telefone é transferido para ela.


  —  Gleb, —  diz ela, e eu ouço o medo nessa palavra. —  Quanto tempo antes de você chegar aqui? 


  Meu pulso bate forte. —  Cerca de quarenta e cinco minutos. Tente manter a calma. Ninguém vai machucar você. —  Kir solta um gemido ao fundo. 
Droga! Sinto uma dor na nuca e tenho dificuldade para engolir. —  Estarei com você o mais rápido possível, Elousha.


  —  Tudo bem, —  ela sussurra.


  —  Dê a Kir um beijo e um abraço por mim.


  Eu termino a ligação e explico rapidamente a situação para Daniel, Brash e Yuri. Havíamos devolvido todas as trutas que pegamos ao rio, então a única coisa que precisamos fazer é tirar nossas iscas e correr para o Merc. Não há tempo para guardar nossas varas, nós os deixamos onde estão com a caixa térmica.


  A tensão me agarrando pelas bolas, eu pego o volante. Daniel corre ao meu lado com Brash e Yuri atrás. Os pneus giram quando saio do estacionamento.
—  Estou tendo uma sensação de déjà-vu, —  a voz do meu irmão sussurra no meu ouvido.


  —  Isso não é nada como doze anos atrás, —  eu rosno. —  Todo mundo está seguro. —  Minhas palavras soaram mais confiantes do que eu. E se Vadim descobriu sobre meu esconderijo no Colorado? Achei que tivesse encoberto meus rastros, comprando o lugar com uma identidade falsa, usando dinheiro para comprar meu carro e me mantendo discreto sempre que estou aqui.


  Talvez eu não devesse ter saído com Eva para jantar outra noite?


  Eu sou um idiota.


  Minha garganta queima e o calor se espalha pelo meu estômago.


  O trânsito está calmo em Vail, graças a Deus, e em poucos minutos estamos no trecho final da viagem para casa. Eu pisei no acelerador. O silêncio reina enquanto eu dirijo como um morcego fora do inferno. Eu sinto a tensão na atmosfera. Estamos todos nos cagando, mas não admitindo.


  Finalmente, chegamos em casa e eu bato o SUV até parar. Eu salto para fora e digito o código de segurança para destrancar a porta da frente, então corro escada acima, chamando Dmitry.


  Ele está parado do lado de fora do meu escritório, arma na mão. —  Eu atirei nele, —  ele aponta para uma janela no final do corredor. —  Não sei se o peguei ou não, mas tudo ficou quieto desde então. —  Ele faz uma pausa. —  Eu verifiquei o sistema de detecção de intrusos e descobri que a porra dos fios foram cortados.


  Merda! 


  A porta se abre e Elousha corre para os meus braços. 


  —  Você está bem? —  Eu pergunto, entrando e procurando pelo meu filho na sala. Felizmente, ele está dormindo no colo de Ludmila, chupeta na boca, alheio à confusão que está acontecendo ao seu redor.


  —  Estávamos com tanto medo, —  Eva respira. —  Especialmente quando ouvimos Dmitry disparar sua arma. 


  Eu me afasto e a seguro pelos ombros, fazendo contato visual firme. —  Você precisa ficar aqui mais um pouco enquanto eu dou uma olhada. Você pode fazer isso por mim, Kiska?


  Com o rosto pálido e os olhos arregalados, ela morde o lábio inferior e assente.


  Na periferia da minha visão, pego Daniel e Brash com os braços em volta de Catrin. Ludmila está choramingando, mas Olga, uma verdadeira esposa Bratva, está simplesmente parada estoicamente atrás da mãe de Eva.


  —  Fiquem aqui, —  digo a todos. —  Yuri e eu vamos revistar a casa e o quintal. Daniel protesta, dizendo que quer ajudar, mas eu não desisto.


  —  Não vai acontecer. Perigoso pra caralho. Se Dmitry atirou em quem quer que seja, o alvo pode não ter caído. Ou então o intruso ainda está lá fora.


  Rangendo os dentes, mudo para o modo de fera, controlando minhas emoções e procurando de sala em sala com Yuri, arma levantada.


  Não há ninguém em casa.


  Fazemos uma busca sistemática do lado de fora, cobrindo as costas uns dos outros.


  —  Boss, —  a palavra é um som gutural na garganta de Yuri. Eu 


  vou até ele e ele aponta para baixo.


  Sangue.


  Um rastro de sangue.


  Indo em direção a um bosque de álamos no canto oposto do quintal.


  Furtivamente, com as armas em ângulos retos em relação aos nossos corpos e com os dedos no gatilho prontos, seguimos em direção às árvores.


  Porra, um corpo está deitado no chão.


  Vestido de preto e usando uma balaclava.


  O corpo emite um gemido agudo.


  Em segundos, Yuri tem os braços do filho da puta presos em um aperto de torno.


  —  Você está me machucando, —  geme uma voz de mulher em russo.


  Puta merda!


  Eu me abaixo e tiro a máscara com uma mão, ainda apontando minha arma com a outra.


  Jesus, é a porra da Natasha.


  —  Eu levei um tiro na perna, — ela choraminga.


  —  O que você esperava, porra, — eu cuspi, — Cortar os fios do meu detector de intrusos e depois se esgueirar como um ladrão de merda?! 


  Ela balança a cabeça lentamente. —  Eu estava procurando por Eva.


  —  Para sequestrá-la, porra? Vadim mandou você? —  Eu olho Natasha de cima a baixo. —  Por que ele usaria uma mulher como você?


  —  Por favor, — ela bufa, — sou apenas uma mensageira. E não foi Vadim quem me enviou.


  —  Pegue-a, — eu ordeno para Yuri. —  Leve-a para a garagem, avalie o dano em sua perna e amarre-a em alguma coisa. Vou contar a Dmitry o que aconteceu.


  Yuri faz o que eu mando. Deixo-o para cuidar do ferimento de Natasha e corro escada acima. Gesticulo para que Dmitry se afaste da porta, para que ninguém possa nos ouvir. 


  —  Não deixe ninguém sair ainda, e se perguntarem, diga que você não sabe de nada, — sussurro antes de contar a ele sobre Natasha.


  Entorpecendo-me com qualquer emoção que possa me enfraquecer, desço correndo para a garagem. Yuri amarrou a cadela a uma cadeira, arregaçou as calças e está enfaixando a panturrilha. 


  —  Apenas um ferimento superficial, — ele grunhe. —  Ela vai viver.
Eu fico olhando para Natasha.


  Precisarei intimidá-la ou ela gritará imediatamente?


  Não torturo mulheres, mas ela não sabe disso. Eu puxo para trás seu cabelo loiro descolorido e empurro o cano da minha Glock contra sua garganta.


  —  Quem te mandou? —  Eu estalo. Ela balança a cabeça. Enfio minha peça com mais força na carne macia da base de seu pescoço. —  Fale ou eu atiro. —  Ela balança a cabeça novamente, e eu coloco meu dedo no gatilho. Nunca matei uma mulher, nem quero.


  Porra espero que ela acredite que eu sou capaz disso.


  —  Vou fazer uma contagem regressiva de dez. É melhor você falar antes que eu chegue em um, — eu solto. —  Dez ... nove …— Eu diminuí para dois, mantendo meu olhar feroz, quando ela deixa escapar: —  Moscow ... Moscow me enviou.


  Puta merda!


  —  Recebi ordens para me aproximar de Vadim. Ele irritou Moscow, levando mais do que era devido com um carregamento de drogas.


  —  Então...? —   Eu franzo minha sobrancelha.


  —  Eu deveria almoçar com Eva. Fingir que era só coisa de menina. —  Natasha encara a parede oposta. —  Moscow quer que você substitua Vadim em Fairwood. Ele se tornou um risco. Eles o derrubarão e o protegerão se você concordar em trabalhar mais estritamente com eles. 
Eu aperto minhas mãos em punhos. A maioria dos Vory é afiliada ao país de origem. Moscow é um marionista sombrio que faz todo mundo dançar em suas cordas.


  —  Seu antigo colega de classe Roman Aulov manda lembranças, a propósito, —  Natasha me dá um sorriso malicioso. 


  Porra, ela sabe. Ela sabe que Roman e eu estudamos juntos em Harvard.
Ela sabe que, apesar de trabalhar para os serviços secretos russos, ele também está ligado ao crime organizado.


  Lembro-me de longas discussões com Roman quando éramos estudantes. Ele previu que os gângsteres pakhan Vory do século vinte evoluiriam para os mercadores aventureiros de hoje, chefes da máfia espertos o suficiente para evitar que a polícia pudesse provar qualquer conexão com seus crimes. —  Eles se tornarão os melhores capitalistas de todos os tempos, —  disse ele, e é verdade. Nossas armas preferidas são fraude, corrupção e chantagem. Exceto que, ocasionalmente, nem todos os problemas são resolvidos sem o uso de armas e, em alguns casos, a única maneira de resolver um problema é aquela em que "ninguém, significa nenhum problema". Eu esfrego a barba curta no meu queixo. Porém, algo não bate certo. Se Natasha precisava passar a mensagem, por que ela não me contatou? Eu lanço um olhar desconfiado para ela. —  Como você chegou aqui?


  —  Peguei o serviço de transporte público de Denver e depois vim a pé.
— Yuri vai leva-la ao aeroporto e coloca-la no primeiro avião para New Jersey, — murmuro. 


  Ela inclina a cabeça para o lado. —  O que devo dizer a Roman?
Eu corro a mão que não está segurando uma arma pelo meu cabelo. —  Diga a ele que vou pensar sobre isso. —  Eu faço uma pausa. —  Agora, se me dá licença, vou ver Eva.


  —  Seu filho é muito fofo, —  suas palavras fazem meu estômago revirar.
—  Moscow sabe sobre ele, mas Vadim não, —  acrescenta ela. 
Eu me abaixo até a altura dela e faço uma carranca. —  Você está me ameaçando, porra?


  —  Não, Gleb, — diz ela olhando para mim com olhos brilhantes. —  Eu nem sonharia em fazer isso. 


  Enojado, eu giro no meu calcanhar e caminho escada acima.


  ****


  Mais tarde, depois que acomodamos Kir e jantamos, deito na cama refletindo enquanto minha gatinha se aninha ao meu lado. No final, eu menti para ela e sua mãe, menti para minha família e menti para Olga. Eu disse a todos que a perturbação fora causada por um alce perdido. Nós apenas encontramos seu sangue na terra, então ele escapou. Quanto ao sistema de detecção de intrusos, expliquei que o fio simplesmente se soltou e não foi cortado. Quando eles perguntaram sobre Yuri, eu esclareci que tinha dado a ele o resto do dia de folga.


  Daniel saiu com Catrin e Brash quase imediatamente, dizendo que era uma longa viagem de volta a Fort Collins. Enquanto eu segurava a porta do Range Rover aberta para ele, ele sussurrou em meu ouvido.


  —  Estou aqui para ajuda-lo, mano. A qualquer hora, é só me ligar.


  De jeito nenhum vou fazer isso, eu não arriscaria colocá-lo em perigo, mas estou grato pelo sentimento. Meu coração está pesado como chumbo e meus pensamentos estão turbulentos.


  —  Você se importa se eu fumar, Elousha? —   Passo a mão nas costas dela e acendo a luz.


  Seu sorriso é fácil. —  Você está tenso, Gleb. Claro, eu não me importo. Na verdade, eu gosto do aroma.


  Eu balanço meu corpo da cama, abro a janela e pego um charuto no umidificador do meu quarto, assim como um cinzeiro. Depois de cortar a ponta e acender, sento-me ereto no colchão com as costas contra a cabeceira da cama, as pernas esticadas na minha frente.


  —  Eu sei o que vai relaxar você, —  o tom de Eva é provocador. Eu levanto uma sobrancelha. —  Eu também preciso, Gleb, —  ela implora. —  Foi um dia infernal.


  Eu permaneço em silêncio, esperando para ver o que ela fará a seguir.


  Ela puxa minha cueca para baixo, alcança meu pau e começa a bombear. Estou imediatamente duro por ela. Eu gemo enquanto ela espalha meu pré sêmen sobre o piercing e ao redor da ponta.


  Eu me viro para olhar para ela, me afogando no brilho de seus olhos âmbar. 


  —  Toque-se, Kiska. Eu quero ver você se masturbar. 


  Com um sorriso malicioso, ela tira a camisa e o short de dormir. —  Eu nunca fiz nada tão sujo antes.


  —  Você vai fazer isso por mim? —   Eu passo um dedo por sua bochecha. 
Seu suspiro é melancólico. —  Qualquer coisa por você, Gleb. 


  Eu pego um trago do meu Davidoff e sopro a fumaça em uma linha do pescoço até a pélvis.


  —  Isso é tão quente, —  ela geme, dois dedos mergulhando entre os lábios de sua boceta. Ela os passa em sua fenda e espalha a umidade até o clitóris.
—  Continue. —  Sem hesitar, ela enfia os dedos mais fundo, empurrando-se contra a mão. Meus testículos latejam enquanto ela estabelece um ritmo tentador.


  Porra, essa é a melhor distração que eu poderia esperar dos meus problemas. Momentâneo, é claro, mas delicioso ao mesmo tempo.


  —  Não pare.


  Ela não para.


  Um formigamento floresce em minhas bolas.


  Charuto em uma mão, aperto meu pau com a outra, apertando para cima e para baixo, acompanhando o ritmo de Eva. Eu rolo pré-sêmen sobre a cabeça com piercing e faíscas de prazer na minha virilha. Mas não é o suficiente, eu preciso estar enterrado bem fundo dentro dela.


  —  Fique em cima de mim, Kiska. Eu quero te foder. 
Ela retira os dedos, lambe para limpa-los e rola sobre os joelhos. —  Eu quero isso também. 


  Ela monta em mim e se abaixa, sua boceta apertando em torno do meu eixo enquanto ela o suga no calor de seu canal.


  Eu gemo, solto uma onda de fumaça da minha boca. A fumaça espirala sobre seu rosto e abanam suas bochechas. Ela balança o corpo e me leva ainda mais alto do que a dose de nicotina do meu Davidoff.


  Eletrizante pra caralho.


  Ela cavalga meu pau com um ritmo lento e brincalhão, seus olhos dourados fixos nos meus.


  Eu passo o charuto para ela, e ela dá uma tragada rápida, tossindo antes de devolvê-lo para mim.


  —  Hmm ... aí ... sim, bem aí, —  ela respira, mudando seus quadris para cavalgar mais forte. Ela inclina a cabeça para trás e fecha os olhos. —  Mais, Gleb, por favor.


  —  Curtiu isso? —  Eu me flexiono contra ela, e ela estremece em cima de mim, seus olhos se abrindo. —  Você ama meu pau?


  Um sorriso provocador cruza seu rosto. —  Eu fodidamente amo o seu pau.


  —  Quem te enche assim, Elousha?


  —  Você, Gleb.


  Outro agito, rolando e deslizando para cima e para baixo no meu pau.


  Eu sinto meu coração doer. Úmido de suor, pegajoso com a umidade de Eva, girando em uma alta de tabaco.


  —  Quem te dá esse sentimento? —  Estou latejando, queimando por ela. 
Ela treme e solta um grito abafado. —  Você, Gleb. Só você.


  Tão perto, estou tão perto de dizer a ela que a amo. Exceto que eu não posso. Ela merece muito mais.


  Meu polegar acaricia seus lábios, descendo por seu queixo e garganta, os lados de seus lindos seios e ao longo da maciez plana de sua barriga.


  Ela engole um gole de ar quando as pontas dos meus dedos deslizam sobre o ponto de seu clitóris, circulando e beliscando. Sua boceta aperta em torno do meu eixo. Seu orgasmo está tão perto que quase posso senti-lo no meu pau.


  Minha cabeça cai para trás na cabeceira da cama. Eu pego minha mão entre suas coxas e a levanto até seus seios, rolando minha palma sobre seus mamilos tensos e puxando-os.


  Levo o charuto à boca com a outra mão, dou uma baforada e, em seguida, sopro outra linha do pescoço até a barriga, observando-a arrepiar sobre a pele em ondas onduladas para chegar ao lugar onde nossos corpos estão unidos.


  — Goze para mim, Kiska, —  eu gemo.


  Seus olhos reviram em sua cabeça, e o estremecimento de sua liberação formiga através do meu pau.


  Minhas bolas parecem que vão explodir, a pressão aumenta até que não consigo mais contê-la. O alívio é intenso quando eu atiro minha carga nela.


  Ela tira o charuto da minha mão e apaga-o no cinzeiro. Depois de desligar a luz, ela se joga em cima de mim, cobrindo-me com seu corpo divino. Nós nos beijamos, beijos profundos e prolongados com gosto de fumaça um do outro.


  Minha gatinha relaxa, sua respiração se aprofundando no sono. Mas eu fico acordado. Só posso fazer uma coisa, eu decido. Preciso entrar em contato com Roman Aulov e descobrir se Natasha estava falando a verdade.


   


   




  Vinte


  Eva


  — Isso foi colocado em nossa caixa de correio de madrugada, —  diz Mama, entrando na cozinha e me entregando um envelope branco com meu nome rabiscado na frente.


  Ela tira Kir de mim e sai em busca de Olga. É uma rotina que começamos desde que voltamos do Colorado, há uma semana. Mama me visita todas as manhãs para passar um tempo com seu neto e com sua nova amiga Olga, enquanto eu subo ao estúdio de dança que Gleb providenciou para ser instalado para mim em um dos quartos de hóspedes enquanto estivéssemos fora.


  O tapete foi retirado do chão para revelar madeira escura, uma das paredes laterais é coberta de espelhos e há uma barra de balé em todo o seu comprimento. Eu adoro isso e quero começar meu treino, mas fico olhando para o envelope em minha mão. Não reconheço a escrita e algo sobre a forma como EVA PETRENKO foi escrito com tinta preta em caixa alta faz meu sangue gelar.


  Com dedos finos, eu rasgo para puxar uma folha de papel cor de creme. Uma mensagem foi rabiscada e, antes de lê-la, dou uma olhada na assinatura.


  Natasha.


  Que diabos?


  Você não apareceu no nosso almoço, ela escreve.


  Minhas sobrancelhas se contraem. Tenho certeza de que não chegamos a arranjar nada.


  Encontre-me no Espresso Cafe esta manhã. Ela até deu o endereço. Espero você às onze. Sua mãe está cuidando de Kir, certo? Vou te dar informações que podem salvar a vida dele. Não conte a ninguém até depois de nos conhecermos, devemos manter isso entre nós duas por enquanto. Venha sozinha.


  Eu puxo meu cabelo e ando para cima e para baixo na sala. Como Natasha sabe sobre Kir? Limpo as mãos úmidas nas minhas leggings. Eu deveria ligar para Gleb e dizer a ele, eu sei que deveria, mas ele voltou ao modo bestial e tem estado distante de mim a semana toda, saindo de manhã cedo e voltando tão tarde da noite que o único tempo que passamos juntos é um pouco antes de dormir.


  É como se nos tornássemos estranhos, ele é tão discreto. Evasivo, até. Mal fala comigo, exceto para dar ordens sobre o que ele quer que eu faça com ele na cama. Se eu me encontrar com Natasha e ela me contar algo que Gleb poderia usar para derrubar Vadim, isso pode fazer com que ele me veja sob uma luz diferente. Estou chateada com ele por me tratar como uma companheira de merda. Eu estava começando a pensar que era mais para ele do que isso. Ele estava começando a se abrir para mim, compartilhando sobre seu passado. E este estúdio de dança mostra tanta consideração da parte dele que fiquei sem fôlego quando ele me trouxe aqui na tarde em que voltamos.


  Minhas entranhas tremem. A vida de Kir está em perigo. Preciso descobrir o que Natasha quis dizer com essa afirmação. Mas, a voz sensata na minha cabeça está me dizendo para passar isso por Gleb primeiro.


  Foda-se, o café é um lugar público. Não vou correr nenhum risco. Mas como me livrar de Dmitry? Se eu for a algum lugar, ele vem comigo, ele tem ordens para não me perder de vista. Solto um suspiro exasperado. Desde que voltamos de Beaver Creek, Gleb está tão paranóico que até aumentou a segurança em casa. Ele contratou um cara novo, Alik, que gruda em Kir como um band-aid quando ele sai para brincar no quintal, mesmo que Mama ou eu esteja sempre com ele.


  Eu bato meu queixo. Um pensamento repentino me ocorre, me fazendo saltar na ponta dos pés. Saio do estúdio e com passos determinados vou buscar minha bolsa. Pego o cartão de crédito que Gleb me deu. Eu não usei ainda, será a desculpa perfeita para me tirar de casa.


  
****


     


  Uma hora depois, estou no provador da quinta loja em que Dmitry e eu entramos no shopping. Ninguém piscou para Gleb quando, do nada, anunciei minha intenção de fazer algumas compras, especialmente porque eu parecia feliz que o boyevik de Gleb me acompanhasse. Dmitry está carregado de sacolas de roupas. Eu não tinha a intenção de comprar tantas, mas tenho ido de loja em loja na esperança de encontrar uma maneira de sair de um provador e escapar.


  Finalmente, estou no lugar certo. Dmitry está sentado na frente. Serei capaz de escapar sem que ele perceba. Pego meu telefone, ligo para um Uber e rapidamente saio da loja.


  Depois de abrir caminho entre os clientes e olhar para trás de vez em quando para verificar se não estou sendo seguida, estou quase na saída do shopping quando sinto uma mão apertar meu ombro.


  Meu batimento cardíaco dispara.


  —  Calma, senhorita Petrenko, — ecoa a voz de Dmitry em meu ouvido, — Você se esqueceu de algo? 


  Eu cruzo meus braços. —  Acho que não.


  —  Você não deveria ir a lugar nenhum sem mim, —  diz ele calmamente.


  —  Oh, sim, isso, — eu encolho os ombros, fingindo indiferença. —  Desculpe.


  —  Terminou com suas compras? —  seu tom é educado. 


  Eu aceno, minhas bochechas queimando. —  Sim. Podemos ir para casa agora. —  Eu pego algumas sacolas dele. 


  —  Por favor, não mencione meu deslize para o chefe. —  Dmitry me encara como se eu tivesse perdido completamente a cabeça. 


  —  Conto tudo ao chefe. É o meu trabalho.


  Droga, eu sou uma idiota. Eu não sei o que me fez pensar que eu poderia fazer isso. Esconder e segredo, uma ova. Agora que não tenho nenhuma informação para contar ao Gleb sobre Natasha, ele vai ficar furioso. Não há nada que Beast odeie mais do que alguém desobedecendo suas ordens.


  Ombros caídos, sigo Dimitry até onde ele estacionou o Merc.


  ****


  Mais tarde, estou deitada na cama, esperando Gleb voltar para casa. Passei o resto do dia com Kir. Ele tirou uma soneca depois do almoço, como de costume, e eu sentei e fiquei olhando para o meu Kindle, minhas entranhas se revirando tanto que não consegui ler uma palavra do que estava na tela.


  Meu bebê acordou cheio de energia. Era uma tarde quente de final de agosto, então eu o levei para brincar no quintal. Alik, o novo segurança, veio conosco. Ele ficou de sentinela no perímetro, mas eu indiquei para ele se sentar ao meu lado em um banco. Ele é jovem, não muito mais velho do que eu, eu acho. Eu perguntei a ele sobre ele. Ele divulgou que sempre morou em Fairwood, nasceu aqui, embora seus pais fossem originários dos Urals na Rússia. Alik parecia tímido para um boyevik, ele deu a impressão de estar aliviado quando eu o deixei sozinho e fui empurrar Kir no carrinho de bebê Little Tikes que Gleb comprou para ele.


  Depois de dar o jantar e dar banho nele, li uma história para dormir para ele. 


  —  Onde Papa? —  Ele perguntou, e meu coração pulou uma batida.
—  Ele estará em casa logo, —  eu me inclinei e beijei a testa lisa do meu filho, em seguida, coloquei-o sob o edredom.


  Com passos pesados, fui para a sala assistir um pouco de TV, mas minha mente não estava nisso e subi as escadas cedo.


  Beast pode estar me dando uma bronca por qualquer motivo, mas não é justo para ele ignorar seu filho.


  Lágrimas quentes rolam de meus olhos. Eu me agarro sob o lençol, depois fungo e limpo o nariz.


  Eu sinto muito a falta de Gleb.


  Finalmente, ouço seus passos cruzando o chão. Eu aperto meus olhos e finjo que estou dormindo.


  O colchão afunda quando ele se senta ao meu lado. —  Acorde, Eva. — Ele acende a luz. Eu abro meus olhos. —  Que horas são?


  —  Meia-noite. —  Ele verifica o relógio. 


  Eu pisco para ele. —  Onde você esteve?


  —  No trabalho. Você sabe que dirijo uma boate e outros negócios. Tenho um monte de merda para resolver. —  Ele tira o cabelo do meu rosto. —  Como foi o seu dia?


  —  Fui às compras, —  admito.


  —  Fiquei sabendo. —  Sua voz é severa e meu estômago se agita. —  Por que você tentou enganar Dmitry?


  Não há alternativa. Eu tenho que confessar. Respirando trêmula, conto a Gleb sobre o bilhete de Natasha. Como não achei um risco encontra-la em um lugar público. Ele agarra meus ombros e aperta com força. 


  —  Jesus, Eva. Você não tem ideia. Essa mulher é louca pra caralho.


  —  Louca? —  Eu gaguejo.


  Meu queixo cai quando ele me conta com os dentes cerrados como foi ela quem cortou o fio de detecção de intrusos em sua casa no Colorado, como ela estava se esgueirando com o pretexto de entrar em contato comigo, como ela lhe contou sobre trabalhar para os russos.


  —  Ela não está trabalhando para eles? —  Eu balanço minha cabeça, incapaz de entender as implicações.


  —  Tenho tentado entrar em contato com meu amigo Moscow nos últimos dias. Acabei por falar com ele há pouco tempo. Ele disse que a única Natasha de que se lembra é alguém que conhecemos quando estávamos em Harvard. —  Os olhos de Gleb fixam-se nos meus. —  Ela era uma garota que nós dois compartilhamos algumas vezes, uma caloura enquanto éramos estudantes de pós-graduação. Meu queixo cai novamente. 


  —  Ela é a mesma mulher? — Ele franze a sobrancelha. —  Não tenho certeza. Foi há muito tempo. A Natasha que conhecíamos tinha cabelo escuro. O nome verdadeiro da cadela de Vadim pode nem ser Natasha.


  —  Natasha é uma loira falsa, — eu aponto. —  Ela pode ser a garota que você conheceu. Mas por que ela estaria se colocando em todos esses problemas se ela só queria ficar com você de novo?


  —  Não faz sentido, — ele diz rispidamente. —  O que faz sentido, Eva, é você ficar longe dela. 


  Minhas narinas dilatam. —  Você não deveria ter mentido para mim. Se eu soubesse que ela era a intrusa, eu nunca teria considerado ir encontrá-la.


  —  Meus lábios se curvam. —  Mesmo que ela saiba sobre Kir.
Gleb não diz uma palavra. Ele me encara e se levanta da cama. Virando as costas, ele se despe. Eu fico olhando para seus ombros largos diminuindo para uma cintura fina. Suas nádegas são lindas, fortes e robustas com covinhas nas laterais. Meu estômago se agita. Ele se abaixa de volta no colchão e solta um suspiro ruidoso. 


  —  Você me desobedeceu deliberadamente, Kiska. Eu tinha meus motivos para mantê-la no escuro. Sua segurança e a de Kir são primordiais.


  —  Eu não sou uma criança. —  Eu estabilizo meu tom. —  Eu sou a mãe do seu filho. Sei que estamos morando juntos apenas temporariamente, mas acho que você deve isso a mim e ser honesto.


  —  E você me deve seguir minhas regras. —  Seus olhos brilham. Ele se estica e me puxa para seu colo. —  Eu preciso te foder, Elousha. Enterre-me bem dentro de você. 


  Apesar de tudo, fico imediatamente molhada para ele. Eu deveria enfrenta-lo, insistir que conversemos mais antes de foder, mas eu o quero tão desesperadamente. 


  —  Prometa que nunca mais mentirá para mim.


  —  Dente por dente, — ele grunhe. —  Você deve prometer sempre seguir minhas regras.


  —  Sim, Boss, —  eu brinco.


  Uma risada borbulha do fundo de seu peito enquanto ele me vira.


  Arrepios se espalham pela minha pele.


   




  Vinte e um


  Gleb


   —  Maldição, Kiska. —  Minha mão dispara para a bochecha de sua bunda, o som do tapa ecoando. —  Você me deixa louco, porra.


  Ela sibila. Ondas de cabelo castanho escuro brilhante caem por seus ombros. Meu pau pressiona em seu estômago, estou tão fodidamente duro para ela. Minha mão desliza entre suas coxas e a umidade encharca meus dedos. 


  —  Nunca. Jamais. Quebre. Minhas. Regras.


  — Eu não vou, — sua voz está carregada de luxúria. Eu libero sua boceta e dou outro tapa sólido em sua bunda. —  Você não tem ideia do perigo em que se colocou. O calor satura minha palma.


  Ela se contorce contra mim, contra minha autoridade e contra a força de minha mão.


  A pequena atrevida.


  Eu aperto meu pau contra ela e dou outro golpe. 


  —  Submeta-se a mim. Diga-me que você obedecerá.


  —  Eu vou obedecer. Só não minta para mim, —  ela ofega.


  Eu mergulho um dedo nos lábios de sua boceta. Ela está tão excitada, sua umidade está saindo dela. Eu sigo meu dedo até seu buraco enrugado, desenhando círculos preguiçosos ao redor dele.


  Tão doce.


  Tão apertado.


  Então ... meu.


  —  Já experimentou anal, Elousha? —  Não consigo resistir a perguntar. 


  Ela se vira e me encara. —  Não nunca.  —  Uma pulsação. —  É isso que você quer? 


  Eu concordo. —  Se fizermos isso, será totalmente consensual. Você só tem que dizer pare, e eu paro. 


  Ela não hesita. —  Eu farei isso por você, Gleb.


  —  Você vai me deixar levar sua bunda virgem? —  Surpreso, eu a viro no meu colo e olho em seus olhos dourados. —  Estou avisando. Vai doer.


  —  Eu aguento, — diz ela com falsa bravata.


  —  Se, a qualquer momento, eu forçar você além de seus limites, lembre-se de que você está no controle.


  Seu sorriso me derrete. —  Você quer dizer que eu posso dar as cartas?


  —  Absolutamente, —  eu sorrio. —  Mas apenas neste caso.


  Ela baixa os olhos. —  Vamos fazer isso.


  Eu a estico na cama. —  Deite-se, segure seus joelhos para mim e levante seu traseiro. 


  Pego o tubo de lubrificante na minha mesa de cabeceira. Eu aperto o gel frio na palma da minha mão antes de aplica-lo entre as bochechas de sua bunda. Ela fica tensa quando meu dedo desliza para dentro dela. —  Relaxe. —  Eu aplico mais lubrificante, dobrando meu cotovelo no ângulo certo para ir mais fundo. Eu adiciono outro dedo e seu buraco aperta em torno dele. Em seguida, seus músculos relaxam e ela solta um som estrangulado, estremecendo e pressionando sua bunda contra meus dedos. 


  —  Boa menina. Eu preciso esticar você, então você vai pegar meu pau. 
Uma mão alcançando a parte inferior de suas costas, eu deslizo três dedos cobertos de lubrificante dentro dela. Ela solta um gemido quebrado enquanto eu os movo suavemente para frente e para trás. 


  — Porra.


  — Você quer que eu pare?


  — Deus não.


  — Você está pronta para o meu pau?


  — Acho que sim. — Ela levanta a bunda da cama e a umidade escorre de sua boceta.


  — Diga-me, Kiska. Diga-me o que você quer.


  — Eu te quero, Gleb.


  Eu me sento sobre minhas pernas, entre suas coxas. Ela pega o lubrificante, descartado no lençol ao lado dela, e passa para mim. Espalho o gel em meu eixo e removo meu piercing. Colocando minhas mãos sob seus joelhos, eu abro suas pernas. Então eu ajeito meu corpo até que meu pau esteja alinhado em seu buraco.


  —  Segure a parte de trás dos joelhos e incline a pélvis, Eva.


  Descansando meu peso em meus cotovelos, eu empurro a ponta do meu pau contra sua bunda e relaxo lentamente.


  Ela dá um grito agudo.


  O anel do músculo e as paredes dos tecidos sensíveis se flexionam e se esticam. Ela parece seda com um aperto de aço. Eu cerro meus dentes entre os lábios entreabertos.


  Fodidamente apertado e quente.


  Muito apertado.


  Tão apertado que dói como uma cadela.


  O pulso em meu pau bate. Eu engulo, pisco e me forço a respirar.


  Ela me encara, um lampejo de agonia vibrando em seu rosto.


  —   Kiska. — Eu sussurro.


  Ela geme, o ar escapando de seu nariz, seus olhos bem fechados. De repente, ela tira as mãos dos joelhos e as aperta contra meu peito.


  Eu me curvo e silencio um som baixo em seu ouvido. Seu rosto se inclina em meu pescoço com um gemido de dor que vai direto ao meu coração.


  —  Você está bem?


  —  Não. Jesus Cristo. — Ela bufa uma respiração dolorida. — Pare, eu quero sair.


  —  Está bem, está bem.


  Seus músculos ondulam ao redor do meu pau quando eu começo a me retirar. Eu mordo o interior da minha bochecha para me distrair da doce sensação de queimação.


  Puta que pariu, ela ainda é mais apertada do que um torno e mais quente do que Hades.


  Sua respiração fica presa em um suspiro trêmulo. Sinto um leve relaxamento nela. Ela abre os punhos e os pressiona contra meus peitorais.


  —  Esperar. —  Sua voz está crua. —  Só ... oh Deus, faça de novo. 
Eu engulo em seco. —  Eu não fiz nada.


  —  Isso ... eu ... eu não sei ... isso, Gleb.


  Eu não tenho ideia do que ela quer. Eu pressiono um beijo em sua testa, alisando o cabelo de seu rosto com uma mão, esperando a agitação dentro de mim diminuir.


  Ela balança a bunda mais uma vez. Mais uma vez, seus dentes se apertam, o ar sibila e seus punhos se fecham. Mas quando ela empurra para cima de mim. Oh, porra, quando ela empurra sua rigidez no meu eixo, o calor lambe minha pele como chamas.


  —  Isso, — ela diz novamente.


  Eu aceno, minha garganta seca.


  Descansando meu peso em meus joelhos, eu desembaraço seus dedos curvados do meu peito e os entrelaço com os meus. Pressionando beijos suaves no interior de seus pulsos, espero seus músculos se esticarem e se abrirem completamente em torno do meu pau. Ela ofega contra o meu pescoço, suas unhas cravando na pele das minhas mãos enquanto ela faz sons guturais, seu corpo flexível de dançarina me deixando selvagem.


  —  Isso, — eu repito, minhas bolas apertando.


  Sua boca roça minha bochecha, procurando minha boca. Olhos brilhantes com pupilas escurecidas e dilatadas encontram os meus. Seus lábios se curvaram para trás com outro gemido baixo. Deus, ela é tão linda. Beijo seu ombro, pescoço e sussurro: — Você é brilhante, Kiska. Estou muito orgulhoso de você.


  Eu envolvo seu cabelo em volta do meu punho e esfrego lentamente dentro dela. Ela sorri e me empurra de volta, com mais confiança agora. Estendo a mão para esfregar seu clitóris e continuo esfregando enquanto bato contra ela, empurrando para dentro e para fora, fazendo seu adorável corpo balançar.


  —  Porra, —  sua respiração engata.


  Ela treme como uma folha sob minhas mãos, e um gemido longo e soluçante escapa de dentro dela. Sua bunda me agarra, e a pressão é incrível. Meu pau está prestes a ser incinerado.


  Tremores repentinos e dilacerantes a rasgam enquanto ela soluça por sua libertação. 


  —  Oh, Deus, Gleb.


  Eu a deixei respirar. Pressionei minha bochecha na dela enquanto sua respiração volta ao normal, meu pau ainda deslizando para dentro e para fora, minhas bolas à beira de explodir. Eu tremo enquanto ela vem. As ondas caem em cascata através de mim. Eu libero minha semente em seu cu divino, meu eixo ainda se contraindo quando desço do meu orgasmo.


  Eu puxo todo o caminho, e ela geme. Gemidos de novo quando me inclino para trás em meus cotovelos. 


  —  Ya lyublyu tebya, —  digo por fim. A confissão sai da minha boca suave e rasgada, quase como uma admissão forçada de um coração aberto. Seus olhos brilham com felicidade indisfarçável. —  Eu também te amo, Gleb. Eu te amo muito.


   




  Vinte e dois


   


  Eva e Gleb


  Eva


  Beast me ama, as palavras estão repetindo na minha cabeça, quase abafando o som do Roar de Katy Perry tocando no sistema de música enquanto eu alongo, me curvo e flexiono durante meu treino de Pilates. Eu me olho no espelho alinhado na parede oposta, minhas bochechas estão brilhando e estou sorrindo de orelha a orelha.


  A noite passada foi incrível. Depois que ele se afastou de mim, Gleb e eu tomamos banho juntos. Ele me segurou tão suavemente, como se eu fosse quebrar, me limpando e me secando. Nunca em um milhão de anos eu teria imaginado que iria gostar de anal, mas eu amei isso. Gleb me preencheu tão profundamente que fiquei eufórica. A forma como o prazer irradiou por todo o meu corpo, era como se eu estivesse sendo puxada do avesso. Quando ele me disse que me amava, não conseguia parar de sorrir. Uma sensação de leveza tomou conta de mim, se ele não estivesse me segurando, eu teria flutuado para fora da cama e pairado abaixo do teto.


  Eu ainda não desci do alto estou tão intoxicada.


  Intoxicada de Gleb.


  Ainda sorrindo como uma idiota, início a rotina de dança que tenho praticado nos últimos dias. Exceto, de repente, a voz sensata na minha cabeça, não me deixa completamente concentrada! Antes de adormecermos, sussurrei para Gleb que queria mais respostas, ele disse que estava cansado, que estragaria o momento, mas prometeu que tentaria voltar para casa mais cedo hoje, para que possamos conversar.


  De novo, ele jurou que me contaria a verdade, que não haveria mais mentiras, e eu acredito nele. Ele me fez repetir que sempre seguiria sua regra de não ir a lugar nenhum sem um de seus boyeviks. Pelo menos até que esse negócio horrível com Vadim seja resolvido, uma situação agora ainda mais complicada por Natasha.


  Minhas entranhas estremecem. Essa mulher é louca demais, com certeza. Deve estar, por ter aparecido no Colorado com o pretexto de falar comigo. Eu levanto meus braços em um arabesco, mas meus movimentos se tornam menos fluidos quando me lembro da maneira como ela agarrou meu cabelo e coçou meu couro cabeludo na primeira vez que a encontrei. Minhas pernas tremem de repente. Me assusta que ela saiba sobre Kir. Eu não teria tentado a encontrar ontem se ela não tivesse mencionado ele.


  Eu esfrego minha nuca para aliviar a tensão em meus ombros. O som da risada do meu bebê vem do quintal e ecoa pela janela aberta. Já tive bastante tempo sozinha, decido. Vou dar uma mão à Mama.


  ****


  —  Você gostaria de um café? —  Mama pergunta enquanto eu me jogo ao lado dela no banco. Kir está em seu carrinho novo, ele adora, e Alik, o novo boyevik, está empurrando-o para cima e para baixo no caminho pavimentado que desce no meio do gramado. Eu os observo até que Mama volte com duas canecas fumegantes. 


  —  Então, —  diz ela. —  Como vão as coisas com Gleb?


  Mama nunca me pressionou para obter informações sobre meu relacionamento com Beast. Ela aceitou que Kir e eu estamos aqui para nossa segurança. Gleb a trata com gentileza e sei que ela o respeita. Minha cabeça se vira para encará-la e sinto minhas bochechas corarem. Mesmo que ele ainda não tenha me dado todas as respostas que eu quero, decido contar a Mama o que está em meu coração. 


  —  Ele disse que me ama, e eu disse a ele que também o amo.
O sorriso de Mama iluminaria o universo. —  Estou tão feliz por você, minha querida. Sei que vendemos você para ele, e isso foi errado da nossa parte. —  
Ela abaixa a xícara e acaricia minha mão. —  Ele é o pai do seu filho, você e ele se amando é o que está certo. 


  Eu aperto os dedos de Mama. —  Eu o amaria, mesmo se ele não fosse o Papa de Kir, —  suspiro, lembrando o quanto eu o odiava apenas alguns meses atrás. — Ele é uma fera às vezes, —  eu sussurro, —  Mas por baixo de seu exterior duro ele é atencioso e… —  Não termino o que ia dizer. Meu olhar sobe de onde a mão de Mama e a minha estão unidas. Há um espaço vazio no caminho onde meu bebê deveria estar.


  Para onde Kir e Alik foram?


  Meu coração dispara, depois se acalma quando os vejo perto de um portão no final do quintal, um portão que se abre para a floresta nos fundos da propriedade.


  Eu estreito meus olhos e aperto os olhos. Merda, por que Alik está desafivelando Kir de seu carro de bebê e o levantando? Em um piscar de olhos, deixo cair meu café e estou de pé, correndo em direção a eles, Mama soprando ar ao meu lado. 


  —  O que você está fazendo, Alik? —  Equilibrando um Kir gritando em seu quadril, ele saca sua arma e a aponta para mim.


  Porra!


  Minha respiração fica presa na minha garganta.


  Minha boca fica seca.


  Meu estômago embrulha loucamente. 


  —  O que parece que estou fazendo? —   Alik rosna. —  Tem alguém que me ofereceu muito dinheiro pelo seu filho. Mais dinheiro do que o Sr. Sokolov me paga.


  Eu não acredito. Eu nem respiro. Tudo que sei é que preciso impedir o bastardo de levar meu bebê. Eu mostro meus dentes e me lanço para ele, derrubando a arma de sua mão.


  A arma cai aos meus pés, mas eu não a agarro. Em vez disso, tiro Kir dos braços de Alik, mordendo e arranhando o boyevik até que ele me solte. Então, segurando Kir em meu peito, eu corro. Corro como se os cães do inferno estivessem mordendo meus tornozelos. É só quando chego à porta dos fundos que me viro e fico olhando.


  Porra, Alik agarrou Mama.


  O gelo substitui o sangue em minhas veias.


  Ele está apontando a arma para a cabeça dela.


   


  Gleb


  Meu celular toca. Dmitry. Por que diabos ele está ligando? Ele nunca me liga. Atendo na hora e ouço sem acreditar. Depois de uma tentativa fracassada de sequestrar Kir, Alik foi e sequestrou Ludmila. Ele a manteve como refém, para que ele pudesse fazer sua fuga, e agora ele a levou com ele.


  Um brilho de suor frio surge na minha testa. Jesus, porra, eu não esperava isso. 


  —  Passe Eva para mim, —  eu ordeno.


  Ela está chorando tanto que está quase incoerente. —  Por favor, —  ela soluça. —  Gleb, por favor, faça alguma coisa.


  —  Deus, Kiska, —  estou prestes a repreendê-la por colocar sua vida em risco. Mas agora não é a hora. —  Kir está bem?


  — Ele está com medo, —  ela lamenta.


  —  Escute, Elousha. Você precisa se acalmar ou vai deixa-lo ainda mais assustado. —  Eu faço uma pausa, organizo meus pensamentos. —  Eu te amo. Estarei em casa o mais rápido possível. Passe Dmitry de volta para mim, por favor. —   Digo ao segurança de Eva para não a perder de vista. 


  —  Desculpe o que aconteceu, Boss. Eu estava na casa com Olga, —  diz ele em tom preocupado.


  Ele deveria grudar na minha gatinha como cola. E vou me certificar de que ele entenda assim que o vir. Uma veia pulsa em meu pescoço. Eu desligo a ligação e coloco outra para Yuri me encontrar na garagem subterrânea.


  Assim que saio do meu escritório, meu celular toca novamente.


  Número desconhecido.


  Que porra é essa?


  —  É Natasha, —  diz o interlocutor. —  Seu boyevik Alik está aqui na propriedade de Vadim com a mãe de Eva. Venha com seus homens e eu vou fugir, espere na entrada lateral e deixo você entrar.Puta merda! Ela está fodendo comigo? —  Como você conseguiu meu número?


  —  Vadim pegou o telefone de Ludmila. Ele o deixou descuidadamente na mesa. Eu dei uma espiada quando ele não estava olhando. Seu número está lá.


  —  Como vou saber que você vai fazer o que prometeu? Quer dizer, que prova eu ​​tenho de que você é quem diz ser?


  —  Por que mais eu daria a você acesso ao Vadim? Você precisa derrota-lo agora, Gleb. Você tem andado por aí folgado por muito tempo. —  Suas palavras me atingiram no peito. Ela está certa em me chamar de vagabundo. Eu deveria ter feito isso semanas atrás. A mulher é perigosa pra caralho, até louca, mas que escolha eu tenho? Vadim está segurando a mãe de Eva. Quanto antes eu a afastar dele, melhor. Eu estalo meus dedos e ligo para Yuri novamente. 


  —  Reúna toda a equipe. Quero todos armados até a porra dos dentes. — Eu aperto meus punhos. —  Ligue para Dmitry e diga a ele que estaremos de volta um pouco mais tarde do que o planejado.


  — Sim, Boss, — ouço o sorriso na voz de Yuri. Ele está me incentivando a ir à guerra com Vadim desde que Eva foi morar comigo.


  Kiska me amoleceu.


  Fodidamente mole para ela, Kir e meu próprio bem.


  ****


  A vasta propriedade de Vadim fica no lado oposto da minha cidade. Além de Yuri, tenho outros quatro homens. Eu sei que Vadim tem uma equipe de capangas de tamanho semelhante, seremos combinados de maneira uniforme. Eu atualizei meu testamento assim que Kir entrou em minha vida, ele e minha gatinha não ficarão sem dinheiro se eu for morto.


  Exceto, se eu morrer eu não vou ser capaz de protege-los.


  Frio, calmo e controlado do lado de fora, mas cada músculo do meu corpo se contraindo em prontidão, eu entro no SUV com meus homens. Eles me veem como seu líder, eles são soldados no cumprimento do dever e eu me preparo para não mostrar nenhuma fraqueza na frente deles. Aproximamo-nos da casa de Vadim cerca de trinta minutos depois.


  O Merc rola até parar. Furtivamente, seguimos acerca do perímetro até chegarmos a uma entrada lateral. Eu não posso parar meu coração de bater. Onde diabos está Natasha? Eu toco minha mão no portão, e ele se abre.


  Antes que eu possa dizer ou fazer qualquer coisa, Ludmila vem correndo em nossa direção, com o rosto vermelho brilhante e as mãos agitando-se. 


  —  Eva e Kir estão bem?


  —  Perfeitamente bem, —  eu olho ao redor procurando por Natasha. 


  —  Onde está todo mundo?


  —  Todos eles se foram. —  A voz de Ludmila está histérica. —  Eles saíram cerca de meia hora atrás. — Ela puxa a saia, soluçando. —  Eles me trancaram fora de casa. Não há ninguém aqui além de mim.


  Jesus, porra, Natasha é uma vadia conivente. Sei com certeza absoluta que ela me tocou como um maldito violino. Provavelmente atuando por Vadim, o vagabundo, filho da puta.


  Com dedos nervosos, pego meu celular e ligo para casa.


  Primeiro Dmitry.


  Sem resposta.


  Porcaria!


  Próximo minha gatinha.


  Nenhuma resposta também.


  Puta merda.


  Pego a mão de Ludmila e a puxo comigo. 


  —  Voltem para o carro agora, todos. Espero estar errado, mas meu palpite é que nossa casa está sob ataque.


   




  Vinte e três


   


  Eva


  Kir está no meu colo, chupando sua chupeta. Eu aliso o cabelo castanho escuro de sua testa, seus grandes olhos azuis me encaram com confiança.


  —  Você está seguro agora, sinochek.  — Eu me curvo e beijo sua bochecha macia.


  Seus olhos se fecharam, mas não o deito para a soneca da tarde. Mesmo que estejamos em seu quarto, preciso do conforto de seu corpo quente perto de mim. Uma lágrima solitária escorre pelo meu rosto. Estou com tanto medo pela minha mãe.


  Para onde aquele bastardo do Alik a levou? E por que ele a levou?


  Eu olho para o meu relógio, Gleb já deve estar em casa. Onde diabos ele está? De repente, ouço uma porta bater lá embaixo e o alarme de intrusão dispara.


  Merda!


  Homens estão gritando.


  Meu coração quase bate fora do meu peito.


  Tiroteio.


  Eu seguro um grito.


  Que merda está acontecendo? Onde está Gleb?


  Com os braços trêmulos, coloco Kir em sua cama e ando na ponta dos pés pelo chão. Não há tempo para pensar racionalmente. Gleb me disse quando voltamos do Colorado, onde ele guarda uma arma reserva. Eu preciso pegar e proteger meu bebê.


  Eu fecho a porta e a tranco. Mantendo as costas contra a parede do corredor, caminho lentamente em direção ao escritório de Gleb.


  Isso leva uma eternidade. Meus pés se arrastam, meus joelhos batem com força e fico olhando para trás para ver se alguém subiu. 
Querido Senhor, por favor, não deixe nada de ruim acontecer.


  Mais eco de tiros. Eu recuo, angústia correndo em minhas veias. O alarme foi desligado. Minha respiração entra e sai.


  Gleb chegou? É por isso que o tiroteio recomeçou?


  Em pânico, eu corro. Tudo gira em movimento rápido. Eu deslizo a chave para a mesa de Gleb, de onde ele a mantém escondida atrás de uma pintura. Com dedos trêmulos, destranco sua gaveta e pego sua Glock. Meu coração dispara, e algo escuro e perigoso se agita dentro de mim. Farei o que for preciso para defender meu bebê.


  No corredor novamente, paro e escuto.


  Há um silêncio agourento.


  Eu agarro a arma, meus dedos brancos, e me arrasto em direção ao quarto de Kir.


  Antes que eu possa chegar à sua porta, sinto uma presença atrás de mim.


  Uma luz branca e brilhante explode em algum lugar atrás dos meus olhos. A dor ricocheteia na minha cabeça. Com um grito abafado, desabo no chão.


  —  Você deveria me encontrar, —  a voz de Natasha corta minha consciência cada vez menor. —  Se tivéssemos conversado, eu poderia ter evitado esse acidente de trem.


  Não desmaie, Eva.


  Por pura força de vontade, luto contra a tontura. A Glock caiu perto de mim e eu a pego.


  —  Oh, não, você não precisa, —  Natasha tenta agarrar a arma ao mesmo tempo que eu. Mas sou mais rápida. Eu aperto minha mão em torno do gatilho e o levanto, batendo na lateral de seu rosto com todas as minhas forças.


  Ela tomba. Eu a nocauteei. Eu luto para ficar de joelhos e rastejo em direção à porta de Kir. Se eu puder voltar lá e me trancar lá dentro, terei tempo para ligar para Gleb. Estou pensando racionalmente, finalmente. Foi preciso um golpe na cabeça para colocar algum sentido em mim. Eu deveria ter telefonado para ele desde o início.


  Exceto que, antes que eu possa inserir a chave, braços fortes me agarram, o fedor azedo de suor masculino enche meu nariz. 


  —  Não tão rápido, vadia. —  Arrasto meus pés no carpete, tentando resistir, mas de repente estou tonta de novo.


  Pontinhos de luz.


  Então escuridão.


  Eu recupero a consciência na cozinha, ainda sendo mantida em um aperto. Meu olhar corre ao redor da sala e a bile obstrui minha garganta. Oh meu Deus. Dmitry está deitado em uma poça de sangue no chão. Dois outros corpos estão perto da geladeira, membros da equipe de segurança de Gleb.


  —  Nos encontramos de novo, Kiska, —  a voz vil de Vadim vem de onde ele está parado ao lado de uma cadeira. Uma Olga de rosto branco foi amarrada a ele, ela está chorando e Vadim está apontando uma arma para sua cabeça.


  —  Eu não sou sua gatinha, —  eu gaguejo com os dentes cerrados enquanto o boyevik de Vadim me empurra em sua direção. 


  —  Veremos sobre isso, —  zomba Vadim. —  Você virá comigo. Agora. E seu filho. Tenho compradores interessados ​​em vocês dois. —  Meu estômago embrulha. O vômito é expelido. Vômito projetivo. Ele pulveriza os pés de Vadim. 


  —  Urgh, —  ele geme. De repente, o som surdo de passos correndo.


  — Abaixe-se, Eva, —  a voz de barítono de Gleb ressoa. —  Sua mãe está segura. Eu disse a ela para esperar no carro.


  Oh! Graças a Deus.


  Eu me enrolo em uma bola e fecho os olhos.


  As armas rugem.


  As balas voam.


  Olga começa a gritar para acordar os mortos, e todos os homens gritam uns com os outros.


  Eu choramingo, meu corpo inteiro tremendo.


  Oh Deus, oh Deus, oh Deus.


  Finalmente, não há mais tiros. Apenas os gemidos dos feridos.


  —  Gleb? —  Eu olho em volta, com medo de ver que ele foi morto.


  —  Eu o peguei, meu amor. Vadim está morto. —  Gleb me pega e me segura contra ele. 


  —  Onde está Kir? Trancado em seu quarto, — eu respiro, o alívio me inundando. 


  —  Ele está seguro. —  Meu cérebro confuso está lutando. Há algo que eu deveria ter lembrado, mas não consigo descobrir o quê.


  Um grito vindo da porta. —  Você não me reconheceu, Gleb.


  Merda, Natasha.


  Gleb me vira e se coloca na minha frente.


  Um tiro e ele cai de lado.


  Um segundo tiro seguido por um grito gorgolejante.


  O que está acontecendo?


  Tremendo, eu me abaixo ao lado de Gleb.


  O sangue está em toda parte, cobre meu rosto, meus braços e meu peito. Oh, meu Deus, é o sangue de Gleb.


  Ele está caído para o lado, olhos fechados, rosto pálido.


  Tem uma porra de um ferimento a bala no torso.


  Jesus, não.


  Com as mãos tremendo, tiro minha camiseta e amarro no machucado. Deve conter o fluxo. Meus dedos estão frios, muito frios.


  Yuri se agachou, ele está ligando para alguém. —  Gleb tem um ferimento grave à bala, —  diz ele, — Há vítimas fatais e o que parecem ser ferimentos leves em alguns de seus boyeviks. —   Eu suspiro, as lágrimas escorrendo pelo meu rosto.


  —  Dmitry não sobreviveu, —  Yuri olha para Olga, que está ajoelhada ao lado do marido, soluçando e balançando o corpo inerte. Alguém deve tê-la desamarrado. 


  —  Temos todos os homens de Vadim, —  acrescenta Yuri, —  incluindo Alik.


  Eu fico olhando para a equipe de Gleb, de pé protetoramente em um círculo ao nosso redor. Dois deles estão sangrando nos ombros.


  Yuri me entrega sua jaqueta. Estou apenas de sutiã e rapidamente me cubro.


  Ele não diz nada. Apenas indica com os olhos.


  Meus próprios olhos vão para onde seu olhar pousou.


  Natasha está deitada no ladrilho, seus olhos sem vida fixos, a Glock que peguei do escritório de Gleb em sua mão.


  —  Porra sabe por que ela atirou em Gleb, —  Yuri grunhe. —  Aconteceu muito rápido para eu impedi-la, mas eu a tirei antes que ela pudesse atirar em qualquer outra pessoa. — Ele balança a cabeça. —  O Dr. Hughes está a caminho do pronto-socorro para nos encontrar. Devemos ir agora. Gleb está perdendo muito sangue. —  Curvo-me ao ouvido de Gleb e sussurro: — Pegamos você, meu amor. Aguente firme. —  Soluçando, eu seguro sua mão. 


  —  Eu sinto muito. —  Seus olhos piscam e abrem momentaneamente. 


  —  Kir? —  ele consegue gemer antes de desmaiar novamente. Yuri o levanta como se ele não pesasse nada e começa a caminhar em direção à porta da frente.


  Oh, Deus, estou tão dividida. Quero desesperadamente ir para o hospital com Gleb, mas também não quero deixar meu filho.


  —  Eu ouvi os tiros, —  a voz de Mama está bem atrás de mim.


  Eu me viro e a abraço, explicando rapidamente tudo o que aconteceu. 


  —  Estou com tanto medo por Gleb.


  —  Shhh, —  ela acaricia meu braço. —  Estou aqui por Kir. Vá para o pronto-socorro com seu homem.


  Eu dou a ela um sorriso fraco. — Mantenha o celular ligado, Mama. Ligo para você assim que tiver novidades. 


  Mama me encara. —  Eu perdi meu telefone. 
Não sei o que responder, mas Olga deve ter ouvido. — Você pode usar o meu, — ela soluça, e eu me junto à Mama para agradecê-la do fundo do meu coração.


  Mais uma vez, estou dividida. Eu quero ver meu filho. Mas, ao mesmo tempo, preciso estar com Gleb. 


  —  Vá, —  Mama me dá um empurrão. —  Não há mais nenhuma ameaça para Kir. Vou ficar com ele quando ele acordar de sua soneca.


  Mama se comportando calmamente sob pressão me choca momentaneamente. Eu me pergunto o que aconteceu no Vadim para causar tal mudança de personalidade. Algo que vou perguntar a ela mais tarde, obviamente. Com os pés tropeçando, sigo Yuri carregando Gleb em direção ao carro, meus dedos já estão pressionando a discagem rápida no meu celular para ligar para Daniel.


   




  Vinte e quatro


  Eva e Gleb


   


  Eva


  —  Haverá problemas com os policiais? —  Eu pergunto a Yuri. Estamos sozinhos em uma sala particular de família no hospital, esperando Gleb sair da cirurgia. Estou com tanto medo por ele, mas também estou preocupada com as consequências do tiroteio em sua casa. Yuri me olha como se eu tivesse acabado de fazer uma pergunta idiota. 


  —  Você não ouviu falar em cimentar? —  Eu balancei minha cabeça.


  —  Os boyeviks vão colocar os corpos em recipientes e cobri-los com cimento. —  Seus olhos estão frios e minhas entranhas estremecem. —  Quando o cimento endurecer, eles vão jogá-los no mar.


  —  Certamente eles não vão fazer isso com Dmitry? —  Eu deixo escapar.


  —  Claro que não. Ele será enterrado com todas as honras Bratva. —  Yuri abaixa o tom de sua voz. —  Gleb vai subornar as autoridades para que não investiguem. Ele também vai pagar as famílias dos que morreram.


  Concordo com a cabeça e depois caio em silêncio, pensando no que Yuri acabou de me dizer. É um mundo difícil em que entrei.


  Duro e implacável.


  Eu realmente quero que Kir cresça em um mundo como esse?


  Um arrepio desce pela minha espinha.


  —  Gleb já lutou uma guerra territorial antes? —  Eu fico olhando para minhas mãos.


  —  Nunca precisou. — Yuri dá de ombros. — Ele só se tornou um Vor quando se mudou para Fairwood dez anos atrás.


  Eu torço meus dedos, ainda há muito que não sei sobre o homem que amo. Oh, Deus, por favor, deixe ele ficar bem. Kir precisa de seu Papa, e eu preciso dele tanto quanto. Eu engulo a bile repentina no fundo da minha boca. Se Gleb morrer, o que acontecerá conosco? Estou parecendo fraca e chorona até para mim mesma, mas maldito inferno. Ainda corremos perigo? O que essas palavras significaram que Natasha gritou antes de atirar nele, quando ela disse que ele não a tinha reconhecido? Eu pego a pele solta em volta da minha unha. Ela era a mulher que Gleb e seu amigo compartilharam em Harvard? Não estava além da possibilidade de Natasha estar vivendo um tipo de cenário de Atração Fatal. Mas por que ela estava tão ansiosa para falar comigo, alegando que isso teria evitado o desastre?


  Merda, deixei a chave do quarto de Kir na porta dele quando ela me bateu, de repente me lembro. Ela poderia ter entrado lá e era louca o suficiente para prejudica-lo.


  Um bipe vem do meu telefone e eu atendo. O identificador de chamadas identifica Olga, mas é Mama na linha. 


  —  Como está Kir? —  minha voz treme.


  —  Ele está acordado e perguntando por você. Eu disse que você estará em casa logo, —  ela acalma. —  Alguma notícia de Gleb?


  Eu solto um suspiro agradecido que Kir está bem, então explico que Gleb ainda está em cirurgia. Em voz baixa, Mama me conta sobre a operação de limpeza que está acontecendo na cozinha e como Olga até ajudou nisso. 


  —  Ela ainda está em choque, —  esclarece Mama, —  Talvez esta seja a maneira dela de lidar com isso.


  Não consigo imaginar como me sentiria se tivesse perdido Gleb, e digo isso a Mama. —  Ele ainda não está fora de perigo, —  acrescento.


  A porta da sala da família se abre e o Dr. Hughes aparece. Eu rapidamente digo tchau para Mama, dizendo a ela que estarei de volta o mais rápido possível.


  —  O Sr. Sokolov passou pela cirurgia. —  O médico me lança um olhar simpático. —  Felizmente, a bala não perfurou nenhum órgão vital. Ele perdeu muito sangue, no entanto. O cirurgião do trauma decidiu mantê-lo sedado para que ele possa descansar.


  O alívio passa por mim. —  Podemos vê-lo?


  —  Apenas rapidamente, —  o médico se vira para a porta. —  Venham comigo.


  Nós o seguimos pelo corredor até o quarto particular de Gleb. Meu coração dispara. Ele está ligado a máquinas e tubos, seu rosto quase tão branco quanto os lençóis do hospital. Eu me curvo e beijo sua testa. 


  —  Eu te amo, —  eu sussurro. — Eu gostaria de ficar, mas tenho que ir para casa esta noite. —  Eu o beijo novamente. —  Estarei de volta pela manhã.
Seus olhos se abrem. —  Kir? —  ele geme. Pego a mão de Gleb e aperto seus dedos. 


  —  Acabei de falar com a Mama. Ele está bem, mas está perguntando por mim. E ela precisa do Papa. —  Eu mordo meu lábio inferior. —  Daniel está a caminho. Os olhos de Gleb se fecham com um suspiro.


  Eu o beijo mais uma vez antes de sair da sala com Yuri. Ainda estou usando a jaqueta que ele me emprestou e meu jeans está encharcado com o sangue de Gleb. De repente, estou tremendo tanto que mal consigo andar. Yuri pega meu braço. —  Calma, senhorita Petrenko.


   


  Gleb


  Tudo é um borrão. Não sei se estou acordado ou sonhando. Um segundo, estou segurando Elousha em meus braços, no seguinte, uma dor diferente de tudo que já senti antes, explode no meio das minhas costelas. Eu adormeço novamente, dentro e fora da consciência. A doce voz de Eva está no meu ouvido e então ela se foi. Lentamente, eu volto. Sinto um cheiro de antisséptico e estou ciente de que estou deitado em uma cama de hospital, com as máquinas apitando atrás da minha cabeça. Uma figura nebulosa está sentada perto.


  Minha boca está seca e sussurro: —  Água.


  —  Pra já, mano, —  Daniel coloca uma esponja entre meus lábios. —  Chupe isso.


  —  O q ... q ... o que aconteceu? —  Fecho os olhos, tentando me lembrar, e pisco para abri-los novamente. —  Como você chegou aqui? Onde estão Eva e Kir?


  Daniel balança a cabeça, —  Vim assim que pude. Eles estão seguros em casa. Você precisa descansar agora. Supere os efeitos do anestésico. Eu vou te contar tudo quando sua mente estiver mais clara.


  Minha cabeça afunda no travesseiro. Estou tão cansado que, felizmente, caio no esquecimento.


  Minutos ou talvez horas depois, não tenho certeza, acordo. Dr. Hughes está me examinando. 


  —  Você teve sorte de escapar, Sr. Sokolov. A bala atingiu uma costela e se alojou a menos de um centímetro de seu coração. Seu pulmão entrou em colapso parcial.


  —  Jesus, — eu solto um suspiro. Até mesmo respirar exige muito esforço. Eu deixei o sono me dominar novamente.


  Na terceira vez que acordo, meu olhar pousa em Daniel sentado em uma poltrona, lendo. Eu resmungo que estou com sede e ele derrama um pouco de água em um copo de plástico, em seguida, coloca um canudo na minha boca. 


  —  Apenas alguns goles ou você vai sentir náuseas.


  Faço o que ele diz antes de pedir que explique o que aconteceu.


  A triste história que ele me conta traz tudo de volta. Aparentemente, Yuri o informou.


  Daniel se inclina em minha direção, seu rosto barbudo perturbado. 


  —  Eu gostaria que você desistisse desta vida. Não é um ambiente seguro para criar uma criança.


  Ele tem razão.


  Ele sabe isso.


  E eu sei.


  —  Não é tão simples, —  eu gemo.


  —  Nada que valha a pena é simples. —  Seus olhos escuros estão cheios de preocupação.


  —  Não me pressione, Alexei, —  eu uso seu nome de nascimento. —  Eu faço o que tenho que fazer. 


  Ele recua como se eu tivesse dado um soco nele. —  Sim claro. —  Ele esfrega a mão na testa. —  Posso imaginar como você me protegeu nos últimos doze anos. Eu não poderia ter vivido a vida que vivi com minha família de outra forma


  Ele não tem a menor ideia ...


  ****


     


  A manhã chegou. Os tubos foram removidos dos meus braços, mas as enfermeiras deixaram o que está funcionando como um dreno no meu peito. Eles me deram analgésicos e eu até consegui tomar um pequeno café da manhã antes de fazer os exercícios respiratórios que eles me ensinaram.


  Depois de sua noite sem dormir na poltrona do hospital, Daniel já partiu para retornar ao Colorado. Suas palavras para mim sobre esta não ser uma vida adequada para meu filho, no entanto, despertaram minha consciência. Sinto um aperto na garganta enquanto penso no que preciso fazer.


  Eva telefonou há pouco, ela me disse que virá visitar assim que sua mãe chegar em casa para cuidar de nosso filho. Eu odeio ficar deitado aqui, com dores físicas e me sentindo tão impotente quanto um bebê recém-nascido. Mas eu odeio ainda mais o quanto minha alma está doendo. Não gosto da pessoa que me tornei. Eu nunca gostei. Eu quero ser alguém diferente para Kir e Eva.


  Ela empurra a porta e caminha em direção à minha cama, parecendo tão linda, com seu longo cabelo escuro e brilhante solto sobre os ombros. Minha gatinha. Minha Elousha. Meu amor. Essa garota é tudo. Eu não a mereço.


  Ela me beija e pergunta: —  Como você está se sentindo?


  Minha boca torce. —  Feliz por estar vivo. 


  Ela tira o cabelo da minha testa e dá um beijo. —  Eu estava com tanto medo. Achei que fosse perder você.


  —  Seria preciso mais do que uma bala no peito, —  brinco. —  Kir está bem?


  —  Ele é muito jovem para se preocupar, graças a Deus. —  Ela puxa uma cadeira, se senta e pega minha mão. —  Você salvou minha vida ficando na minha frente e levando aquela bala. Foi tudo culpa minha, estúpida. — Lágrimas escorrem de seus olhos, eles estão me matando. 


  —  Como pode ter sido sua culpa?


  Seus ombros se curvam e, entre soluços, ela faz um relato distorcido de como ela foi buscar minha arma em vez de me ligar imediatamente. Eu aperto os dedos dela.


  —  Shhh, Kiska. Nada disso é sua culpa. Sobre tudo, é minha culpa por te comprar de seu pai e envolver você e Kir na tempestade de merda da minha vida. 


  Ela esfrega as lágrimas em seu rosto. —  Tantos cadáveres. — Ela balança a cabeça. —  Pessoas, Gleb. Pessoas que viviam, amavam e tinham família.


  Despachados como se não fossem humanos. 


  Eu gemo. —  Eu nunca quis que isso acontecesse.


  —  Bem, aconteceu, —  diz ela calmamente. —  E eu não sei se eu quero que nosso filho seja exposto à eventualidade de algo assim acontecer novamente. Eu não fui feita para ser uma mulher de Vor, Gleb. 
Soltei um suspiro estrangulado.  —  Eu também não quero. Eu amo muito você e meu filho.


  Ela cruza os braços e me olha nos olhos. — O que você está insinuando?


  Eu a encaro de volta. —  Eu não te possuo mais, Elousha. Estou deixando você livre para viver sua vida como ela deveria ser vivida. 


  Ela levanta o queixo. —  Quem vai cuidar de você? —  Suas íris douradas brilham. —  E como você pode decidir de repente que acabou para nós? —  Ela abre a boca para continuar, mas eu a interrompo. 


  —  Quero que estejamos juntos para sempre, quero que sejamos uma família. —  Um músculo se contrai na minha mandíbula. —  Você pode ser paciente e me dar tempo?


  —  Tempo? Eu não entendo. — Ela inclina a cabeça ligeiramente e junta outra lágrima de sua bochecha. —  Deus, Gleb, pensei que você estava terminando comigo.


  —  Eu só preciso cuidar de alguns negócios. Descobrir no que Natasha estava envolvida. —   Eu procuro os olhos de Eva.


  —  Você acha que ela era a mulher que você conheceu em Harvard? —  ela vem direto com isso. Eu faço um barulho hmmm na minha garganta. 


  —  Ela pode ser. Ou ela pode ser quem ela disse que era.


  —  Ainda não entendo por que não podemos viver juntos nesse ínterim.


  —  Eu quero tirar a atenção de você e Kir enquanto procuro a verdade. —  Meu tom é apaziguador. —  Também quero encerrar alguns de meus negócios.
Percebo o olhar assustado em sua expressão. —  Eu não sei quanto tempo tudo vai demorar, mas eu juro para você que farei tudo que puder para me tornar digno.


  —  Você vai fazer isso por mim? —  Um sorriso dança em seu rosto.


  —  Eu faria qualquer coisa por você, meu amor. E meu filho. —  Se meu peito não estivesse conectado a uma porra de um tubo de drenagem, eu a esmagaria contra mim. Seus olhos se estreitam, como se estivessem confusos. 
—  Onde vamos morar?


  —  Eu tenho uma casa segura, um lugar não ligado a mim. Quero que você e Kir se mudem para lá o mais rápido possível. Acho que você vai gostar. Vou ficar no meu antigo lugar até chegar ao fundo das coisas e posso absolutamente garantir cem por cento que quando eu voltar para a sua vida e de Kir, você não estará sujeita a nada como o que acabou de acontecer. 
Ela franze a testa, puxando e soltando lentamente uma respiração profunda.


  —  Você vai ficar bem? Quero dizer, vou me preocupar com você.


  —  Nem a metade do que eu me preocuparia com você se você não estivesse vivendo fora de perigo.


  —  Sentiremos sua falta, —  ela pega minha mão, suas lágrimas escorrendo em meus dedos.


  —  Sentirei sua falta também, Elousha. Você e Kir, —  engasgo com um suspiro.


  —  Vou sentir muito a sua falta.


   




  Vinte e cinco


  Eva


  —  Eu gosto desta casa. —  Mama pega Kir no chão de madeira reluzente da sala de estar e lhe dá um grande beijo estalado na bochecha. 


  —  É como uma versão menor da casa de Gleb.


  —  Ele escolheu bem para nós, —  ouço a tristeza vibrando em minha voz. — Ele deve ter comprado depois que voltamos do Colorado, naquela época em que mal o vi. 


  Mama muda Kir para seu quadril e esfrega meu ombro com a mão livre. 


  — Eu sinto por você, minha querida. Eu sei o quanto você sente falta dele.


  —  Eu não o vi desde o funeral de Dmitry na semana passada, —  eu gemo. 


  — Viver sem ele é uma agonia. —  E é verdade. Acordar sozinha, ir para a cama sozinha, sentindo sua falta a cada segundo. Ele parecia magro quando o vi, suas maçãs do rosto salientes ainda mais proeminentes. Eu queria abraça-lo e nunca o deixar ir.


  —  Irei visita-la assim que puder, —  ele sussurrou, abaixando o rosto na minha orelha quando nos despedimos. —  Terá que ser a noite. Eu a avisarei com antecedência.


  Kir e eu nos mudamos para este lugar há um mês, vinte e quatro horas antes de Gleb deixar o hospital duas semanas depois de ter levado um tiro. Eu o visitei todas as manhãs quando ainda morava em Fairwood. Minha visão de repente embaça. Eu queria tanto poder estar lá para recebe-lo em casa e cuidar dele enquanto ele se recuperava. Olga está fazendo isso, ela continuou como sua governanta. Ela disse que não queria ir embora, mesmo depois que um incêndio destruiu a cozinha e todas as evidências do tiroteio. Gleb lhe deu rédea solta na escolha de um novo design, Mama me disse depois que aconteceu. Eu já sabia, ele pediu minha opinião e eu implorei para ele deixar Olga decidir. Dimitry morreu tentando me proteger, e provavelmente devo a ele a vida de Kir e minha.


  Afivelo Kir em seu carrinho enquanto Mama pega nossos casacos. Esta casa fica em uma cidade tranquila, a uma viagem de ônibus de Fairwood. Mama vem quase todas as manhãs para ajudar com Kir enquanto eu limpo e arrumo. Depois, vamos às compras ou ao parque.


  Saímos pela porta da frente. Eu olho para a casa e minha boca cai. Situada em uma rua tranquila e arborizada com um quintal espaçoso totalmente cercado, é despretensioso o suficiente. A fachada é pintada de branco e há três quartos no andar de cima junto com o banheiro principal. Há outro banheiro no porão ao lado da lavanderia. A lareira a lenha na sala de estar e a sala de estar anexa com janelas em toda a volta teriam me induzido a escolher este lugar para mim e Kir se eu pudesse. Exceto, não me sinto em casa.


  Ainda não.


  Talvez nunca.


  Caminhando ao lado de Mama, abraço meu casaco em volta do corpo. O outono chegou bem e verdadeiramente. As noites caíram e os dias estão ficando mais frios. O tempo está passando e meu bebê está crescendo, ele está curioso sobre tudo e quer brincar e explorar. Ele é tão ativo, ele até começou a correr e eu amo como ele continua me dando abraços e beijos. O problema é que parece que estou vivendo no limbo enquanto espero que Gleb me diga quando podemos ser uma família adequada. Pego meu telefone e verifico se há uma mensagem dele.


  Nada.


  Estou impaciente e isso está me deixando louca.


  —  Como está Papa? —   Peço a Mama para me distrair. —  Como está o estúdio de dança


  —  Ele sente sua falta, minha querida. Mas ele está trabalhando muito duro. O investimento que Gleb fez no negócio, pagando por uma publicidade adequada e um reposicionamento, fez toda a diferença. —  Os olhos de Mama brilham. 


  —  Papa tem tantos novos alunos que logo terá que contratar mais professores.


  —  Incrível, —  eu digo. 


  —  E você? Superou o trauma do que aconteceu na casa de Gleb?


  Ela para de empurrar o carrinho de Kir e se vira para mim, abrindo os braços e me abraçando. —  Foi tudo culpa de Vadim. Ele era um monstro e estou feliz que ele se foi. Só lamento que Olga tenha perdido Dmitry. Ele era um bom homem.


  Meu coração doía, concordo com ela. Continuamos nosso passeio e logo chegamos ao parque.


  —  Quero andar, —  Kir chama. —  Diga, por favor, sinochek.


  —  Quero andar, por favor, —  ele lamenta, e eu me curvo para soltá-lo.


  As folhas de outono rodopiam no ar e ele corre atrás delas, rindo. Eu rio com ele e Mama também. É bom não ser vigiado por um boyevik dia e noite. No começo, eu ainda estava apavorada, com medo da minha própria sombra, e mesmo agora fico atenta a qualquer perigo. Não consigo evitar. Mas Gleb não deixaria Kir e eu morarmos aqui por conta própria se não tivesse certeza de que ficaríamos bem.


  Ele está deliberadamente afastado de nós. Mama é cuidadosa e garante que ela não seja seguida. Não devemos ser um alvo.


  Eu olho por cima do ombro, só para ter certeza, e solto um suspiro de alívio, há apenas algumas pessoas por perto e nenhuma delas parece suspeita. Exceto, como eu saberia o que conta como suspeito? Eu cruzo meus braços com força sobre meu peito.


  Um grande pássaro desce da árvore acima de nós e quase pulo da pele. Jesus, não haverá fim para essa paranóia?


  O telefone vibra no bolso da minha calça jeans.


  Eu procuro por ele.


  Gleb.


  Estarei com você por volta das oito da noite, e meu coração dá um pulo.


  Um largo sorriso se espalha pelo meu rosto.


  —  Boas notícias? —  Mama pisca. 


  Eu a abraço. —  A melhor.


  ****


     


  Kir demorou uma eternidade para adormecer, ele deve ter percebido minha excitação. Eventualmente, ele adormeceu e eu tomei banho, raspando cada centímetro do meu corpo antes de lavar e secar meu cabelo. Estou esperando na sala de estar perto da lareira crepitante, as memórias da primeira vez que Gleb e eu fizemos amor fazendo meu pulso disparar. Ele me fez implorar por ele, e eu engoli meu orgulho e fiz isso. Eu soube então que era duvidoso que nossa história teria um final feliz para sempre. Posso me permitir esperar por um agora?


  A campainha toca. —  Kiska? —   A voz de barítono de Gleb me dá cócegas por dentro. Abro a porta para ele.


  Estou envolvida em seus braços fortes, seu nariz pressionando o topo da minha cabeça enquanto ele me inspira. Ele inclina meu queixo para cima e une sua boca à minha. Minha respiração fica presa e eu deslizo minha língua ao longo de seu lábio inferior, sentindo-o endurecer contra minha barriga. Eu me arqueio na ponta dos pés, beijando-o mais profundamente.


  —  Deus, Elousha. Ya lyublyu tebya. Ya skuchal po tebe, —  ele geme.


  —  Eu te amo e também senti sua falta, Gleb. —  Meus braços envolvem seu pescoço enquanto ele me puxa contra ele.


  Nossas cabeças mudam de lado, nossas línguas dançando, nossos lábios deslizando. A química queimando entre nós estala como eletricidade.


  Nós nos agarramos um ao outro, sem fôlego, tropeçando e depois nos estabilizando. Minhas mãos agarram seu cabelo, puxando, suas unhas cavam em meus quadris, puxando-me para mais perto.


  Ele suga minha língua, mordendo enquanto eu aperto minha perna com a dele, me firmando contra sua dureza.


  Eu quero rastejar para ele.


  Ele me agarra com mais força, me empurrando para trás, beijando-me até que minha coluna pressione contra a parede. Ele empurra sua pélvis e meus dentes beliscam sua boca, minha língua desesperada por mais.


  Nosso beijo se tornou frenético e muito quente. Exceto que, sem aviso, ele se afasta e me segura com o braço estendido.


  —  Posso ver Kir? —  ele engasga.


  —  Claro, —  eu sorrio com sua impaciência, pego sua mão e o levo escada acima.


  Ficamos ao lado da cama de nosso filho, observando-o dormir, seu peitinho subindo e descendo a cada respiração, meu velho ursinho ao seu lado.


  Gleb se inclina e beija sua testa, em seguida, puxa o edredom para colocá-lo sob o queixo.


  —  Precisamos conversar, Elousha, —  ele sussurra. Levo para a sala de estar, ofereço-lhe algo para beber, o que ele recusa. 


  —  Como você está se sentindo? — Sento-me ao lado dele no sofá e passo o dedo em sua bochecha encovada. 


  —  Melhor agora por te ver. —  Ele enfia os dedos nos meus e dá um beijo na parte interna do meu pulso. —  Levará até um ano para que eu esteja totalmente recuperado, mas o Dr. Hughes diz que estou fazendo um excelente progresso.
Eu me aconchego nele, meu coração se enchendo de alívio e amor absoluto e incondicional. 


  —  Isso é bom. —  Eu me aconchego mais profundamente. —  O que você tem feito desde que saiu do hospital?


  —  Limpando a bagunça deixada por Vadim. —  Gleb brinca com meu cabelo. 


  —  Yuri realizou a maior parte do trabalho, já que não estou fisicamente apto para isso ainda. Ainda há muito a ser feito. Os federais também estão farejando.


  —  Deus, espero que isso não signifique problemas para você, —  eu suspiro.


  Ele coloca um dedo sob meu queixo, levantando meu rosto para que possa olhar fixamente nos meus olhos. 


  —  Não se preocupe. Eu subornei as pessoas certas. —  Gleb parece estar escolhendo as palavras com cuidado. —  Vou a Moscou na próxima semana, — acrescenta.


  —  Por quê? —  Minhas entranhas vibram. —  Não é perigoso?


  —  Vou encontrar meu amigo, aquele de quem falei. Ele não pode falar comigo pelo telefone, preciso falar com ele pessoalmente. —  O tom de Gleb é sério. 


  —  Acho que ele pode lançar alguma luz sobre Natasha.


  Um pavor repentino toma conta de mim. —  Eu não quero que você vá. Eles assassinam pessoas na Rússia, sem fazer perguntas.


  —  Só preciso ter certeza de que você e meu menino estarão seguros. —  Gleb segura meus braços e o calor banha seus olhos, transformando o azul escuro em índigo elétrico. —  Eu me mataria para proteger você.
Lágrimas quentes molharam minhas bochechas. —  Por favor, não deixe isso acontecer.


  Ele bufa uma risada amarga. —  Vou tentar, mas, sério, você e Kir são as pessoas mais importantes da minha vida. Tenho trabalhado muito para definir um futuro para nós.


  —  Que tipo de futuro?


  —  Estou pensando em me mudar para o Colorado depois de encerrar meus negócios em Fairwood. —  Ele acaricia meu braço. —  Eu queria falar com você primeiro. —  Antes que eu possa dizer uma palavra, ele acrescenta: —  Vou instalar seus pais em Denver. Sei que você não gostaria de separar Kir deles.


  Eu agarro os lados de sua barba e o beijo, com força. 


  —  Será seguro lá? —  Eu inclino minha cabeça.


  —  Vou me certificar de que seja, —  ele rosna, puxando-me em sua direção e beijando minhas lágrimas. 


  — Você, eu e Kir pertencemos um ao outro, fim da história.


  Eu levanto seu suéter e corro minhas mãos pelos músculos fortes de seu estômago para traçar a linha da cicatriz de seu ferimento. Eu abaixo minha cabeça e a beijo, os sulcos duros contra a suavidade dos meus lábios. Eu estava convencida de que foi levar um tiro que fez Gleb tomar a repentina decisão de deixar o crime organizado, mas agora posso finalmente me permitir acreditar que seus sentimentos por Kir e por mim desempenham um papel importante.


  —  Eu te amo, —  eu sussurro contra sua pele quente. —  Não se atreva a se matar na Rússia.


  —  Eu disse que tentaria, não, —  sua voz retumba em seu peito.


  Eu olho para ele.


  Este homem.


  Este homem incrível.


  Não é mais Beast, mas minha alma gêmea.


  Preparado para desistir da vida Vory por mim e por nosso filho.


  —  Faça amor comigo, Gleb.


  E ele faz.


   




  Vinte e seis


  Gleb


  O voo da Aeroflot de JFK para o Aeroporto Internacional Sheremetyevo de Moscou levará pouco mais de nove horas. Não queria chamar atenção para minha visita, então decidi não alugar um jato particular. É estranho ouvir minha língua materna sendo falada pela tripulação de cabine e ouvir os anúncios do capitão em russo. Um antegozo da minha chegada iminente ao país onde nasci, mas não me parece bem. Com um arrepio, lembro que meu pai disse uma vez:


  —  Na Rússia, eles matam você, —  palavras que repeti para meu irmão doze anos atrás e que Eva ecoou na semana passada. Eu passo a mão pelo meu cabelo.


  Yuri e eu estamos viajando a negócios, pegamos o último vôo do dia, para podermos dormir um pouco, que é o que fazemos depois de jantar. Ou pelo menos Yuri faz, ele está roncando no assento ao meu lado como se não se importasse com o mundo, mas estou carregando muitos fardos do passado para cair no sono tão facilmente.


  Lembro-me de quando cheguei aos Estados Unidos, não muito depois do assassinato de meus pais e da primeira esposa de Daniel, estabeleci-me no enclave russo de Brighton Beach, Brooklyn, também conhecido como 'Little Odessa'. Usando o dinheiro que herdei de Papa e os contatos que fiz, montei uma operação de contrabando de cigarros e logo me envolvi em ajudar a administrar um estabelecimento ilegal de jogos de azar. Eu saí de lá bem a tempo, seguindo uma dica de que alguém havia denunciado os federais.


  Essa dica veio de Roman. Ele me avisou que os investigadores estavam perto de me identificar, ele também me disse que o chefe de todos os Vory, nosso suposto padrinho, queria que eu me mudasse para Fairwood e dividisse o terreno com Vadim. Eu não discuti e nem Vadim, quando o chefe dos chefes dá ordens, todos saltam para obedecer. A vida se acalmou depois disso, mais ou menos, até que Vadim começou a balançar o barco e Natasha apareceu.


  Eu me contorço na cadeira, tentando ficar confortável. Eu avisto uma comissária de bordo alta e loira balançando pelo corredor do avião. Ela se curva e me dá 'o olhar'.


   —  Posso pegar alguma coisa, senhor? —  Eu conheço esse olhar. No passado, eu a teria aceitado, a convidado para um encontro depois que pousamos, a levado com um jantar caro, em seguida, a convidado para voltar ao meu hotel e fodido com ela. 


  —  Não, obrigado, —  eu digo em um tom áspero.


  Eu a observo caminhar ao longo da cabine. Saia lápis vermelha justa. Jaqueta justa em sua cintura fina. Imagino como Eva pareceria vestida assim, ela seria tão sexy. Uma sensação de vazio se espalha sobre mim. Eu sinto muito a falta da minha gatinha.


  Fechando os olhos, volto no tempo para aquela noite em que a visitei há sete dias, quando ela me pediu para fazer amor com ela.


  Tentei começar devagar e gentilmente. Ela se contorceu no sofá enquanto eu a lambia. Mas eu não apenas a lambi, eu a devorei. Eu empurrei dois dedos dentro de sua boceta enquanto meus dentes beliscaram seu clitóris. Minha língua tinha penetrado profundamente e eu murmurei,


  —  Você é minha, Kiska. Ninguém vai tirar você de mim, ou então Deus me ajude.


  Ela desmoronou, sua boceta inchada apertando contra minha boca, suas mãos puxando meu cabelo enquanto ela gritava meu nome. Eu deslizei por seu corpo delicioso, respirando seu perfume de maçã verde e encaixando meus quadris nos dela para me enterrar profundamente. Então eu silenciei seu suspiro com um beijo possessivo.


  Nós balançamos em harmonia, mais rápido e mais forte enquanto nossos corpos exigiam mais. Não podíamos ter o suficiente um do outro. Nossos dedos agarraram, os dentes morderam e colocamos nossas mãos sobre a boca um do outro para silenciar nossos gemidos.


  Estávamos completamente sintonizados.


  Duas metades de um todo.


  Eu sussurrei o quanto eu a amava, como ela era linda, meus olhos estavam fixos nos dela e eu empurrava nela uma e outra vez, batendo na entrada de seu útero. E assim por diante, eu a fodi. E assim por diante, ela resistiu debaixo de mim, cravando as unhas em meus ombros e miando como a gatinha que é. Pela primeira vez, chegamos ao clímax em uníssono absoluto, nós acalmamos nossa respiração áspera com beijos apaixonados e declaramos amor eterno.


  Amor eterno.


  Foi e é tudo.


  Ontem. Hoje. E amanhã.


  Então. Socorro. Meu. Deus.


  Minhas sobrancelhas se juntam e eu mordo o interior da minha bochecha. Tudo depende do que acontecerá quando eu encontrar Roman. Eu travei um plano na minha cabeça, mas não tenho ideia se vai funcionar.


  Eu esfrego minha mão sobre minha camisa social, traçando a cicatriz no meio do meu peito. Eu não gosto de incertezas. Na verdade, eu odeio isso.


  ****


     


  Nosso vôo chega no horário, passamos pela imigração, pegamos nossas malas e passamos por funcionários da alfândega de aparência entediada. O saguão de desembarque do Aeroporto Internacional de Sheremetyevo está cheio, mas vejo um homem de cabelos escuros parado ao lado segurando um cartão com meu sobrenome escrito em negrito. Sokolov é um nome comum, mas presumo que seja o motorista que Roman disse que enviaria. Meus dedos se contraem. Yuri e eu não conseguimos voar com nossas armas, é claro, e estou tendo sintomas de abstinência da minha Glock.


  Jesus, porra, estou entrando na cova dos leões aqui? Despreparado e desarmado. Quase tenho vontade de dar meia volta e embarcar no próximo avião de volta para casa.


  Exceto, estou aqui para fazer um trabalho.


  Para limpar o caminho para um futuro para Kir, Eva e eu.


  Eu vou fazer isso até o fim.


  —  Sou Gleb Sokolov, —  digo ao homem de cabelos escuros. —  Quem te mandou? —  Ele confirma que foi enviado por Roman Aulov. Nós o seguimos até o estacionamento e entramos em um BMW preto. Já está escuro na Rússia, devido à diferença de fuso horário e ao fato de ser no início de novembro. E mais frio do que em New Jersey. Estou feliz por ter meu sobretudo grosso. Um céu cinza sombrio cobre a paisagem, combinado com o cinza dos edifícios da era soviética por onde passamos em nosso caminho para o centro da cidade. As pessoas andam de bicicleta nas calçadas há trinta anos, mas é uma Moscou diferente daquela de que me lembro. Os moscovitas se vestem melhor e parecem mais ricos.


  Yuri e eu ficamos em silêncio durante todo o trajeto, exceto pelos comentários ocasionais à medida que apontamos marcos familiares. Não sabemos se o motorista entende inglês e certamente não vamos discutir nada na frente dele em russo.


  Agora, somos deixados no Kempinski 5* Hotel, logo acima do rio do Kremlin. Temos a vista, mas não faremos nenhum passeio turístico. Reservei o vôo de volta para o JFK amanhã à noite, esta é apenas uma visita rápida. Literalmente.


  Na recepção, a recepcionista me entrega um envelope marrom. Abro e pego um telefone celular.


  Que porra é essa?


  O toque chama imediatamente e eu o coloco no ouvido. 


  —  Bem-vindo ao lar, —  eu reconheço a voz de Roman por sua voz rouca distinta de um excesso de cigarros Laika. 


  —  Mikhail Vladimirovich gostaria que você e Yuri o conhecessem esta noite. Eu estarei lá também. Ele enviará um carro para busca-lo às sete.


  Mikhail Vladimirovich Balandin, o Chefe dos Chefes.


  Meu pulso bate na minha garganta.


   




  Vinte e sete


  Gleb


  Reservei uma suíte com vista para a Red Square, Yuri está no quarto ao lado com uma porta interligada. Mais uma vez, mantemos a conversa no mínimo, temendo que a acomodação esteja grampeada. Eu fico perto da janela e olho para as cúpulas em forma de cebola da Catedral de St. Basil´s. Eu respiro rapidamente. Eu tinha esquecido como é impressionante.


  Como quero ligar para Eva. Estou sentindo tanto a falta de Kir e dela que meu coração dói. Eu não ligo para ela, no entanto, seria perigoso. Qualquer ligação que eu fizer em Moscou pode ser rastreada. Embora eu não esteja em nenhuma lista de procurados, pelo que sei, as autoridades devem saber que estou associado a Balandin. Ele mora livremente aqui, devido às suas ligações com pessoas em posições elevadas, mas ainda preciso ter cuidado.


  Depois de tomar um banho, coloco uma camisa e uma calça limpas. Visto uma gravata, coloco os ombros no paletó e bato na porta de comunicação do quarto de Yuri. 


  —  Pronto?


  —  Pronto, Boss, —  sua voz sai da divisória.


  Pego a foto de Papa com Mikhail no Afeganistão que trouxe comigo. Eles serviram juntos no início dos anos 1980, quando foram convocados para o exército soviético. Enfio a foto no bolso e saio da sala.


  O mesmo motorista que nos trouxe do aeroporto está nos esperando do lado de fora do hotel. Ele nos leva a um prédio alto na Rua Mosfilmovskaya, a vinte minutos de distância. Encontramos Roman no saguão, mais grande e largo do que eu me lembrava. Ele agarra minha mão em um aperto firme de esmagar os ossos antes de nos levar para o elevador.


  —  Você teve um bom voo? —  Ele pergunta, puxando as mangas enquanto subimos até a cobertura. Confirmo que sim e pergunto educadamente sobre a saúde de sua esposa e filhos.


  —  Eles estão bem. —  Seu tom é brusco. —  Como está seu irmão? —  Uma pergunta inocente, mas não supérflua. 


  —  Ele está bem, obrigado, —  eu respondo, —  como você sabe.
Roman sorriu em resposta, é graças à rede de espiões dele e do meu suposto padrinho que minha família tem estado a salvo todos esses anos.


  Na porta do apartamento de Balandin, um guarda-costas nos verifica se há armas antes de nos conduzir para dentro. Eu cerrei minha mandíbula, meus músculos contraíram, enquanto um homem alto e idoso se aproximava.


  —  É bom vê-lo Gleb Nikolayevich, —  Mikhail Balandin usa meu nome de afiliado, além do primeiro, visto que o nome de Papa era Nikolai.


  Balandin segura minha mão e a aperta. 


  —  Eu me lembro de você quando você era um garotinho. — Suas palavras parecem amigáveis, mas eu não confiaria nele tanto quanto poderia fazê-lo. Mesmo que Mikhail tenha envelhecido, ele ainda é perigoso. Ele está envolvido no tráfico de armas, assassinatos sob contrato, extorsão, tráfico de drogas e prostituição em escala internacional. Ele não se refere aos nossos contatos mais recentes, mas simplesmente convida Roman e eu para segui-lo e seu capanga até a sala de estar.


  Sentamos em poltronas e servimos caviar Beluga e vodca por uma empregada de meia-idade vestida de preto. 


  —  Gleb está aqui para obter algumas respostas a respeito da mulher que tentou mata-lo, —  disse Roman. Ele coloca caviar na pele entre o indicador e o polegar, depois lambe da maneira tradicional. Balandin se inclina para frente e concentra sua atenção intensamente em meu rosto. 


  —  Você se lembra de Lidiya Gavrilov?
 Eu penso por um momento. —  O nome não é estranho, mas não consigo identifica-la.


  —  Ela era a irmã mais nova de Viktor Gavrilov, — interrompe Yuri. —  Ele fazia parte da mesma gangue de rua que nós, quando você morava em Moscou, chefe.


  —  Precisamente, — Roman bate de volta sua vodca. 
—  O nome verdadeiro de Natasha era Lidiya. —  Não consigo evitar que minha boca se abra. —  Então é por isso que ela me acusou de não a reconhecer?!
Eu esfrego meu queixo. —  Ela devia ter uns cinco anos quando a conheci.


  —  O que ela estava fazendo com Vadim? —   Yuri pergunta, servindo-se de caviar.


  —  Ficando de olho nele para mim, —  Balandin diz calmamente. —  Enviei alguém para limpar a casa de Vadim depois que você foi levado às pressas para o hospital. Eles encontraram um arquivo no laptop dela. Parece que ela estava obcecada por você, Gleb, e com ciúmes louco de Eva Petrenko. Tudo o que ela disse à sua mulher era mentira. Era Eva que ela queria matar, não você. Ela encorajou Vadim em sua obsessão pela Srta. Petrenko e o empurrou para uma guerra por território com você. Meu palpite é que ela esperava que você ganhasse, que Eva seria uma vítima e ela então colocasse suas garras em você. 


  —  Jesus, porra, —  eu balancei minha cabeça, —  Ela foi para o Colorado para tentar machucar Eva. 
Roman enxuga a boca com um guardanapo. —  Seu filho também. Sinto não ter descoberto a tempo de avisar você.
Eu puxo e lentamente solto uma respiração profunda. —  Graças a Deus eles estão seguros.
Eu bato um dedo contra meu lábio. Balandin tem alguém me observando também? E, em caso afirmativo, quem? Descobrir isso.


  Não 'se assim for', mas 'quase certamente'.


  Vem com o território.


  Um gosto amargo enche minha boca.


  Não tenho provas de que qualquer coisa que acabei de ouvir seja verdade ou não, de repente percebo. 


  —  Eu quero sair, — dou voz às minhas preocupações. —  Estou farto desta vida. Pense nisso como uma aposentadoria precoce.
Balandin me lança um olhar surpreso. —  Mas eu sou seu padrinho, —  seu tom é conciliador, quase lisonjeiro. —  Você será o único Vor em Fairwood. Você eliminou a oposição.


  —  Tenho certeza de que há outra pessoa que você pode colocar em meu lugar, — digo com uma confiança que não sinto.


  Não tenho uma perna em que me apoiar e sei disso. Balandin só precisa dizer uma palavra e Yuri e eu seremos homens mortos. Eu fui contra sua vontade. Por um capricho, ele pode matar nós dois neste apartamento, ou pode organizar uma emboscada em seu carro quando formos levados de volta para o hotel. Meu coração afunda, porra. O que acontecerá com Kir e Eva se eu for assassinado? Quem vai cuidar deles? O suor escorre pela minha testa e eu aperto minhas mãos em punhos. Eu sinto Yuri se contorcendo ao meu lado, pronto para lutar até a morte.


  Meu único trunfo é a conexão de Balandin e sua fidelidade à memória de Papa. Não tenho certeza dos detalhes exatos, mas acredito que meu pai salvou a vida de Balandin quando foi baleado pelos Mujahideen. É por isso que ele me ajudou com o acidente de trem em Londres. Espero que ele ainda sinta essa lealdade agora.


  Ele ri friamente e depois muda de assunto para discutir o tempo. Aparentemente, uma tempestade de neve está a caminho.


  Eu decido não entrar na conversa.


  Não deixe que eles o intimidem, Gleb. Aja como se você tivesse a vantagem, mesmo se não tiver.


  Disseram-me que tenho olhos penetrantes. Eu os uso com bons resultados. Eu olho para Roman e depois de um tempo ele desvia o olhar.


  Uma para baixo, um para ir.


  Balandin retorna meu olhar, no entanto, seu olhar frio e duro.


  Nenhum de nós recua.


  Eu presumo uma cara de pôquer.


  Não mostre nenhuma emoção, ele vai usar isso contra você.


  —  Você é um bastardo ingrato, —  ele cospe de repente, suas bochechas ficando vermelhas. —  Depois de todos os negócios, mandei você. Depois de todos os anos de proteção que dei pela bondade de meu coração. Depois de ajuda-lo a limpar a bagunça que seu irmão fez das coisas na Inglaterra. —  Ele balança o punho.


  Espero a ameaça de morte, mas ela não vem. Lembro-me de que os russos ficam felizes e voltam a trabalhar com os mesmos parceiros. Existem poucos rancores permanentes, é como, 'Você tinha que fazer o que fez', e tudo está perdoado.


  Ele está esperando que eu mude de ideia. 


  Eu balanço minha cabeça e jogo meu trunfo. —  Foi você quem encorajou meu pai a começar a lavar dinheiro para a Brotherhood. Ele não era Vory. Ele não tinha ideia do que estava se metendo. —  Não digo que foi culpa de Balandin que Papa foi assassinado, mas estou insinuando. 


  —  Vou lhe dar detalhes de todos os meus clientes nos negócios de lavagem de dinheiro e agiotagem em troca de sua proteção contínua onde quer que eu me mude. —  Eu queimo Balandin com meus olhos e, finalmente, ele desvia o olhar. 


  Enfio a mão no bolso da camisa e retiro a fotografia que mostra dois jovens encostados em um tanque, Kalashnikovs nas mãos. Balandin o encara, a cor se esvaindo de seu rosto. Lágrimas repentinas enchem seus olhos. 


  —  Seu pai era o irmão que eu nunca tive. Quase partiu meu coração quando ele foi morto. —  Ele esfrega a mão pelo cabelo ralo.
—  Papa também te amava, Mikhail Vladimirovich. Ele falava de você com frequência.


  Balandin inclina a cabeça para trás e olha para o teto. Em uma longa exalação, ele murmura, —  Eu farei o que você pedir, pelo bem de Nikolai. Meu homem em Fairwood se dará a conhecer. Você pode combinar as coisas com ele. —  Ele empurra a cadeira para trás. —  Minha palavra é minha obrigação, —  diz ele em um inglês com forte sotaque. —  Agora, se você não se importa, estou cansado, —  ele acena com a mão com desdém. —  Esta reunião acabou.


  Todos nós nos colocamos de pé.


  Yuri se coloca na minha frente.


  Apenas no caso de.


  Mas não há necessidade.


  O guarda-costas de Balandin saiu da sala com ele.


  Pegamos nossos casacos. Roman sai do apartamento conosco e até diz que vai no carro de Balandin até o hotel. O motorista o levará para casa, para sua esposa e família. 


  —  Correu tudo tão bem quanto se poderia esperar, —  ele tossiu com voz rouca no banco de trás do BMW. —  Lamento que você esteja desistindo. Você teria um futuro brilhante na organização.


  —  Obrigado, mas não, obrigado, —  pressiono as palmas das mãos nos olhos e solto um suspiro, sem acreditar no que acabou de acontecer. Obrigado, Papa.


  —  Acho que vou mudar nossos voos amanhã de manhã para madrugada. —   Não consigo resistir a um sorriso lento.  —  Com a diferença de fuso horário, talvez eu consiga chegar à Tiffany's antes que fechem. —  Meu sorriso se alarga. —  Eu quero comprar um anel para Eva.


   




  Vinte e oito


  Eva


  O ataque de pânico me atinge como um raio vindo do céu. Em um minuto, estou acomodando Kir para sua soneca da tarde, colocando meu velho ursinho ao lado dele, no seguinte meus joelhos estão tremendo tanto que começam a dobrar. A tontura zumbe na minha cabeça e quase caio no chão. Suor frio irrompe por todo o meu corpo, a náusea incha meu esôfago e meu coração dispara. De alguma forma, consigo cambalear pela sala e me abaixo na cadeira no canto.


  Respire, Eva. Apenas Respire.


  Eu engulo o ar como se estivesse em perigo de me afogar.


  Porra, eu não tenho um episódio como este há meses.


  Pare com isso. Tenha pensamentos positivos. Não se preocupe com o que pode estar acontecendo em Moscou.


  Gradualmente, as palpitações diminuem e minha cabeça clareia. Eu me sacudo um pouco, uma pilha de roupas no porão precisa ser dobrada. Lentamente, fico de pé e vou na ponta dos pés em direção à porta.


  Um passo de cada vez.


  Segurando o corrimão, desço as escadas. Ainda estou me sentindo um pouco tonta. Antes de prosseguir, farei uma xícara de chá, depois talvez irei para o meu quarto e dormirei. Eu entro na cozinha e encho a chaleira.


  De repente, meu telefone vibra.


  Eu o puxo do bolso da minha calça jeans.


  Gleb!


  Meu coração dispara.


  —  Kiska, —  ouço o sorriso em sua voz. —  Estou de volta.


  Eu suspiro. —  Tão rápido. —  Minha voz está incrédula. —  Você está bem?
Sua risada vem abaixo da linha. —  Eu não fui morto na Rússia.


  —  Isso não é engraçado. —  Meu estômago se revira. —  Tenho me preocupado muito.


  —  Sinto muito, meu doce. —  Ele faz uma pausa. —  Nosso vôo acabou de pousar e ainda estou no aeroporto. Só quero resolver alguns negócios, então estarei com você e Kir.


  Eu salto de um pé para o outro, meu rosto brilhando. —  Eu não posso acreditar.


  — É melhor você acreditar, Elousha.


  Minhas mãos tremem. —  Por favor, venha assim que puder. Ya lyublyu tebya.


  —  Eu também te amo. Estarei em sua casa antes da hora de Kir dormir. Podemos pedir comida para viagem. Há muito que preciso lhe contar. Vou ficar a noite toda.


  Uma espiral de felicidade irradia em meu peito. —  Eu não posso esperar.


  ****


    
   


  Eu me deito, mas não consigo dormir, estou muito inquieta. Quando Kir acorda de sua soneca, vamos dar um passeio no parque. Eu sorrio como uma idiota o tempo todo em que estamos lá, correndo com ele, brincando de perseguição e gritando alto. Ele me encara como se eu tivesse enlouquecido.


  O que eu estou.


  Eu estou maluca.


  Loucamente apaixonada.


  E eu quero que o mundo saiba.


  De volta em casa, eu dou o jantar para ele, pulo no banho com ele e visto nós dois. Kir finalmente desistiu de beber leite da mamadeira, então nos sentamos no sofá juntos enquanto ele bebe no seu copo.


  —  Papa vai chegar logo, sinochek, —  eu bufo, —  Estou tão animada.
 Meu filho ri e me oferece seu copo com Sippy. Eu finjo tomar um gole, em seguida, devolvo a ele. —  Spasibo.


  Eu o coloco no meu colo e começo a ler The Very Hungry Caterpillar11. Ele enfia os dedos nos buracos onde a lagarta está devorando tudo, e rimos juntos, fingindo ter dores de barriga enquanto a criatura engole junk food.


  Impacientemente, fico verificando a hora.


  Quando Gleb estará aqui?


  Por fim, meu telefone apita com a mensagem de que ele está na porta.


  Meu coração dispara.


  Eu prendo Kir no meu quadril e vou abrir.


  Em uma batida, braços fortes nos envolveram. Inspirando o cheiro de sândalo quente e charutos, levanto meu rosto para o de Gleb. Seu beijo é firme e seus olhos estão cheios de tanto amor que eu poderia chorar.


  Ele me entrega a garrafa de champanhe que colocou em uma sacola no chão antes de nos abraçar. 


  —  Para mais tarde, — diz ele, piscando. Então ele dá a nosso filho seu presente, um ursinho russo. —  Consegui compra-lo no aeroporto de Moscou.


  —  Diga obrigado, Kir, — eu sorrio.


  —  Spasibo, — ele balbucia, segurando o urso.


  Com um sorriso torto, Gleb o coloca sobre a cabeça e os ombros largos. —  Eu juro que você cresceu desde a última vez que te vi, amiguinho.


  Coloco a garrafa na geladeira e sigo os passos saltitantes de Gleb escada acima. Eu fico ao lado dele enquanto ele beija Kir na testa, o acomoda em seu colchão e puxa o edredom. Nosso filho imediatamente pega a chupeta e começa a chupar. Eu coloco meu ursinho antigo ao lado dele ao lado do novo.


  Gleb coloca o braço em volta de mim, me segurando perto e silenciosamente acariciando beijos suaves nas minhas bochechas enquanto observamos as pálpebras pesadas do nosso bebê se fechando.


  ****


  Na cozinha, peço que Tonkotsu Ramen seja entregue enquanto Gleb abre a garrafa de champanhe.


  Brindamos com as taças e ele me conta, passo a passo, seu encontro com Mikhail Balandin, meu queixo cai mais a cada palavra.


  Tenho tantas perguntas, não sei por onde começar. Mas somos interrompidos pela chegada do nosso jantar.


  Gleb vai até a porta para aceitar o pedido enquanto eu coloco alguns pratos na minha pequena mesa da cozinha, sorrindo quando ele retorna com a comida.


  Com fome, pego meus pauzinhos e chupo o macarrão entre os lábios. Sinto o olhar ardente de Gleb em minha boca e o calor se espalha por mim. Não estamos com fome apenas de comida, estamos famintos um pelo outro, mas primeiro preciso fazer minhas perguntas.


  —  Você acha que o que Balandin disse sobre Natasha é verdade? —   Eu tomo um gole de champanhe e as bolhas fazem cócegas em meu nariz.


  Gleb mastiga um bocado de porco assado com macarrão, mastiga e engole. 
—  Eu me lembrei do nome verdadeiro dela. A idade se encaixa. —  Ele aperta os lábios em uma leve careta. —  É a única explicação para ela ter aparecido no Colorado. E o fato de que ela queria que você a encontrasse para aquele suposto almoço. —   Ele estremece. —  Meu palpite é que ela teria tentado matar você se Dmitry não tivesse impedido você de ir até ela.
Eu alcanço sua mão através da mesa. —  Eu devo minha vida a ele.


  —  A sua e de Kir. —  Gleb levanta meus dedos e os beija.


  —  Não fazia ideia de que você estava tão intimamente ligado a Mikhail Balandin. —  Eu chupo outro macarrão. —  Tem certeza de que estamos seguros agora?


  —  Já vai se espalhar que não tenho mais interesse, Kiska. Na verdade, você e Kir podem voltar a morar comigo amanhã. —  Ele encolhe os ombros. 


  —  Um Vor diferente assumirá meus negócios de empréstimo de dinheiro e agiotagem. Estou vendendo e vamos começar aquela nova vida no Colorado que discutimos antes de ir para Moscou.


  —  Eu posso conseguir um emprego, —  eu levanto meu queixo. —  Para ajudar nas despesas.


  Sua risada é gentil. —  Tenho fundos mais do que suficientes. Realizar meus ativos trará ainda mais recursos. —  Ele encolhe os ombros. —  Exceto que eu não sou o tipo de cara que fica sentado sem fazer nada o dia todo. —  Seu olhar encontra o meu. 


  —  O que você acha de ter um negócio comigo?


  Eu fico olhando para ele incrédula. —  O q ... q ... que tipo de negócio?
—  Há um antigo teatro à venda em Denver e algumas lojas abandonadas. Podemos transformá-los em algo realmente moderno. Como um centro de artes e entretenimento. Seus pais podem ter uma das instalações para um estúdio. Você também pode voltar para a faculdade, se quiser. Obtenha sua qualificação em dança.


  Estou completamente sem palavras. Eu só posso deixar escapar um soluço.


  Gleb empurra seu prato para o lado e me puxa para seus braços. 


  —  Shh, Kiska. Eu não queria te chatear.


  —  Eu não estou chateada, —  eu engulo. —  Estou emocionada.


  —  Então você concorda? —  Ele enfia uma mecha do meu cabelo atrás da minha orelha, seus olhos hipnotizantes queimando nos meus.


  —  Sim, oh sim, —  eu sorrio tão largamente que meu rosto quase quebra. Ele toma um gole rápido de champanhe. 


  —  Há outra coisa que eu preciso perguntar a você.


  Sua expressão ficou séria e meu coração deu um salto.


  Sem aviso, ele se ajoelha.


  Meu pulso dispara.


  Ele enfia a mão no bolso e tira uma pequena caixa de veludo.


  Eu toco meus lábios entreabertos.


  —  Espero que goste, —  diz ele, abrindo a caixinha e revelando o anel de safira mais requintado, o mesmo azul de seus olhos. —  Eu te amo, Elousha.


  Você me daria a honra de ser minha esposa?


  —  Gleb, —  minha voz treme e meus olhos se enchem de lágrimas. Mais uma vez, estou sem palavras.


  —  Porque você está chorando?


  —  Estas são lágrimas de felicidade. —  Minha respiração fica presa. —  O anel é lindo.


  —  Então, qual é a sua resposta, Eva? —  Ele se afasta ligeiramente. —  Eu não mereço você, mas vou te amar pelo resto da minha vida. 


  As bolhas de alegria em meu peito explodem. —  Sim Sim Sim.


  Seus olhos se encontraram com os meus, ele desliza o anel no meu dedo e se encaixa perfeitamente. 


  —  Ya lyublyu tebya. Eu te amo de todo o meu coração.


  Ele se levanta, me puxa para seus braços e me beija. Gentil no início, depois profundo e possessivo, sua boca machucando minha boca, seu polegar pressionando a base do meu pescoço. 


  —  Eu tenho que estar dentro de você, Kiska. Eu quero sentir você ao meu redor.


  Soltei um pequeno gemido. —  Eu também quero isso, Gleb.


  Ele me levanta, me carrega para o meu quarto e me coloca no chão acarpetado. Ficamos frente a frente, querendo, precisando, nossas respirações ásperas. Sem dizer uma palavra, tiramos nossas roupas, nossos olhos gananciosos festejando um no outro.


  Deus, ele é lindo. Todo músculo duro. E seu pau! Pesado, grosso, pronto para mim.


  —  Venha aqui, —  ele rosna.


  Eu fico na frente dele e me estico para cima. Ele inclina a cabeça para beijar e chupar meu pescoço, me fazendo estremecer. Gemendo, ele agarra minha bunda e me puxa para ele, esfregando sua dureza em minha barriga macia. 


  —  Na cama, agora, —  ele ordena, me liberando.


  Eu faço o que ele manda, deitada de braços abertos, olhando para ele.


  Ele rasteja entre minhas coxas e esfrega sua pélvis contra a minha. Esfregando seu pau lentamente para cima e para baixo em minha fenda, aumentando a pressão, ele beija minha boca profundamente e depois lambe meu queixo, meu pescoço, o oco em minha garganta.


  Eu gemo e aperto suas nádegas, amassando-as.


  Ele envolve meu cabelo em torno de seu punho e se abaixa. Sua carne encontra minha pele quente. Eu cavo minhas unhas em seu ombro. Ele pega minha mão e morde meu pulso suavemente.


  Eu seguro sua barba e pressiono meus lábios nos dele, abrindo para ele, convidando sua língua a penetrar minha boca e me reivindicar. Nós nos beijamos lentamente, apaixonadamente, avidamente enquanto ele desliza para dentro de mim, me cobrindo com seu corpo. Eu aperto meus seios em seu peito duro como pedra. É como se tivéssemos nos tornado um.


  Nós nos beijamos, lambemos, mordemos e gememos enquanto nossos corpos balançam juntos. Ele empurra profundamente e eu aperto em torno dele. Abro minha boca contra seu pescoço e chupo sua pele esticada. Seus quadris bombeiam mais rápido e minha umidade pinga de mim. Minha boceta o agarra e ele me empurra além do prazer em tal êxtase que não sou mais eu mesma, mas uma parte dele.


  Seu pênis tem espasmos, e a força de sua liberação me leva ao limite. Minhas pernas tremem e chego ao clímax chamando seu nome. Ele beija meu pescoço até minha boca. 


  —  Deus, como eu te amo, —  ele geme.


  —  Eu também te amo, Gleb, eu te amo muito.


  Ele fica dentro de mim, e eu sinto seu batimento cardíaco contra meu peito. Ele me beija de novo, gentilmente, lindamente, então me encara profundamente. 


  —  Somos uma família de verdade agora, Elousha. Você me faz muito feliz em toda a minha vida.


   Eu coloco meus braços em volta dele, respirando-o.


  —  Eu também, Gleb. —  Eu o beijo na boca. —  Eu também.


   


  

    11 Livro infantil “Uma lagarta muito comilona” - Eric Carle.


  

  




  Epílogo


  Gleb e eva


  Gleb —  Seis meses depois


  Estou sentado ao lado de Daniel, meu padrinho, no banco da frente da Igreja Russa em Denver. Eva optou por um casamento ortodoxo e estou feliz em concordar com isso. O cheiro de incenso queimando enche o ar, e um coro está cantando hinos em minha língua nativa.


  Endireito minha gravata borboleta preta e solto um suspiro. Meu irmão e eu chegamos cedo, levará alguns minutos antes de Elousha e sua comitiva chegarem. Tradicionalmente, os russos vão à igreja com a noiva, mas estamos fazendo as coisas de maneira diferente.


  Excitação nervosa apertando meu estômago, eu penso nos últimos seis meses. Um dia depois de eu ter pedido Eva em casamento, ela e Kir voltaram a morar comigo e começamos a planejar nosso futuro. Sergei se revelou o espião de Balandin. Meu barman, de todas as pessoas! Ele disse que precisava do dinheiro, assim como aquele filho da puta do Alik. Eu queria dar um soco em Sergei, mas me contive, ao contrário de Alik, ele não tinha prejudicado ninguém deliberadamente.


  Eu vendi Lure como uma empresa em funcionamento um mês depois. O mesmo comprador também comprou minha propriedade e assumiu todos os meus outros negócios. Seu nome é Taras Melekhov, e ele é um dos fantoches de Balandin. Não sinto arrependimento de deixar minha vida anterior para trás. Eva e Kir são minha vida agora, eles me preenchem de maneiras que eu nunca sonhei.


  Ficamos em Fairwood até que o negócio de dança de salão dos pais de Eva fosse vendido. Graças aos fundos que investi nele, eles conseguiram encontrar um comprador três meses atrás, e todos nós nos mudamos para Denver juntos.


  Eva e eu já tínhamos escolhido um condomínio de cobertura, um apartamento de esquina com um terraço ao redor e janelas do chão ao teto de quatorze pés de altura. Há uma sala gigante que contém a cozinha, a sala de jantar e a sala da família. Três quartos apenas. Yuri e Olga cuidam do lugar em Beaver Creek para nós, e vamos lá quase todos os fins de semana.


  Ludmila e Ivan moram no andar de baixo, eles vão assumir uma das lojas que estou reformando e transformando-a em um estúdio de dança ultramoderno no ano que vem. Sou grato por eles terem concordado em mudar suas vidas por nós e vou ajuda-los tanto quanto eu puder.


  Uma mudança repentina no ritmo do canto do hino e a congregação se levanta. Daniel coloca a mão no meu ombro e dá um aperto reconfortante. Eu fico de pé, viro e banqueteio meus olhos em Elousha, fazendo seu caminho pelo corredor no braço de seu pai.


  Ela está tão linda, seu cabelo em um coque sob um véu branco e um vestido de seda branca que envolve a figura. Kir está seguindo atrás deles segurando o véu de sua mãe. Catrin, dama de honra, está de olho nele. Na frente da igreja, ela o pega no colo e o leva para sentar-se com seus primos pelo resto da cerimônia.


  Eu me curvo e sussurro para minha gatinha. 


  —  Você está deslumbrante. Ya lyublyu tebya. 


  Seus olhos âmbar brilhando, ela murmura as palavras de volta para mim.


  De pé diante do altar, trocamos alianças. Meu coração transborda, eu pego sua mão, nós os mantemos unidos, como exige a tradição, para mostrar que nos tornamos 'um'. O sacerdote coloca coroas em nossas cabeças, significando que agora somos rei e rainha de nossa própria família. Compartilhamos uma taça de vinho e o seguimos três vezes ao redor do púlpito para simbolizar nossa jornada para a vida de casados. Em seguida, ele tira as coroas, nos declara casados ​​e dá a bênção. Beijo Eva, sussurrando meu amor.


  Seus pais vêm e nos oferecem um copo de cristal para cada um. Nós os jogamos no chão, reunindo todas as nossas forças para estilhaça-los em tantos cacos minúsculos quanto possível, cada peça significa um ano de casamento feliz.


  Ninguém se preocupa em conta-los. Todos nós estamos prontos para chegar à recepção e festejar a noite toda.


  Kir corre até nós, —  Mama, Papa, —  e eu o levanto antes que ele possa pisar no véu de Eva.


  Ainda segurando a mão dela, nosso filho no meu quadril, saímos da igreja homem e mulher.


  ****


  Mais tarde, após inúmeros brindes e comida suficiente para alimentar um exército, pego Eva nos braços para nossa primeira dança. 
—  Feliz? —  Peço realizando a valsa que Ivan coreografou para nós.


  —  Tão feliz, há algo que eu quero te dizer. —  Ela fica vermelha.


  Acho que sei o que está por vir, ela parou de tomar os comprimidos logo depois que eu pedi em casamento, dizendo que Kir precisava de um irmão ou irmã mais novo e ela queria dar à luz antes de voltar para a escola. Ela não tocou em uma gota de álcool nas últimas semanas.


  Atrevo-me a ter esperança?


  Ela coloca meus dedos em sua barriga. 
—  Adivinha quem está aí? —  ela ri. — Estou grávida.


  Eu grito e a levanto, girando-a e beijando sua testa, nariz, bochechas e, finalmente, sua boca.


  —  Beijo. Beijo. Beijo, —  gritam nossos amigos e familiares.


  Então, eu beijo minha esposa, indo para o recorde mundial de duração, até que Kir corre até nós gritando,


  —  Eu quero dançar com você, por favor, —  e nós nos separamos de tanto rir. Nós o seguramos entre nós, balançando para Truly Madly Deeply de Savage Garden.


  Na minha visão periférica, pego Brash dançando com sua namorada, a última de uma longa fila de namoradas. Ele está na faculdade agora, com o objetivo de se formar em desenvolvimento de software, mas acho que ele gosta mais da vida social do que de estudar.


  Daniel e Catrin dançam, movendo-se em uníssono, totalmente envolvidos um no outro como sempre.


  Ludmila e Ivan estão nos mostrando a todos como o salão deve ser dançado, porém, deslizando pela sala com os pés mais leves.


  Até Yuri está dançando, segurando Olga com firmeza. Poderia haver romance nas cartas? Hmm, ela ainda está de luto por Dmitry. Talvez algum dia.


  A trilha sonora muda para Black Eyed Peas I Gotta Feeling, e o resto do que Daniel chama de sua 'tribo' se junta a ele, sua enteada adolescente, filha e outros filhos, explodindo seu ritmo com a música. Eles não são russos, mas americanos, por completo. Assim como meus próprios filhos, e estou feliz por isso.


  Quão longe meu irmão e eu viemos das ruas secundárias de Moscou.


  Eu fico olhando para Eva e Kir, amando-os tanto que um nó bloqueia minha garganta.


  Eles são meus.


  Todos. Eles.


   


  Eva — Oito meses depois


  Estou sentado na cama do hospital, segurando minha filha nos braços. Ela vira a cabeça, acariciando meu seio em busca de leite. Nós a chamamos de Irina em homenagem à mãe de Gleb e Daniel, uma mulher que eu gostaria muito de ter conhecido. Beijo a cabeça macia e cabeluda do meu bebê. Ela nasceu ontem à noite, após dez horas de trabalho de parto sem complicações. Meu coração está cheio de tanto amor por ela, uma lágrima de felicidade escorre pela minha bochecha.


  Meus pais acabaram de me visitar e Gleb estará aqui em breve com Kir. Gleb foi para casa para um descanso bem necessário depois que ele ficou comigo para o nascimento de Irina. Ele disse que estaria lá para Kir também, se eu apenas tivesse contado a ele. Mas eu era uma mulher diferente na época, assim como ele era um homem diferente. Nós dois percorremos um longo caminho, eu disse, e ele concordou.


  Eu desamarro minha camisola e coloco Irina no meu mamilo. Ela suga com avidez e sinto o leite escorrer. Não consegui amamentar Kir, tendo inicialmente o rejeitado. Isso foi há mais de dois anos e meio, e ainda não consigo acreditar no quanto minha vida mudou desde então.


  O desenvolvimento do nosso centro de artes e entretenimento está ocorrendo de acordo com o planejado e estaremos inaugurando no novo ano. Afinal, decidi não voltar para a faculdade no próximo outono. Eu disse a Gleb que ele desistiu de sua antiga vida por mim e eu queria oferecer a ele e a nossos filhos minha atenção total. Ele fez amor comigo como uma besta depois, e eu amei cada segundo disso.


  Gleb fez todo o possível para nos manter seguros. Ele me garante que não corremos mais perigo e eu acredito nele. Ele cortou todos os vínculos com o Vory. O fato de seu suposto padrinho se sentir um tanto responsável pelo que aconteceu com o pai de Gleb e ter a honra de garantir que estejamos protegidos não é infalível, mas nada na vida é certo. Decidi não me estressar com isso.


  Superei o choque que senti quando descobri que Natasha era obcecada por Gleb e pode ter me machucado, até mesmo me matado. Ela deve ter sofrido de doença mental, e sei que não devo julgá-la ou a condenar por estar doente. Mais fácil falar do que fazer, ela podia ter machucado Kir. Quem sabe? Tudo que sei é que estou feliz por não ser uma mulher de Vor. Fui vendida a uma fera, concedido, mas ele me libertou.


  Nos libertou.


  Eu fico olhando para a minha recém nascida, mamando contente enquanto eu a abraço. A porta do meu quarto se abre e o amor da minha vida entra, segurando um enorme buquê de rosas vermelhas, a mão de nosso filho na dele.


  —  Venha conhecer sua irmã, —  diz ele a Kir. —  Ela é nossa princesinha.


  —  Eles se aproximam da minha cama e os olhos de Kir se arregalam. Ele sobe ao meu lado para ter uma visão melhor. 


  —  Urgh, —  ele faz uma careta, —  ela está comendo seu peito.


  —  Oops. —   Eu percebo o sorriso do meu marido. 


  —  Eu acho que você precisa ter uma conversa de pai e filho, meu amor.


  Ele ri e se inclina para me beijar antes de dar um segundo beijo na bochecha de nossa filha. Nosso olhar se encontra e eu solto um suspiro de pura felicidade.
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